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LA Ĵ LLN'A d e  l a s  "LALLAS d e  v a l e n c i a .- En la semana entrante comienzan las famosas fiestas de las ‘fallas’ de San José, en Valencia. 
Cada barrio el.ye una reina y de entre todas ellas se elige la "Reina de las Reinas Falleras". Este año, la elegida ha .sido la señorita Angelita Algarra 

que, a juzgar por la foto . llevara dignamente la carona imperial y mantendrá con bizarría la tradición de Valencia, tierra de mujeres guapasAyuntamiento de Madrid
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Recepción en la Embajada de Portugal
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La situación en el Perú

Aún no está clara la actitud de 
la Marina y de la Aviación

&  coronel Jiménez reorganiza los 
altos mandos de estos dos Cuerpos

Ha quedado nombrado un triunvi­
rato provisional de Gobierno

LO N D R E S , 7,— Telegrafían  de N ueva 
T o r k  al "T im es”  que ia  actitud de la  Ma­
rin a  y  la  A viación  peruanas parece in­
cierta.

Las fuerzas navales del Callao se en­
cuentran concentradas en  el A ncón, pro­
bablem ente aguardando acontecim ientos.

E l coronel Jim énez h a  com enzado la 
reorganización  del a lto m an do de la  Ma­
rina y  la A viación  y  parece dispuesto a 
h acer io  m ism o con  los a ltos m andos del 
E jército .—Fabra.

LIM A , 7.— H a quedado constituida una 
nueva Junta provisional de G obierno, que 
está integrada p or  el com andante Jimé­
nez Gustavo, presidente; el coronel R o ­
berto  López y  el capitán  de fragata  Díaz 
D ulanto.

R eina  tranquilidad y  parece renacer el 
op tim ism o-— Fabra.

LIM A, 7.— E l ex  presidente Sánchez del 
C erro y  el m inistro de Francia , señor 
D oslllac, han em barcado con  destino a 
Francia.— Fabra.

Los socialistas se reúnen para 
tratar de la alianza con los re­

publicanos

La elección para los puestos va­
cantes de ia Directiva

A noche se  ha celebrado en la  Casa del 
F ueblo una reunión de la  A grupación  
socia lis ta

U no de los  principales puntos que figu­
raban  en el orden del día era el dar 
cuenta de las dim isiones ocurridas en la 
Jun ta  d irectiva de la A grupación  y  tra­
ta r  del nom bram iento de nuevas per­
sonas p a ra  ocupar esos cargos.

Se acordó, después de consum ir loa 
turnos reglam entarios de discusión, que 

.se  celebre una votación  secreta  para ele­
g ir  a  las personas que han de substituir 
a  ios dim itidos.

E l segundo punto del orden del dia 
« ra  el referente a  la  alianza entre repu­
b licanos y  socialistas. Tam bién  se  dis­
cutieron  ios turnos reglam entarios y  se 
a cord ó  facu ltar al Com ité para  que ges­
tione con  los  republicanos la  alianza en 
M adrid y  que  el resultado de las gestio­
n es que realice se lleve a  la  próxim a 
A sam blea

Tam bién ae leyó una ca rta  de los re­
publicanos relativa a  d icha alianza.

Varios obispos se pronuncian 
contra el hitlerianismo, consi­
derándolo un riesgo para la 

vida católica
B E R L IN . 7.— E l p eriód ico  "L on ische 

V olks Zeitung”  publica  u na  declaración  
d e  los obispos de Colonia, TTeverls, Muns- 
ter, O enabruck y  L im burgo pronuncián­
dose con tra  el social-nacionaiism o y  lla­
m ando la  atención  de loe fieles sobre el 
peligro que representa este m ovim iento 
para  ia fe  y  la vida católica .—Pabra.

Gandhi dice que la India sólo ha logrado la 
tercera parte de sus reivindicaciones

UN HOMENAJE A  GANDHI DE LAS MUJERES ENCARCELADAS
B O M B A T , 7.—G andhi ha declarado 

que la  independencia  de la  India  es per­
fectam ente com patib le con  su  actuación  
en el seno de l Im perio, añadiendo que 
en el proyecto  de C onstitución  de Lon­
dres, sólo  se ha  con cedid o a  la  India  la 
tercera  parte de sus reivindicaciones, lo

que n o Im pide su  colaboración  con  laa 
autoridades británicas-— Fabra.
Sesenta y cinco mujeres han sido 

puestas en libertad 
B O M B A Y , 7.—C om o consecuencia  del 

acuerdo con certad o entre Gandhi y  el

EDITORIAL

EL CAPITAL ESPAÑOL Y  LA  MEJORA DE NUESTRA DIVISA
C o m o  p u e d e  o b s e r v a r s e  c o n  la  s im ­

p le  le c t u r a  d e  la s  c o t iz a c io n e s , n u e s ­
t r a  d iv is a  v a  g a n a n d o  p o c o  a  p o c o  
p u n to s  y  m e jo r a n d o  a s í su  p o s ic ió n . 
L o  in te re sa n te  e n  e s ta  m a rc h a  a s ce n ­
d e n te  n o  e s  la  m a y o r  o  m e n o r  r a p i­
d e z  d e  su  r itm o — u n  a lz a  d e m a s ia d o  
ap restm ad a  s e r ía  a  su  v e z  ca u sa  d e  
t r a s t o r n o s  m o m e n tá n e o s— , s m o  la  
p e r s is te n c ia  d e l p r o c e s o . Y a  e s  m u ­
c h o  p o r  d e  p r o n t o  e v ita r  e sa s  b r u s ­
c a s  a lte r n a t iv a s  d e  a s c e n s o  y  d e s ce n ­
s o , q u e  in tr o d u c e n  la  d e s m o ra liz a c ió n  
y  e l d e s c o n c ie r t o  y  s ir v e n  d e  c e b o  a  
lo s  e sp e cu la d o re s  d e  t o d o  g é n e ro . A  
m e d id a  q u e  la  p e s e ta  v a y a  a firm a n d o  
s u s  p o s ic io n e s  se  re s ta b le c e r á  la  c o n ­
fia n za  y  la  p o l í t ic a  m o n e ta r ia  p o d r á  
d e s e n v o lv e r s e  e n  u n  ré g im e n  fa v o ­
ra b le .

H a y  o tr a  c ir c u n s ta n c ia  m u y  d ig n a  
d e  n o ta  y  q u e  e s  m e n e s te r  señ a la r . 
E s te  m o v im ie n to  d e  a lz a  d e  n u e s tra  
d iv is a , q u e  a  su  v e z  e s  s ín to m a  d e  
q u e  v a  r e s ta u rá n d o s e  n u e s tr o  c r é d ito  
e n  e l  m u n d o , e s  re s u lta d o  e x c lu s iv o  
y ,  p o r  d e c ir lo  a s í, c a s i a u to m á t ic o  de 
q u e  re n a c e  fu e r a  d e  a q u i la  c o n fian za  
e n  e l  p o r v e n ir  d e  E s p a ñ a . E n  e l  e x ­
t r a n je r o  s e  t ie n e  u n a  in fo r m a c ió n  
c a d a  v e z  m á s  e x a c t a  y  ca b a l d e  la  
s itu a c ió n  d e  E s p a ñ a  y  d e  s u s  p o s ib i­
l id a d e s  y  ca d a  v e z  se  c o n f ia  m á s  en  
q u e , p a s a d a  e s ta  c r is is  d e  a d a p ta c ió n  
q u e  s u p o n e  e l t r á n s ito  d e  la  D ic ta ­
d u r a  a  u n  r é g im e n  n o rm a l, e l  p a ís  
s e  e n ca u z a rá  p o r  c a m in o s  d e  tr a n q u i­
l id a d  y  t r a b a jo ,  e n  u n  a m b ie n te  q u e  
p e r m ita  a  lo s  G o b ie rn o s — y  a l  p r o p io  
t ie m p o  lo s  o b lig u e — a in s ta u ra r  u na  
p o l í t ic a  d e  sa n e a m ie n to  f in a n c ie ro  y  
d e  r e s ta u r a c ió n  económ icEi.

P e r o  e s to , c o n  s e r  m u y  im p o r ta n ­
te , n o  e s  t o d o .  A  la  con fia n za  e x te ­
r io r  h a  d e  r e s p o n d e r , p a r a  q u e  p u e d a  
h a c e r s e  la b o r  p le n a m e n te  e fica z , u n a  
c o la b o r a c ió n  in te r io r . S i a lg ú n  p r o ­
b le m a  p id e  u n a  t r e g u a  d e  p a s io n e s , e s  
e l r e s ta b le c im ie n to  d e l c r é d ito  m o n e ­
ta r io . P r e c is a m e n te  loa  g r a n d e s  p a í­
se s , a u n  lo s  d e  c o n c ie n c ia  c o le c t iv a  
m á s  se n s ib le  y  v ib ra n te , sa b en  p r e s ­
c in d ir  d e  s u s  d iv e r g e n c ia s  cu a n d o

e s tá  e n  ju e g o  u n  in te r é s  fu n d a m e n ta l 
n a c io n a l, y  a h í e s tá  b ie n  c la r o  e l 
e je m p lo  d e  F r a n c ia , u n id a  d e trá s  d e  
P o in c a r é  p a r a  r e s ta b le c e r  e l f r a n c o .

D e s g ra c ia d a m e n te , h a y  m u ch o s  e s ­
p a ñ o le s  q u e  n o  p a re c e n  h a b e rs e  p e n e ­
tr a d o  d e  e s ta  v e rd a d  y  q u e  sa cr ifica n  
a  in te re se s  e g o ís t a s  m o m e n tá n e o s  e l 
in te r é s  g e n e ra l, q u e , a  la  la rg a , ca s i 
s ie m p re  v ie n e  a  c o in c id ir  c o n  e l in d i­
v id u a l d e  la  g ra n  m a y o r ía . P e s e  a  t o ­
d a s  la s  e x h o r ta c io n e s  y  a  la s  m ed id a s  
a d o p ta d a s  p a r a  e v ita r lo , c o n t in ú a  la  
e m ig ra c ió n  d e  ca p ita le s  e sp a ñ o le s  a l 
e x tr a n je r o , d á n d o se  a s í e l  c a s o  p a r a ­
d ó j ic o  d e  q u e  m ie n tra s  la  re s ta u ra c ió n  
d e  n u e s tro  c ré d ito , fu e r a , d e te rm in a  
iin  m o v im ie n to  d e  a lz a  d e  n u e s tra  d i­
v isa . s o n  lo s  p r o p io s  n a c io n a le s  lo s  
q u e  tr a b a ja n  c o n tr a  e s ta  co r r ie n te , a d ­
q u ir ie n d o  d iv isa s  e x tr a n je r a s . P o r  lo  
v is to , n o  le s  b a s ta  e l  e je m p lo  q u e  le s  
d a n  lo s  e x t r a ñ o s  p a r a  c u ra r le s  d e  su  
o b se s ió n  y  d e v o lv e r le s  la  con fia n za  
p erd id a .

N o  co n fia m o s  d e m a s ia d o  en  la s  l la ­
m a d a s  a l p a tr io t is m o  d e  c la se s  que, 
s in  e m la r g o ,  e s tá n  o b lig a d a s  a  p r o fe ­
s a r lo  p o r  m u c h o s  c o n c e p to s . E n  ca m ­
b io , q u iz á  le s  m u e v a  a  r e c t if ic a r  su  
c o n d u cta  e l in v ita r le s  a  u n a  re flex ión  
seren a  s o b r e  la s  c o n t in g e n c ia s  p o s i­
b les . S i lo  h a ce n  a s i v e r á n  q u e , a l  p r o ­
p io  t ie m p o  q u e  h a c e n  o b r a  a n t ip a tr ió ­
t ica , e s tá n  e x p u e s to s  a  r e a liz a r  u n  m al 
■hegocio. P ie n se n  q u e  s u s  c á lc u lo s  e s - 
peculativcra p u e d e n  r e s u lta r  fa llid o s . 
E l G o b ie rn o  s e  h a lla  f irm em en te  d e c i­
d id o  a  r e v a lo r iz a r  la  p e s e ta  h a s ta  d o n ­
d e  sea  fa c t ib le  y  a c o n s e ja b le  y  a  e s ­
ta b iliz a r la  lu e g o . L a  m a y o r ía  d e l  p a ís  
le  a co m p a ñ a  en  e s ta  d e c is ió n , c o n tra  
la  q u e  n a d a  p u e d e  o b je ta r s e  ra zo n a ­
b le m e n te  y  e l  a m b ie n te  in te rn a c io n a l 
le  e s  a b s o lu ta m e n te  fa v o r a b le , p o r  lo  
cu a l n o  le  h a n  d e  fa l t a r  e n  su  d ía  
cu a n to s  c o n c u r s o s  le  s e a n  n ecesa r ios . 
E n  e s ta s  co n d ic io n e s , lo s  te n e d o r e s  de 
d iv isa s  e x t r a n je r a s  d eb en  i r  p en sa n d o  
e n  s i  le s  co n v ie n e  r e te n e r la s  in d efin i­
d a m e n te  en  e sp e ra  d e  u n a  c o n t in g e n ­
c ia  fa v o r a b le , e s to  es , d e  u n  n u e v o  
d e s ce n s o  d e  n u e s tra  m o n e d a .

virrey, ayer fu é  puesto en libertad el 
prim er gru po  de presos políticos, n o acu­
sados de delitos de violencia. E sta  m a­
ñana salieron de la  cárcel de Y erow ada 
sesenta y  cin co  m ujeres, las cuales, des­
pués de guardar dos m inutos de silencio 
en honor de Gandhi ante las puertas del 
edificio, fueron  llevadas en cam iones de 
la P olicía  a  sus respectivos dom iclios.— 
Fabra.

Una campaña comunista contra el 
acuerdo

LO N D R E S , 7.— Telegrafían  de B om bay 
al “ D aily  Telegraph” , que un  grupo de 
m uchachas de ideas com unistas han em­
prendido una cam paña de propaganda 
con tra  los acuerdos recientem ente con­
certados entre Gandhi y  el V irrey . E sta 
cam paña alcanzará toda  su  {unplitud en 
la  reunión de un C ongreso panindio, 
anunciado en K arach i para  fines de mes. 
Fabra.

Gandhi hará ratificar por el Con­
greso de Karachi el acuerdo

N U E V A  D E L H I, 7.— H ablando en una 
reunión, Gandhi ha declarado que hará 
ratificar por el C ongreso de K arach i el 
acuerdo concertado con  el V irrey.

Sin em bargo— añadió— . sí t í  acuerdo 
es declarado inaceptable para  el pais, 
el Com ité ejecutivo  pod rá  proponer un 
voto  de desconfianza y  loe que adoptaron  
este voto  continuarían  ellos m ism os la 
obra del Congreso.— Fabra.

N U E V A  D E LH I, 7.— E n  representación 
del gru po  europeo, t í  señor A rthur M oo­
re, h a  dicho ante la Asam blea Legislativa 
que el acuerdo firm ad o entre t í  v irrey  y  
Gandhi abre un  capitulo m uy g lorioso  en 
la  h istoria  de la  L ibertad.

Añadió que los  problem a» d e  libertad 
>ian sido  siem pre favorablem ente resuel­
tos por Inglaterra.

EU señor M oore term inó d iciendo qu « 
la Asam blea que va  a  celebrar t í  grupo 
europeo de la  India , procurará  dar tod o  
su  apoyo  para el éx ito  de la nueva Cona- 
titución  de la  India.— Fabra.

Once negros mueren abrasados 
en un incendio, encerrados en 

sus celdas de acero
(S e rv id o  exclusivo d e  A H O R A )

N U E V A  Y O R K , 7 (12 n .).— Se h a  de­
clarado u n  incendio en  un cam pam ento 
provisional establecido cerca  d e  Kenans- 
ville, en el que a lo jan  num erosos pre­
sos que practican  trabajos forzados 
construyendo una carretera. H an m uer­
to  abrasados on ce presos negros, pudlen- 
d o  ser salvados d t í siniestro cuarenta  y 
un presos más.

Cuando estalló t í  incendio, los  presos 
estaban durm iendo en las casetas de ace­
ro  provistas de ruedas que les  albergan 
y  los guardas de la  prisión rodante sa 
v ieron  im posibilitados de acudir en soco­
rro  d e  loe on ce desgraciados que  perecie­
ron en t í  fuego.— International News.

VISADO POR LA  CENSURA
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I N F O R M A C I O N  P O L I T I C A
Despacho con el Rey

A endieron  a  firm ar co a  Su M ajestad, 
e l presidente del C onsejo y  loe ministros 
de Instrucción  P ú blica  y  E con om ía

E l general Aznar, al entregar a  los 
periodistas el índice de la  firm a, les d ijo :

—C om o verán ustedes, son  unos R eales 
decretos de nom bram ientos, del M iniste­
r io  de H ac ien d a  E l resto  del despacho 
con  el Soberano lo  h e Invertido en dar 
cuenta a  Su  M ajestad del C onsejo  de 
ayer.

L os decretos a  que se re feria  el je fe  
del G obierno, son  dos, p or  virtud de loa 
cuales se nom bra subgóbernador prim ero 
del B anco de E spaña »  don  P ed ro  Pau 
G óm ez, y  subgobernador segundo a don 
José Suárez de Figueroa.

E l m inistro d e  Instrucción  Pública, 
m anifestó que había firm ad o eon et R ey  
u n  decreto  sobre In form ación  del Estatu­
to  del M agisterio, para  publicarle con  el 
texto reform ado.

P o r  últim o, el con d e  de Bugalla!, d ijo :
—T res cruces m ás del M érito i ^ l c o  

1a  Ilecretos que había dejado pendien­
tes de firm a  m i antecesor.

—¿C elebrará usted estos días— le pre­
guntaron— nuevas entrevlstaa con  el m i­
n istro de E stado para  tratar de las ne­
gociaciones com erciales co n  otros paí­
ses?

—N o—contestó— . Haata que n o se re­
nueven las negociaciones con  Francia, 
n o  habrá ya  nada.

—¿ T  volverán pronto los com isionados 
franceees?

—N o  lo  sé.
—¿La  negociación  continuará  siguien­

do las con ferencias aqu i?
Antee, así fu é ; supongo que seguirá 

siendo igual ahorA

Reunión de la Junta de Trans­
portes

E L  M IN IST & O  D E  F O M E N T O  R E Q U I­
R IO  SU O P IN IO N  S O B R E  81 D E B E  

C O N n N U A B  E L  R E G IM E N  D E  
EX C LU SIV A S

A  las cu atro  en punto de la  tarde de 
ayer se reunió en  el sa lón  grande del Mi­
n isterio de F om ento la  Junta Central de 
Transportes, convocada p or  e l señor L a  
Cierva. C oncurrieron  el presidente e fe c ­
tivo, don  Julián Soriano, y  todos los vo­
cales, eon la única  excepción  del repre­
sentante d e  las Cám aras de IndustrlA  
A otuó com o secretario don  F ernando Co­
rral,

E sta  Junta la in tegran  representacio­
nes del E stado, de las Cám aras de Co­
m ercio, A grícolas e  Industriales; de U s 
Em presas de autom óviles de línea, de las 
Com pañías de F errocarriles y  T iu v ia s ,  
R ea l A utom óvil Club, A soolaclén  de pro­
p ie ta r ia  de balnearios. C onsejo Superior 
de Ferrocarrilee y  Patronatos del Cir­
cu ito  de F irm es E speciales y  del Turis­
m o. E l núm ero tota l de asistentes fu é  de 
diecinueve.

C om enzó la  sesión c o n  un breve dis­
cu rso  del señor L a  C ierva para  exponer 
el ob je to  d e  la  con vocatoriA  y  se pasó a 
tratar seguidam ente de los tres asuntos 
del Orden del día, a  saber:

P rim ero, A rbitrios que  gravan el 
transporte m ecánico rodado.

Segundo. L ineas generales sobre la 
ecm veniencia de m odificar o  n o la  actual 
reglam entación ; y

Tercero. E studio sobre la  aplicación  a 
las  Frovtnciaa Vasccm gadas y  N avarra de 
la  legislación  general, en  cuyas provln- 
t ía s  ha  quedado en suspenso basta  de­
finir o  no s i han de quedar exceptuadas.

Intervinieron en  el debate principal­
mente, exponiendo sus opuestas tenden- 
ciaa, loe señores Oraells, representante 
d e  las E m presas de autom óviles; E sco- 
riazA  de laa Com pañías de ferrocarriles, 
y  VillaloDgA de las de tranvías. Después 
el m inistro solicitó la opin ión  de los re­
unidos sobre diferentes extrem os, y  a  las 
siete de la  tarde abandonó la  junta  el 
señor L a  Cierva, continuando las delibe­
raciones b a jo  la presidencia del señor 
Soriano. Un cuarto de hora más tarde se

suspendió la sesión, para  reanudarla m a­
ñana.

Referencia del ministro de Fo­
mento

A  las nueve nos recib ió  el señor La 
^ e r v a  en su  despacho y  nos expuso la 
siguiente referencia  de la reunión:

—C om encé exponiendo el ob je to  de la 
con vocatorlA  que ob ed eú a  a  m i deseo 
de ir  estudiando loa problem as plantea­
d os  en este m inisterio, con  el asesora ' 
m iento de los elem entos interesados. F i­
gura  en prim er plano el de los  ferro­
carriles, que  está m u y relacionado con  
toe transportes m ecánicos p or  carreterA  
y  deseaba con ocer la opin ión  de los vo­
cales de la JuntA  prim eram ente, sobre 
la  conveniencia  d e  continuar o  n o en 
régim en de exclusivas, y  después, acerca 
de la  procedencia  de evitar com peten­
cias entre los  servicios de ferrocarriles 
y  autom óviles. O bservé que, sin  negar 
la  Im portancia que tiene h oy  el trans­
porte  por carreterA  hay que tener pre­
sente las distintas condiciones en que se 
encuentran am bos servicio». M ientras las 
Com pañías de ferrocarriles  han de cons­
tru ir sus lineas en terrenos de su p ro ­
piedad y  h an  de atender a  su  conserva- 
clÓA las carreteras se construyen y  re­
paran por e l Estado, y  el creciente  trá­
fico  autom ovilista obliga a  atender más 
preferentem ente la  conservación  de loe 
firm es para que e l tránsito se h aga  en 
buenas condiciones. A dem ás pesan sobre 
las Com pañías ferroviarias y  tos usua­
rios de sus servicios im puestos y  gra­
vám enes que n o pesan sobre los  servi­
c io s  p w  carreterA

S olicité  después la  opin ión  de la  Junta 
sobre los  puntos indicados y  som etí a  
votación  el de ta conven iencia  de seguir 
o n o en  régim en  de exclusivas, pronun- 
tíán dose la  n u ^ oría  por la  persistencia 
de l sistem a. Etota votación  n o la  provo­
qué para  considerarla com o acuerdo, sino 
para  com pulsar el ju ic io  de ca d a  uno. E n  
cu anto a  loa m edios d e  evitar la  com ­
petencia  entre las Com pañías de ferroca ­
rriles y  las Em presas de lineas de au­
tom óviles, expusieron  su  op in ión  los  re­
presentantes d e  unas y  de otras, y  pre­
dom inó  la tendencia  de que  n o deben 
establecerse, y  sin que ello  im plique a  
ju ic io  de las últim as que  la  existencia 
de una línea férrea  Im pida en el m ism o 
recorrido el establecim iento de otra  de 
autom óviles.

Finalm ente, requerí tam bién  la  opi­
n ión  sobre el régim en en las Provincias 
Vascongadas.

Ahora— continuó el señor L a  Cierva— , 
después de oír el parecer de la  JuntA  
continuaré y o  el estudio del problem a, 
para  proponer al C onsejo de m inistros 
en au día las resoluciones oportunas.

E l martes m e reuniré co n  t í  C onsejo 
Superior de Ferrocarriles para  estudiar 
t í  problem a ferroviario.

— ¿ T  respecto al P atronato de Firm es 
E speciales?

—Tam bién  estoy ocupándom e de ello y ; 
ven go  celebrando frecuentes con feren ­
cias co n  el duque de A rión , que lo  pre­
side.

d ir  a loa acuerdos del C onsejo de Minis­
tros.

—T a  saben ustedes— agregó—que los 
alcaldes y  presidentes de D iputaciones 
serán m antenidos en  sus puestos hasta 
que se constituyan las nuevas corpora ­
ciones.

— ¿ T  de preparativos de las eleccio­
nes?

— T od o  seguirá la  m archa rápida que 
se ha propuesto el G obierno. L os plazos 
para  las reclam aciones electorales serán 
de och o  días y  un mes. P o r  cierto que 
se h a  in troducido una m od ificación  en 
la  com probación  de la personalidad de 
los electores; en anteriores épocas, al 
existir la duda en la  Identificación, se 
esperaba al fina l de la  votación  para  que 
em itieran su  su fragio  estos electores du­
dosos. C om o ello  originaba retraso y  
com plicaciones, esta identificación  se 
hará inm ediatam ente con  la  presenta­
ción  d e  la céd u lA  el “ carn et”  m ilitar o  
la  licencia  de arm as, indistintam ente. E s­
tos docum entos serán sellados p a ra  evi­
tar la duplicidad en t í  voto.

— ¿S e  reunirá usted con  ta Junta di­
rectiva  d t í A teneo?

— Sí. cuanto antes. A s í lo  m anifesté a 
mía com pañeros de C onsejo en la  últim a 
reuniÓA porque en  este asunto n o  quie­
ro  hacer nada sin  con tar con  ellos.

En Instrucción Pública
tarde que de costum bre, recib ió  el 

m inistro a  los  in form adores, p or  haber 
ten ido que  asistir a  la  Inauguración de 
la  E xposición  de recuerdos de E spaña en 
CbecoeslovaquíA  honrada co n  la  presen­
cia  de los R eyes. Carecía  de noU tías de 
interés.

— Laa recibidas de las Universidades 
— advirtió  el señor G ascón—acusan  tran­
quilidad absolutA  E n  M adrid, la  m archa 
es, asim ism o, norm al, in cluso en  la  F a ­
cultad de M edlclnA

En Gobernación

L A S  E N T ID A D E S  M E R C A N T I L E S
A B O G A N  P O R  LO S D R O G U E R O S

E n  el M inisterio de la  G obernación  es­
tuvo una Com isión form ad a  por m iem ­
bros de la Cám ara d e  Com ercio, d tí 
C ircu lo de la  U nión  M ercantil y  de la 
U nión  de D rogueros, que presentaron ai 
m arqués de H oyos un escrito en el que 
solicitan que se perm ita  a  los últim os la 
venta de especialidades farm acéuticas.

E n  d icho  escrito razonan toe com isio­
nados su  p e tlc ióA  diciendo que los  drc^ 
güeros establecieron  sus industrias a l am ­
paro de una ley  que les perm itía la  re n ­
ta  de las citadas especialidades, y  n o ee 
equitativo privarles ahora de este dere­
cho.

Glosas ministeriales
A l recibir el m arqués de H oyos a  los 

periodistas, Ies d ijo  que p o co  pod ía  aña­

El Estatuto del Magisterio
E l señor G ascón  y  M arín, refiriéndose 

a  la  firm a de Instrucción  llevada a  Pa­
lacio, h izo  notar que, por virtud d e  uno 
de loe decretos, el relativo a  la  m odifi­
cación  del E statuto de l M agisterio Pri­
m ario, se abre u n  período de in form a­
ción  entre loe organism os a  que a fecta  
la  reform a.

Visitas en Hacienda
E l señor V entosa recib ió  las siguientes 

visitas: m arqués de Oasa X lm énez, don 
José Corral, don  Carlos P acheco, don 
José M aría VU lalongA C om isión de las 
Cooperativas de P eriodistas de B arce­
lon a  para  casas ba rita s . C om isión de ia 
D elegación  del G obierno en la  Com pañía
T t íe fó n lC A

En Gracia y Justicia
A yer m añana recib ió  el señor G arcia 

P risto  a  una C om isión de la  A sociación  
oficial de V ecinos e  Inquilinos de Ma­
drid para  soUcit.'ir la derogación  dcl R eal 
decreto del señor M ontes Jovellar sobre 
alquileres.

Tam bién le  visitó o tra  C om isión  de 
estudiantes d e  D erecho para  pedirle au­
torización  p a ra  poder recib ir en la  Cár­
cel M odelo las explicaciones de don  Fer­
nando de los R íos  en  ta asignatura de 
estudios superiores de C iencias políticas.

DespuéA a l recibir t í  m arqués de A l­
hucem as a  loe periodistas, les e x p r a ó  
su sa tisfacción  por la favorab le  aeoglda  
de los acuerdos del C onsejo de a yer so­
bre  elecciones.

—-Ta lee decía  yo— agregó el m inistro 
de G racia  y  Justicia—que to d o  eran m o­
linos de viento.

A ñ ad ió  el m inistro, respecto  a  las pe­
ticiones de derogación  del decreto  de 
alquileres, que estudiará el asun to con  
t í  m ayor interés y  rapidez posiblA  pues 
sobre e l caso recibe a  d iario num erosas 
reclam aciones.

El Puerto de Pasajes
A  la  una de la tarde visitó  al señor 

Cierva una nutrida C om isión de ias fuer­
zas industriales m ercantiles de Gulpúz- 
ooA  presidida por el presidente de la  Di­

putación  provincial e  in tegrada por el al­
calde d e  San Sebastián, P asajes, A I z a  
Lezo y  R entería  y  representaciones de laa 
Cámaras y  entidades particu lares d e  la 
provinclA  E l m otivo de la  visita al m i­
n istro de F om ento era exponerle t í  aban­
dono en  que se encuentra el puerto de 
Pasajes desde que se a cord ó  au reversión  
al Estado, pues se halla sin  ios m edios 
necesarios para  atender a  las necesidades 
de BU tráfico, que en 1930 alcanzó la  sum a 
de SIS.OOO toneladas. E3 presidente de la 
D iputación, señor A ñibarro, pronunció un 
discurso, exponiéndole al m inistro la  si­
tuación deplorable del puerto, y  ley ó  las 
tres conclusiones siguientes: prim erA
com o cuestión  prim ordial que se apruebe, 
sin  m ás dilaciones y  prescindiendo de 
prolongar trám ites p or  razones de in­
aplazable urgencia, el p lan  de obras fo r ­
m ulado p or  la  Junta de Obras del Puer­
to , y  que se incluya en el Presupuesto 
del Elstado la consignación  anual inalte­
rable de 5.000.000 de pesetas para  la  reali­
zación  de las obras hasta su  total a b o ­
n o; segundo, que se active  la  reversión  
a  la  Junta de Obras de los terrenos, y  
tercero, que ee proceda  oficialm ente al 
estudio de un  proyecto  de las obras ex­
traordinarias que se consideren  Indispen­
sables p a ra  la  seguridad del puerto.

Eli señor C ierva con testó  en térm inos 
m u y afectuosos, d iciendo que y a  conocía  
algunos de los asuntos, p or  haber inter­
venido en ios expedientes de reversión  
en  el C onsejo de Estado, y  m anifestó que 
está dispuesto a  resolver rápidam ente el 
problem A  sin que pudiera adelantar aún 
solución  algunA  A caso el próxim o lunes 
pueda dar y a  a  los com isionados alguna 
Im presión, que, según nos dijo , desearía 
que fuese favorable.

En Marina
E l m inistro de M arina recib ió  la  visi­

ta  de don  Eirnesto A nastasio y, asim ilé 
m o, de una Com isión de estuifiantes cS ' 
tóllcos, para  darle las gracias p or  el 
prem io que con ced ió  a  los vencedores de 
las regatas celebradas en  el R etiro , orga­
nizadas p or  la F ederación  de Elstudiantes 
Católicos.

En Estado
EU conde de R om anones recib ió  ano­

ch e en el m inisterio d e  Elstado a  una 
Com isión de G uipúzcoA  con  la  que tra­
tó  de la  cuestión del P u erto  de P asajeA  
L a  Com isión citada había v isitado y a  al 
m inistro de F om ento, y  t í  lunes se p r o  
pone entrevlstaree con  el je fe  del G o  
bierno.

Tam bién recibió el conde de R o m a n o  
nes al m inistro del P erú, a l subsecreta­
rio  de Instrucción  P ú blicA  a l d irector 
de IndustriA  con  t í  cual habló de laa 
negociaciones com erdaJea co n  Ita liA  y  
a  los gobernadores de Sevilla y  B adajoA  

A  las nneve y  m edia abandonó e l mi­
n istro de Etotado su  despacho y  conver­
só  brevem ente con  los  periodistas, a  q u lo  
nes d ijo  que n o  habia  nada d e  particu­
la r  y  que no Iba a  ser él quien diera n o  
ticias todas 1- 1  noches. A cerca  de la  14- 
bra, d ijo  que h oy  había cerrado a  44, lo  
cual dem uestra la confianza que se ha 
depositado en t í  G obierno actual.

— Tam bién han causado buena Im p ro  
sión  los acuerdos del C onsejo  de a n o  
che—le  dijeron  loe periodistas.

— A h ora  n o pod rá  d ec ir  nadie n a d a ~  
contestó t í  m inistro.

Sin hacer n inguna otra  m anifestación, 
se retiró.

El señor Chapaprieta regreso 
ayer de París

A yer regresó a  M adrid don  Joaquín  
Chapaprieta y  se entrevistó con  d on  Mi­
guel V iilanueva y  don  M elquíades A lva­
rez. Les d ló  cuenta de las conversaciones 
que h a  sostenido en P aris  con  d on  San­
tiag o  A lba  y  de su  com penetración  con  
lo s  ideales constitucionallstas.

Las personalidades de l b loque conven­
d rán  la  fech a  en que el señor A lba  b a  de 
venir a  M adrid para  u ltim ar el plan  polí­
t ico  de la agrupación.

Teléfono 18340

Ayuntamiento de Madrid
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Ayer se celebró con gran brillantez la
Fiesta del Estudiante

POR LA  NOCH E T U V O  LUGAR E N  LA ZA R ZU E LA  U N A FUNCION DE 
GALA, CO N  ASISTENCIA DE SUS MAJESTADES Y  ALTEZAS. SE ESTRE­
N O  EL "BALLET" V A SC O  "KARD IN", QU E T U V O  U N  G RAN  EXITO

A yer term inó la  Sem ana del Estudian­
te  con  los siguientes actos:

A  leis och o  y  m edia, m isa en la 
eatedral, en  ia  que ofició  don  E loy  M on­
tero, y  a  la  que  asistieron  num erosos es­
tudiantes, que llenaron p or  com pleto  las 
naves de la  catedral. A  las once, en  el 
“ cin e”  San  M iguel, se celebró una se­
s ión  cinem atográfica, la  que estuvo m uy 
concurrida , tan to  de alum nos com o de 
profesores, abundando m ucho ei sexo 
bello.

El banquete
A  las dos de la tarde, ea  ei hotel R e i­

na V ictoria , se  celebró u n  gran  banque­
te  escolar, y  al que  asistieron m ás de 
doscientos com ensales, y  al final brinda­
ron  los antiguos con fedérales A lberto 
M artín  A rta jo , A lfred o  López, P alm a y  
M artínez A gu iló ; el presidente actual de 
la  Federación , don José Luis de N avas- 
oués; don  G uillerm o E scribano, presiden­
te  de la  C onfederación , y , p or  últim o, ei 
catedrático de la  U niversidad Central, 
don  Ju lio  Palacios.

La Exposición de Arte Estu­
diantil

A  las seis se inauguró la  IV  E xposi­
c ión  d e  A rte  E studiantil, form an do el 
Jurado p a ra  la  ad jud icación  d e  prem ios 
los señores don  Juan M oya e  Idigoras, 
don  H ipólito  de Caviedes y  don  Pedro 
M uruguza O taño, que ad jud icaron  loe si­
guientes prem ios: de Pintura, al señor 
K errero, a  la  señorita M aría dei Car­
m en Iturriaga, al señor D elgado y  al se­
ñor Vázquez D iez, y  prem ios de accésit, 
a  la  señorita  P az  N avarro  y  señor R o ­
dríguez R u lz  y  Som olinos. D ib u jo : pri­
m er prem io, al señor M oreno A b ril; se­
gundo, al señor G arcía  NoblejaS, y  se­
gundo bis, a  don  Javier E guía. F otogra­
f ía : prim er prem io, a l señor R u lz  R ivas; 
segundo, al señor Cortés. E scu ltura : pri­
m er prem io, a  don  M anuel de IJano. A r­
quitectura : prim er prem io, señor Prieto 
M oreno, Juan  Izaguirre y  G arcia  de la 
Rasilla.

E sta  E xposición , que se v ió  concurri­
dísim a, continuará  abierta  ai público 
hasta el próx im o d ia  1 1 .

Función de gala en la Zarzuela
A noche, con  un  Heno absoluto, se ce­

lebró en el teatro de la  Zarzuela la  fun­
c ió n  de gala  a  beneficio  de la  Casa d t i 
Estudiante, organizada p or  la  Federa­
c ió n  de E studiantes C atólicos de M adrid.

H onraron  el a cto  con  su  presencia  Sus 
M ajestades los  R eyes don  A lfon so  y  doña 
V ictoria , que co n  ia  m arquesa de Carls- 
b rook e  ocu paron  el p a lco  r ^ l o ,  siendo 
entusiásticam ente ovacionados. E a  el in­
m ediato, SS. AA . R R . los  In fantes d<tíia 
Beatriz, doña M aría Cristina, don  Jaim e 
y  don  Fernando, y  sus h ijos  don  José 
E u genio  y  d on  Luis A lfonso.

E l teatro, adornado con  reposteros y  
sin una loca lidad  vacia , presentaba fa n ­
tástico aspecto. P u ede asegurarse sin  ta- 
m or que tod o  t i  M adrid aristom ’á tlco  se 
encontraba en t i  teatro, viéndose tam ­
bién  con ocidas fam ilias Mlbainas.

L a  O rquesta S in fón ica  de M adrid in­
terpretó com o sabe hacerlo u na  fantasía 
vasca  de la que ee autor d on  V . Zubl- 
zarreta, que d ir ig ió  la orquesta, esca­
chando la  segunda ovación  de la  noche, 
ya  que la  prim era fu é  para  loe R eyes al 
aparecer en el palco.

Después las señoritas A llende, AntJña- 
no, Avial, Carvajal. E scoriaza, Espinosa 
de los M onteros, Gabilán, Góm ez A cebo. 
Llniers, Llaguno, M arÜn A rta jo , Oñate 
y  Vallellano, y  los señores A lau, Basa- 
goiti, Bugallal, Cubillo, Chlcfaeri. Galilán, 
L a  Cerda, XÁzcoiti-Loto, Maiz, Núñez, 
Oñate, Piera, P u ig  de la  Bella Casa, D ti 
R io. Valderrábano y  V lllacieros canta­
ron  con  singular m aestría  t i  c o ro  de la

zarzuela “ L a  d t i so to  del P arra l”  y  el 
de ios m antones de “ L a  verbena de la 
P alom a” , teniendo que repetir loa nú­
m eros, ante la  insistencia de los aplau­
sos, y, p or  últim o, se representó t i  cuento 
sin  palabras, bailado, “ K ard in ” , o  ¿Cuál 
da los tre s? ” , de don  M anuel de la  Sota, 
m úsica  de don  ta cto r  Zubizarreta; figu­
rines, bailes y  con juntos, de don  F . y  don 
Juan Caro, y  escenario, d e  don  A ntonio 
d e  Guezala.

"K a rd in ”  fu é  interpretado p or  m ucha­
chas y  m uchachos de la  buena sociedad 
de B ilbao, de un m od o  Irreprochable; pa­
recían  actores profesionales (d e  los  bue­
n os), y  todoe ellos bailarines consum ados. 
M erece de tod os  m odos ser destacada la 
form idable labor de la  señorita  M aris 
L u isa Lapeyra, que h izo  un  "K a rd in ”  im ­
posible de superar; m uy bien Ignacio 
Gamuza, en el papel de pescador; F er­
nando Caro in terpretó sin  haber ensayado 
el papel de pastor (p or  n o haberlo podido 
h acer Carlos Zublria, p or  la  enferm edad 
de su  señor p ad re), saliendo triunfante 
de la  prueba; E nrique C areaga en el m l- 
lltar, hecho un verdadero prusiano; com ­
pletando t i  reparto las señoritas R eyes, 
Escauriaza, R ea l de Asúa, G onzález Gor- 
beña, H offm ey er y  Chalbaud, V a lle joh  
A rteche, Zolaun, Orm aechea, Careaga, 
Lapeyra, Galíndez, Zabálburu, M ercedes 
G angoiti, T eresa  Ugalde, Pleiúul Ustara, 
M ercedes Salgado, C on ceptión  Gatnlca, 
señoras m arquesa de M ontem uzo, m ar­
quesa de liSinlaco, sefioras de Chapa, dte 
ña  A ngeles S. de Urrastl, señora  de Eula- 
te, señorita M. J. G onzález Corbeña, se­
ñoritas C oncepción  Carreras, B elén G o-

beo, C oncepción  G obeo, T eresa P érez de 
Tarza, Isabel P érez de Yarza, señorita 
de Arana, señoritas Carm en Aburto, R osa  
G orbeña, M aría A rroyo, V ictoria  Gracia, 
Juanita  E strade, M argarita  Araquistáin, 
y  loe jóvenes Losada, Careaga, don  Ja­
v ier Arteche, don  A ndrés Urresti, don 
Javier Urreeti, don  Joaquín  OxangolU, 
don  EMuardo A burto, don  E duardo E che­
varría, don  J . M anuel Escauriaza, don 
Ebrarlsto Churruca, don  Ciarlos Chalbaud, 
don  A nton io U ribe, don  Juan  V allejo , don 
M anuel de la  Sota, don  F ernando Caro, 
don  Luis M aria Ibarra, don  José M . Lo­
sada, don  Luis Zubliia , don  Santiago 
A rocena, don  G abriel Ibarra, don  A lfon ­
so Jgartua, don  G abriel Arana, don  José
A. H offm eyer, don  E duardo 2!abala, don 
Cosm e Dufiabeitia, don  P ed ro  Am puero, 
don Ignacio A rroyo, don  Carlos Arana, 
don  Carlos I/epeyra, don  A nton io R ochelt, 
don José L  Isasl, don  F ed erico  E cheva­
rría, d on  A lfred o  Gorbeña, don Luciano 
V illota, don  F abián  E léxpnru, don  F er­
nando Losada, don  M anuel Aburto, don 
José de l Valle rivalizando todoe en t i  tiá - 
m oroso éxito  logrado.

£3 telón  se levantó in fin idad de veces 
al fin a l de ca d a  acto , saliendo autores y  
actoree a  recib ir las ovaciones, que ini­
ciadas por la  Fam ilia R ea l y  secundadas 
p or  t i  público, atronaban t i  teatro.

A  la  salida los  aristocráticos artistas 
ae reunieron en im  loca l cén trico  donde 
com entaron  t i  éxito tom and o chocolate  y  
bailando hasta e l am anecer.

E n  resum en: u na  fiesta  inolvidable de 
la  que guardarán g ra to  recu erdo cuan- 
toe tuvieron  la  suerte de asistir a  eüa.

Guión de c<d :

MAEZTU HABLA DE LA  VER­
DADERA CONSTITUCiON DE 

ESPAÑA

LA NUEVA PLAZA DE TOROS, por K-HITO
- ¿ F  c u á n to  v a  a  c o s t a r  la  e n t r a d a ?  
-U n  d in era l.

N uestro ilustre colaborador don  R am i­
ro  de M aeztu d ió  ayer tarde una co n fe ­
rencia  en la  Juventud M onárquica In ­
dependiente sobre “ L a  verdadera Cons­
titución  de E spaña".

Com enzó diciendo que el punto de par­
tida de lucubración  sobre la  verda­
dera C onstitución  española b a  de ser til 
reconocim iento de la  fa lta  de u na  vtiu n - 
tad  nacional con creta  y  clara, lo  cual 
perm ite que pequeñas m inorías de la  de­
rech a  o  de la  izquierda puedan asum ir en 
determ inados m om entos la  representa­
ción  d t i país entero. H ubo un tiem po, sin 
em bargo, en que esta unanim idad exia- 
tló, n o  de ana  m anera absoluta, porque 
dualism o lo  b a  habido siem pre en Espa­
ña, y  entre otros ejem plos de dualisma 
t i  señor M aeztu señala ti que se produ­
ce  en nuestro libro  m ás representativo 
con  las figuras d e  D on  Q uijote y  Sancho; 
pero , a  peear de ello, la  v tiun tad  nacio­
nal era  lo  bastante fuerte  y  apretada 
para  que, apoyados en ella, loe reyes es­
pañoles pudieran llevar a  cabo la  obra  
m ás prodigiosa  que pueblo a lguno ba  
realizado. O bra  nuestra ee la  exlateotia  
de la  H istoria  U niversal. N uestros n ave­
gantes y  conquistadores crearon  la  uni­
dad fís ica  d t i M undo que h izo  posible 
la  H istoria  Universal, y  cream os la  uni­
dad m oral d t i género hum ano dentro de 
la  fe  católica . E l espíritu que loa españo­
les llevaban a  tos m undos desconocidos, 
y  que  fu é  sostenido en  el Concilto de 
Trento, frente a  las teorías protestantes, 
en que  todos loe hom bres del planeta p o ­
drán salvarse lo  m ism o que nosotros. E n  
aquel m om ento «ctraord ln ario  E spaña so 
aparecia  al M undo com o la  Isra ti m o ­
derna, y  Felipe II , com o un nuevo M oi­
sés.

E sta  obra  se pudo realizar v iendo lal 
nación  en  su  R e y  n o só lo  su  je fe  poli- 
tioo, s ino su  je fe  relig ioso: t i  R e y  brazo 
de D ios en la  tierra. E sto  duró basta 
princip ios d t i sig lo  X V H L  E l cam bio 
era  necesario porque n o se p od ía  vivir 
siem pre co n  los o jos  fijos en un ideal y  
de espaldas a  las necesidades m ateria­
les  de la  vida. H a tia  la  m itad d t i si­
g lo  X V in ,  después del Tratado c o a  P o r ­
tugal, t i  R e y  d e jó  de ser je fe  de la  uni­
dad relig iosa  del m undo, que em pezó a  
quebrarsa  y  su  sostén  de allí en adelan­
te  fué  la fuerza  m ilitar. H abla ti con ­
ferenciante de loe afrancesados, la gue­
rra  de la Independencia y  d t i reinado 
de F ernand o V II, de quien d ice  que, dea- 
engañado ú '. la  m ilicia  por t i  levanta­
m iento de R iego, hizo un  intento de ins­
tauración  de la  MonarqiUa católica , y  lle­
ga  a  las guerras civiles. “ N o  se puede 
aceptar— dioe— que en aquella trem enda 
lucha fra tritida  sólo  se ventilara pleito 
de personas, d on  C arlos ¡>or un lado, 
doña Isa b ti por otro. E n  verdad lo  qua 
se discutía ^ a  s i había  de prevalecer la  
M onarquía católica  o  la M onarquía mi­
litar. P revaleció la  segunda, y  era lóg ico  
que asi sucediera, porque la  unidad ca­
tó lica  de nuestro país habia desapareci­
do. Aunque oficialm ente Elspaña sea ca ­
tólica , hay que recon ocer que práctica­
m ente n o ea asi.

U na cosa  ee la  C onstitución es crita  en 
un papel y  otra  la  C onstitución real de 
un pa ís” . R ecu erda  la  encuesta que hizo 
Costa, en 1902, en el Ateneo, sobre quién 
m anda en Espafia. Resultó, según la  opi­
n ión  de la  m ayoría  d e  los consultados, 
que en  Elspaña im peran la  oligarquía y  
el caciquism o. E l señor M aeztu aclara  
que, en su concepto, cacique no es sinó­
n im o de malo, com o se ha  venido dicien­
do, y  que puede haber y  los  h ay  caciqueo 
buenos, y  que m uchos casos son  necesa­
rios. P ero  loa caciques sueltos sólo  tie­
nen influencia local. P a ra  que Ig tengan 
nacional es preciso  que un  po^er supe­
rior, naciona], se la  conceda, TOr m edio 
d t i decreto de disolución  de Cortes, del 
de convocatoria , del derecho ^  nom brar 
gobernadoree, etc., etc.

E l señor M aeztu fué calurosam ente 
^úau did o.

Ayuntamiento de Madrid
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I N F O R M A C I O N  DE P R O V IN C IA S
Se venda los ojos y se arroja 

al mar

Tomó tan extrema resolución por­
que la habían puesto de recadera 
en el hospital donde desempeñaba 

sus servicios
CORU Ñ A, T (6,15 t ) . —Guadalupe A n ­

daluz G arcía, esposa de un sargento de 
Seguridad, se a rro jó  al m ar después de 
haberse vendado loe o jos . V arias perso­
nas acudieron en ru auxilio, arrojándole 
una cuerda con  ánim o de salvarla; pero 
todo fu é  inútil, pues una gran  o la  la es­
trelló con tra  una peña. P arece que los 
m óviles que h a  tenido la  Infortunada mu­
je r  para  adoptar tal determ inación obe­
decen  a  que en el H ospital de In feccio ­
sos, donde prestaba sus servicios com o 
enferm era, se la castigó obligándola a 
desem peñar el cargo  de recadera.

Sangrienta reyerta en Granada

PORQUE UNA  RONDA SE DETIENE ANTE LA  CASA, SALEN  
DE E U A  DOS VECINOS ARMADOS DE PISTOLAS 

Y lÁ EMPRENDEN A  TIROS

Se exhuma el cadáver de 
ahogado

un

Existen sospechas de que haya sido 
víctima de un crimen

Uno de los rondadores cae muerto de un balazo y  otro queda 
gravemente herido

G R A N A D A , 7 (7 t . ) ^ E n  el pueblo de 
Mairena, una ronda  de m ozos que reco­
rría  las calles cantando y  tocan do se de­
tuvo ante una casa  de la calle de las 
Sierpes. D os vecinos de ésta, llamados 
A ntonio I.6pez M artin y  M iguel Plaza 
Pedregal, salieron a  la ca lle  arm ados de 
revólveres para  im pedir a  los m ozos que

siguieran cantando. M iguel P laza  h izo  va­
rios disparos, m atando a  M anuel G arcía 
R odriguez, de veintisiete años, de un  ba- 
l:izo en el costado derecho, e  hiriendo 
gravem ente a  M axim ino O sa G arcía , de 
d ieciocho. O tro m ozo, llam ado Francis­
co  R odriguez B arranco, resultó con  el 
som brero atravesado de u n  balazo.

OTRA DE LAS REINAS DE LAS “FALLAS”  DE VALENCIA  
ACABA DE MORIR A  LOS QUINCE AÑOS

Con ésta son dos las bellezas falleras que desaparecen 
en pocos días

(Servicio exclusivo de A H O R A ) 
V A L E N C IA , 7 (7 t.)—H a  fa llecido otra 

de las bellezas falleras llam ada R os ita  de 
los Santos, de quince años, reina de la 
“ fa lla”  de la plaza de Santa Cruz. E l entie

rro, que se verificará  m añana, constitui­
rá, seguram ente, una gran  m anifestación 
de duelo, Se com enta  la  triste circunstan- 
ría  de haber fallecido en pocos dias dos 
de las bellezas falleras.

Chocan dos barcos pesqueros 
y uno de ellos es lanzado con­

tra un puente

SE V IL L A , 7 (4,80 t.).— E n  el r ío  Gua­
dalquivir, y  cuando se disponía a  anclar 
en e l sitio  próxim o al puente de Isa­
bel H  el vapor pesquero "P a co ” , le  saltó 
ai encuentro otro  pesquero que avanza­
ba  en sentido contrario. E l "P a c o ” , para 
evitar el violento chóque, desvió cuanto 
pudo, pero a  pesar de ello fué  cog id o  y  
lanzado contra el puente, sufriendo gran­
des desperfectos. A ortunadam ente no ocu­
rrieron desgracias personales.

La Universidad de Valladolid 
pide que se complete su Facul­

tad de Ciencias

Parece que van por buen cami­
no las gestiones para que se ce­
lebre en Barcelona la próxima 

Conferencia del Desarme

BA R C E LO N A , 7 (2 t.),— E sta  mañana 
se han reunido en el Ayuntam iento, ba jo 
la  presidencia del alcalde, los m iem bros 
de la  Com isión constituida para gestio­
nar que la  Conferencia del D esarm e se 
celebre en Barcelona. E l señor £istelrich 
ha expuesto los resultados satisfactorios 
de las gestiones p or  él realizadas en Ma­
drid, y  se ha trazado el plan  de las que 
se realizarán sucesivam ente en Ginebra 
y  las principales capitales.

— La posibilidad de que la Conferencia 
del D esarm e ae celebre en Barcelona— 
d ijo  el alcalde— continúa siendo en extre­
m o  favorable, y . s i ello se consiguiera, 
serla  para nuestra ciudad un h echo im­
portantísim o y  trascendental. H a  salido 
para  G inebra el señor Estelrich, con  ob­
je to  de proseguir ias gestiones inicia­
das, y  m ás adelante saldrá para la  mis­
m a  capital, y  con  idéntico m otivo, una 
C om isión oficial.

V A L L A D O L ID , 7 (8  n .).—Se ba  envia­
do al m inistro de Instrucción  Pública  un 
telegram a solicitando se com plete la  F a ­
cultad de Ciencias de esta ciudad.

El maharajá ¿fe Indora se pro­
pone pasar una temporada en 

Palma de Mallorca

P A L M A  D E  M ALLO RCA, 7 (6,46 t.).— 
H oy  ha llegado, procedente de Barcelona, 
el M aharajá de Indora, acom pañado de 
SU esposa. F ueron  recibidos p or  el dele­
gado del Patronato de Turism o, conde de 
Peraleda. Se proponen pasar una tem ­
porada en M allorca, visitando loe lugares 
m ás pintorescos.

Homenaje del Ateneo de Zara­
goza a Isábal

ZARACKJZA, 7 (7 t .)—E l Ateneo pre­
para una sesión necrológica  com o hom e­
naje  a  la m em oria de don  M arceliano 
Isábal, en la  que pronunciará un .dis­
curso el ex  m inistro señor Pinlés.

La estación sismológica de To­
ledo ha registrado un temblor 
de tierra a más de dos mil kiló­

metros
TO LED O , 7 (7,40 t .)—L os aparatos de 

esta estación sism ológica  han registrado 
un terrem oto que com enzó b oy  a  las 

a  una distancia  eplcentral de 
2.270 kilóm etros.

¿Se suprime el expreso directo 
Barcelona-Valencia y Valen- 

cia-Sevilla ?

Barcelona expresa al 
protesta

mmistro su

B A R C E LO N A , 7 (2 t.).—L a  A lcaldía 
ha  telegrafiado al presidente del Conse­
jo  y  al m inistro de F om ento exponién­
doles la  protesta que h a  producido el 
anuncio de la posible supresión del ex­
preso diurno d irecto B arcelona-V alencia 
y  Valenoia-SevUla. Se b a  recib ido con­
testación telegráfica del m in istro  de F o­
m ento, en la  que com unica  haber pedido 
a  la  D irección  general de Ferrocarriles 
que in form e con  u rgencia  sobre el esta­
do del asunto, prom etiendo que, a  la  vis­
ta  de los datos, resolverá en justicia.

M U RCIA , 7.— Com unican de C arayaca 
que p or  orden del juez ee ha procedido 
a  la  exhum ación  del cadáver de A lfonso 
Hernández, de quien se sospecha a h (»a  
que fué asesinado.

A lfonso fué hallado m uerto el d ia  8  de 
enero últim o en la presa con ocida  con  el 
nom bre de los Alm adenes, y  con  posterio­
ridad ha circu lado el rum or de que ha» 
b ia  fa llecido v ictim a de un crim en.

L os m édicos forenses han vuelto a  cer­
tifica r  que el cadáver presenta diver­
sas lesiones y  la  fractu ra  de la  base del 
cráneo.

Detenidos en libertad

B A R C E LO N A , 7 (2 t.).— H oy i a  m ed io­
día, el capitán  general ha  firm ado la  li­
bertad del com unista y  escritor M olina 
Fábregas y  del com andante Jim énez, ca ­
pitanes M edrano y  G arcia  M iranda y  
teniente L ópez, todos tos cuales se en­
contraban  en el fuerte de M onjuich.

Paloma mensajera

VIG O , 7 (£ t.).— Com unican de La 
G uardia que el m arinero A gustín  G onzá- 
les Verde, que se encontraba pescando 
en  el Miño, recog ió  una palom a m ensa­
jera  que se posó en su  em barcación. L a  
palom a lleva en el ala  izquierda una ins­
crip ción  que d ice : "A lfred o  González 
D íaz, R ú a  A lvaro Casteloes, 86, P orto ". 
E n  la pata derecha  lleva una anilla de 
alum inio con  la siguiente inscripción : 
"P ortu ga l, 29-26.707” .

UNA SEÑORA DE CORDOBA DESCUBRIO EN UNA  PELICULA 
A  UN HIJO SUYO AL QUE CREIA MUERTO 

DESDE HACIA VEINTE AÑOS
Y  como resultado de sus investigaciones ha recibido, en efecto, 

una carta de su vástago, en la que le comunica que es 
un gran actor cinematográfico y  que pronto 

vendrá a España con mucho dinero

CO RD O BA, 7 (10 n .).— H ace unos 
veinte años desapareció de C órdoba el 
joven  R a fael V alverde, h ijo  del interven­
tor del B anco de España. C om o sus pa­
dres y  fam iliares n o hablan  vuelto a  te­
ner ninguna noticia  de su paradero, se 
le dió p or  muerto.

Dias pasados, la m adre de R a fael fué 
a  presenciar una sesión  de cin e  y  creyó 
reconocer en uno de los intérpretes de 
la  película que se proyectaba lo s  rasgoá 
fisonóm icoa de su  h ijo . L a  señora sufrió 
un síncope, y  cuando puso el hecho  en 
conocim iento de su fam ilia  ee d ecid ió  a

Tos, Tuberculosis, Tos ferina

JARABES DEL DR, Vn.l,EGAS
Recordarlos como infalibles

S O L U C I O N  
D E  L O S  H H  M A R I S T A S

A  B A S E  D E  8CFO SFATO  D E  C A L 
R eparador insuperable del organism o débil. F acilita  el creci­

m iento y  desarrollo de los niños 
F rasco  de un litro  ptas. 6,50 en farm acias

escribir a  la casa  productora  de la  cin ta  
solicitando Inform es a cerca  del m enciu- 
nado actor, L a  m adre de R a fael ha reci­
b ido u na  carta  de su h ijo , en la que se 
disculpa de su  ausencia  y  relata las vi­
cisitudes por que ha  psisado desde que 
em igró, D ice que consiguió traba jo  en 
una fábrica , llegando a  reunir algún di­
nero, con  el cual se proponía regresar a 
E spaña; pero  en aquella ocasión  sobre­
vino la  catástrofe  d e  W all Street, en la 
que perdió todos sus ahorros. Después lo­
gró  contratarse en una E m presa  de pe­
lículas mudas, en la que traba jó  durante 
quince años, obteniendo exiguos benefi­
cios. Cuando com enzó a  explotarse el 
cine hablado tuvo la  suerte de deeta- 
carse notablem ente en esta nueva m oda­
lidad del cine, en la que está ganando 
m ucho dinero. A ñade que se propone re ­
gresar a  E spaña en el m es de ju n io ; 
y  que para dem ostrar que  n o se h a  o lv i­
dado de su m adre tiene depositada en el 
B anco de Elspaña, desde hace tres años, 
una crecida  cantidad, que  piensa entre­
garle a  su llegada a  España, L e  anuncia 
un rega lo  y  prom ete que la  rodeará de 
toda  clase de com odidades.

R a fael V alverde traba ja  en la Casa 
F ox. de H ollyw ood, y  ha  tom ado parte 
en num erosas películas, entre ellas "E l 
beso lo co ” , "D el m ism o b a rro”  y  “ E i pre­
c io  de un beso", y  está considerado com o 
u no  de los m ejores actores cóm icos de 
la Em presa.

Ayuntamiento de Madrid
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I N F O R M A C I O N  DE P R O V IN C IA S
t t  ATRACO A l  JOYERO DE 

BARCELONA
Plgnolani y los demás detenidos in­

gresan en la cárcel
B A R C E L O N A , 7 <2 t.).— E l Juzgado de 

U  L on ja , que instruye el sum arlo p or  el 
a traco frustrado al Joyero don  M auricio 
M arch. ha d ictado auto de procesam ien­
to  contra el detenido R u ggero  Pignolanl, 
c o m o  autor de este delito. E n  cuanto a  
loa detenidos G loria  L óp ez A lcázar y 
M odesto TorrUlo, h an  pasado a  la cárcel, 
donde esta tarde se practicará  u na  di­
ligencia  d e  recon ocim iento y  careo para 
aclarar ciertos extrem os que  constan  en 
tftg declaraciones de estos dos últim os 
detenidos.
Parece que los detenidos pertenecen 

a una banda internacional de 
apaches

B A R C E LO N A , 8 (1 m .).— E n  la  Cárcel 
de M ujeres y  en la  P risión  Celular se 
personó a yer tarde el Juzgado de la 
L on ja  para recib ir declaración  a  loa en­
cartados p or  el a traco al joy ero  señor 
M arch. D eclararon  M ariano Zurilla  y 
G loria  López, y  tan to  u no  com o otra ne­
garon  toda  participación  con  el italiano 
detenido, así com o con  el fran cés  Vldot, 
ignorando en absoluto que se fuera a 
com eter tal atraco. Confirm aron lo  di­
ch o  por el señor M arch, de que el día an­
tes y  otros anteriores estuvieron en la 
joyería ; p ero  ello  únicam ente con  m oti­
v o  de las gestiones que realizaban para 
procurar la  libertad d e . José G allardo y 
de SU amante, que ee hallaban en la  cár­
cel, por el intento de tim o al m ism o se­
ñor M arch.

Se supone que todos estos individuos 
pertenecen a  una banda internacional de 
apaches, probablem ente de M arsella, y  
se han encontrado, com o ya  se d ijo  en 
e ! registro  del dom icilio  de G loria  López, 
carta., de un su jeto que se firm a M oi y 
aparece com o el je fe  de lod os  ellos.

Tam bién  tom ó el Juzgado declaración 
a  R u ggero, quien se ratificó en las ante­
riores declaraciones prestadas.

E l ju ez dispuso que continuaran en  la 
cárcel Zurilla y  G loria  hasta que se acla­
ren algunas con tradicciones en que han 
incurrido. ________________________________

Dos personajes norteamerica­
nos en España

.■í L G E C IR A S , 7 (11 ,®  n .).— P rocedente 
.e N ueva Y o rk  h a  fondeado en  este 

puerto  el trasatlántico “ Conte Blanca- 
m an o". D esem barcó el d irector del "C ni- 
ca g o  Trlbune”  y  el con ocido financiero 
neoyorquino M. N oye, quienes recorre­
rán E spaña para  estudiar la crisis eco­
nóm ica. E n  autom óvil m archaron  con 
dirección  a  Sevilla.

MÜSTAFA KEMAL SOUCITA t t  ENVIO DE DOS AGRICUL­
TORES VALENCIANOS A  TURQUIA PARA QUE SE ENCAR­

GUEN DEL CULTIVO NARANJERO EN t t  PAIS
Les pagará el viaje y  les dará un magnífico sueldo

durante dos años

V A L E N C IA , 7 (8, ® ) .— T an  adm irado 
quedó del cu ltivo  del n aran jo  el herm ano 
de M ustafá K em al en su reciente via je a  
esta  capital, que el G obierno tu rco  acaba 
de solicitar el con curso de dos agriculto­
res valencianos para  que se encarguen 
en aquel país de la  producción  y  m ejora ­

m iento de la  riqueza naranjera. A  los doe 
enviados se les asignarán 2.® 0 pesetas de 
sueldo m ensuales a  cada  uno, más loe 
gastos de viaje, asegurándoles que la  ex­
cursión  durará dos años com o mínim o, 
L a  n oticia  h a  causado gratísim a im pre­
sión  en  Valencia.

Un individuo que luchaba con 
on agente de Policía resulta he­
rido por la pistola de éste, que 

se dispara
B A R C E LO N A , 8 (1 m .).--C u a n d o  esta 

tarde pasaban por la  calle de las Tapias, 
dos agentes de la  B rigada social sorpren­
dieron  a  varios m aleantes ju gan do a  la 
“ carteta” . L os agentes intentaron dete­
ner a  todos loa allí reunidos, pero  no 
lograron  retener más que a  dos. U no de 
éstos se resistió, lu chando con  eu apre- 
sor. D urante la  lu cha cayeron al suelo 
y  la pistola del agente se disparó e hirió 
al individuo que luchaba con  él. E l heri­
do fué  con du cido al dispensario para ser 
curado, donde se le apreció  una herida 
grave producida por arm a de fuego. Ma­
n ifestó llam arse E rnesto B alsalobre, de 
veintiocho años.

Estallan dos petardos en el Ins­
tituto de Valencia

V A L E N C IA , 7 (4 t . ) — E n  el Instituto 
de Segunda enseñanza se oyeron  esta 
m añana doe form idables detonaciones 
que causaron  alarm a entre las gentes que 
pasaban por aquel lugar.

Inm ediatam ente acudieron  las fuerzas 
de Seguridad y  pudieron  apreciar que en 
una reja  del interior del ed ificio  hablan 
estallado doe petardos. Se ignora quién 
pudo colocarlos alli, n i con  qué m otivo.

¿Volverá Bebnonte al toreo?

Así parece deducirse de una carta 
que ha escrito a un amigo 

de Valencia

V A L E N C IA .— Un íntim o de Juan Bel- 
m onte ha recib ido dei fam oso diestro una 
carta, en la  cual d e ja  entrever la  posi­
bilidad de volver algún día a l toreo acti­
v o  com o profesión . H e aquí, textualmen­
te, sus palabras; “ E stoy  entrenándom e, 
porque, según se ban  puesto las cosas, 
n o sé si habrá necesidad de vo lver a  m a­
nejar de veras otra  v ez  la m uleta, el ca­
pote  y  el estoque.”

El entierro en Carabanchel del 
capitán aviador Martínez Ra­
mírez. Preside el duelo Galarza, 

en nombre del Rey
C A R A B A N C H E L  BAJO , 7 (5 ,®  t.).— 

D urante toda  la  noche y  la  m añana de 
h oy  han velado el cadáver del infortuna­
d o  aviador M artínez R am írez sus com ­
pañeros.

A  las once de la m añana se practicó 
al cadáver la  autopsia, y, a  las cuatro y 
m edia de la tarde, se verificó el entierro, 
desde el H ospital M ilitar, hasta el ce­
m enterio.

En féretro  fué envuelto en la  bandera 
nacional y  cubierto con  innumerables co­
ronas, enviadas p or  sus fam iliares. Cuer­
p o  de aviación  y  num erosos am igos. Mi­
nutos antes de organizarse la com itiva  
llegó el com andante Galarza, que osten­
taba la  representación del M onarca. Acu­
dieron tam bién el Infante don  A lfonso, el 
capitán  general de la  prim era región, ge­
neral B erenguer; gobernador militar de 
M adrid y  loe generales Lom barte, San- 
ju r jo  y  Barrera.

E n  la presidencia  del duelo figuraban 
tam bién el padre político  del finado, don 
Fidel de Lacuerda y  sus herm anos don 
Felipe y  don Aurelio.

E l entierdo ha constituido una im po­
nente m sullfestación de duelo.

LA FALTA DE TRABAJO EN 
TODAS PARTES

E N  I.A  P R O V IN C IA  D E  JA E N  
M AN IRIA R E A L , 7 (13.46 t . ) ^ S e  agu­

diza extraordinariam ente la  crisis o b r ^  
r a  Las autoridades visitan  a  loe vecinos 
necesitados para  hacerles entrega d e  la 
cu ota  mensual.
LOS A L M E R IE N S B S  P ID E N  CAM IN OS 

A L M E R IA , 7  (6 t.).— E l vecindario del 
pueblo de B acares h a  d irig ido un  escri­
to  a l gobernador en solicitud de que se 
construyan varica cam inos, para  asi p o ­
der remedieu' en parte  la  crisis  obrera 
que existe y  que por m om entos adquie­
re caracteres gravee.
L A S  G E ST IO N E S O F IC IA L E S  E N  P R O  

D E  SE V IL L A  
SE V IL L A , 7 (4 .®  t.).— E l gobernador 

civil interino ha  con ferenciado telefóni­
cam ente con  el propietario señor G im e- 
no. que se encuentra en M adrid, y  qu4 
le h a  dado cuenta de haber visitado al 
m inistro de la  (Jobernación y  ai de F o­
m ento, cam biando im presiones con  eUoa 
sobre la  crisis del traba jo  en Sevilla.
E L  C O N F O O T O  O B R E R O  E N  B A IL E N

Los Colegios de Abogados con­
tra el Código de la Dictadura

LOGROÑ O, 8 (1 .®  m .).— E l Colegio de 
A bogados ha em itido el Inform e sobre el 
C ódigo de la  D ictadura, estim ando que 
debe ser derogado, p or  coníilderarle ilegal.

LOS VECINOS DE TORTOSA 
QUEDARSE SIN t t  RIO EBRO

HAN ESTADO A  PUNTO DE 
DE LA  NOCHE A  U  MAÑANA

Un violento incendio en Aran- 
da de Duero

A R A N D A  D E  D U E R O . 7 (11,45 n .).— 
E n  la m adrugada últim a se declaró un 
violento Incendio en la  casa  núm ero 21 
de la caile de R on da . E l siniestro adqui­
r ió  enorm es proporciones, propagándose 
las llam as a  las casas inm ediatas y  des­
pués de im probos esfuerzos quedó sofo­
cado.

Durante los trabajos de extinción  re­
sultaron varias personas con  diversas 
contusiones. Las pérdidas son m uy con­
siderables.

PA M PLO N A , 7 (12 n .).—L as autorida­
des de A zagra dan cuenta de un ser­
v icio  realizado por la  G uardia  civil, que 
es ob je to  d e  p intorescos y  apasionados 
com entarios en toda  la  región.

Y a  desde hace algunos días veníase 
observando en las orillas del E bro una 
anim ación  extraordinaria. G r u p o s  de 
hom bres de diversas edades llegaban has­
ta  el r ío  provistos de palas y  p icos y  
com enzaban a  traba jar al unisono con  
un ardor verdaderam ente inueitado. Po­
nían tal entusiasm o en su labor que 
daban la  sensación  de ser todos ellos 
Incansables.

U na pareja de la  G uardia civil acertó 
a  pasar por el lugar donde los trabajado­
res realizaban su ardorosa faen a  y  cuan­
do iba a  satisfacer au curiosidad ae vió 
sorprendida por la rápida huida de la  to­
talidad de los aldeanos que abandona­
ban en el éxodo todas sus herramientas 
de trabajo.

Intrigados los civiles p or  una conduc­
ta  tan extraña persiguieron  a  loe que 
huían, consiguiendo detener a  dos de 
ellos, llam ados Claudio M edina y  Elias 
Arnedlllo. L os detenidos, que resultaron 
ser vecinos del pueblo R in cón  de Soto, 
m anifestaron que, obedeciendo a  las ins­

trucciones de la  Com unidad General de 
R egantes, estaban realizando obras para 
evitar que el r io  produ jera  daños. Los 
destrozos realizados en  las m árgenes del 
r io  tendían  a  desviar c l  curso del mismo.

B A IL E N , 7 (1 t ) . —Con m otivo d e  la 
fa lta  de cosecha en el año pasado y  la 
sequía persistente, la  clase obrera  pasa 
por una angustiosa situación, que m oti­
va  la  fa lta  de traba jo  en los cam pos. 
Las autoridades para  hacer fren te  a  esta 
grave crisis han gastado los fon d os mu­
nicipales en el a lcantarillado que faltaba 
en a lgunos distritos de la  población  y  
han procedido a  repartir entre los  con­
tribuyentes los  obreros sin trabajo, pero  
am bas m edidas n o ban  sido auÑcientea 
para  resolver en su  totalidad tan pavo­
roso con flicto.
L A  PR E O C U PA C IO N  D E  L A S  A U T O R I­

D A D E S  M ALAGU EÑ AS 
M ALAG A, 7 (2 t.).— E l gobernador, an­

te  el grave cariz de la  crisis obrera, con - 
ferenoió  con  el ingeniero de las obras d t i 
puerto para con ocer las obras que pue­
den realizarse inm ediatam ente y  cuyo* 
expedientes se hallan en M adrid. U na 
vez con ocido esto, habló con  el subsecre­
tario de F om ento, interesándole el pron­
to  despacho de dichos expedientes, así 
com o el envío del créd ito  correspon­
diente. Tam bién con feren ció  con  el pre­
sidente de la D iputación  sobre la  cons­
trucción  de los cam inos vecinales, puea 
ha vuelto la inquietud de loa jornaleros, 
una vez que ha  cesado la  lluvia._________

La huelga de albañiles de 
Lérida

B A R C E LO N A , 8 (1 m .)—C om unican do 
L érida  que continúa en el m ism o estado 
la huelga de albañiles por haber queda­
do rotas las negociaciones conm enzada* 
con  el anterior gobernador tiv il. Si toa 
patronos m antienen au actitud se tem e 
que los  peones ee declaren  tam bién en 
huelga, lo  cual agravaría  el con flicto.

M U E R T E S  V I O L E N T A S  E N  T O D A S  P A R T E S
Un pescador de caña tiene la 
desgracia de caer al río, pere­

ciendo ahogado

(Servicio exclusivo de A H O R A )
PA M PLO N A , 7 (12 n .)— E n  el pueblo 

de Baztán ocu rrió  h oy  una sensible des­
gracia. Cuando realizaba su faen a  el pes­
cador de caña A nton io Irueta, tuvo la 
mala fortuna de resbalar al agua, en la 
que pereció ahogado.
A I. T E R M IN O  D E  LA V ID A  L A  JUZGA 

IN S O P O R T A B L E  Y  S E  M ATA
H U E LV A , 7 (15,®  t .)— E n  el pueblo de 

Beas se h a  suicidado arrojándose a  un 
pozo el anciano Juan Suárez Pérez, igno­
rándose las causas que haya podido te­

ner para  adoptar tan fata l resolución. 
SE  T IR A  A  U N  PO ZO

M O R A L  D E  C A L A T R A V A , 7 (8,15 t.) 
Se ha suicidado arrojándose a  un pozo 
en su dom icilio  Soledad G óm ez Gutiérrez, 
de cuarenta y  doe años, que tenía pertur­
badas sus facultades mentales.

SE M A T A  A  CO N SECU EN CIA D E  UN 
A TA Q U E  E P IL E P T IC O

ZA M O R A , 7 (7 t .)— E n  ti»p u eb lo  de 
Ferm oselle y  cuando trabajaba  en un ta­
ller m ecán ico  Cam ilo Corral P eñ a , de se­
senta y  seis años, su frió  un ataque epi­
léptico cayendo deba jo  de un andam io co ­
locado previam ente para  fa ce ta r  las ope­
raciones adecuadas. ^

Un tronco de árbol de grandes dim en­
siones que soportaba el andam io le cayó  
encim a m atándole en el acto.
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INFORMACION DEL EXTRAN.tF.RO
El terrible incendio de la facto­

ría de Towerbrídge

Es el siniestro más grave que se re­
cuerda desde bace muchos años

LO N D R E S , 7,—E l ‘ 'E ven ing N ew s’ 
anuncia que cerca  de LOOO bom beros, 
protegida® p or  m áscaras y  co n  m ás de 
70 bom bas, siguen traba jando en el ln» 
eendlo de la  fa ctoría  de Tow erbrídge.

Et fu eg o  h a  segu ido en  un depósito de 
caucho.

V arios bom beros h an  su frido los  efec­
tos de la  humareda.

A  consecuencia  del fr ío , el agua lan­
zada p or  loe bom beros se h iela en las 
paredes del edificio.

Un oficial de la  brigada de bom beros 
ha  declarado qne este siniestro es el más 
grave que h a  visto desde h ace m uchos 
afios.

L a  torm enta y  el v iento que sopla ha­
cen  m ás d ifícil la  situación.— Fabra.

Parece que se ha conseguido 
dominar el incendio de la fac­

toría de Towerbrídge
LO N D R E S , 7.— E3 Incendio que h a  cau­

sado grandes daños en los depósitos de 
la  fa ctoría  de T ow erbrídge parece haber 
sido dom inado.

L a  m ayoría  de las bom bas han regre­
sado a  sus cuarteles.— Fabra.

En la frontera de Prasylvania 
se dfócnbren grandes yací- 

núentos de gas natural

Este puede ser utilizado para el 
alumbrado

LO N D R E S , 7.— T elegrafían  de N ueva 
Y o rk  al “ T im es”  que en las regiones de 
Streuben y  T riege, de la fron tera  de 
Pensylvanla, sa han descubierto grandes 
depósitos d e  nn gas natural, utilizable 
com o el del alum brado, a  1.600 m etros 
de profundidad. P ara  explotar estos ya­
cim ientos se  han abierto  y a  veinticuatro 
pozos.— Fabra.

La estancia del Príncipe de Ga­
les en la Argentina

Revistó las fuerzas dcl aeródromo, 
fué obsequiado con un banquete y 

asistió a un combate de boxeo

(S erv id o  exelnrívo d e  A H O R A ) 
B U EN O S A IR E S , 7  (12 n .).— E l P rín ­

cipe de Galea revistó h o y  la  aviación  
argentina en el aeródrom o 12  Palom ar. 
D espués fu é  obsequiado con  un banque­
te  p or  loe oficiales de l E jército  en H ur- 
llngham  Country Club. E sta  noche asis­
tirá  a ! com bate de boxeo  entre Justo 
Suárez y  Loazza.— International News.

Se han registrado en Buenos 
Aires cinco nuevos casos de in­

solación

B U E N O S AIREIS, 7 .-'D u ran te  las úl­
tim as veinticuatro horas han su frido los 
efectos de la insolación  c in co  perso­
nas más.

A  pesar del calor, el público continúa 
dando pruebas de entusiasm o hacia  el 
P ríncipe de Gales y  su  herm ano Jorge.

Apartado 8.094

La feria internacional de Lyon

LYO N , 7.— Mañana, dom ingo, visitarán 
la  F eria  Internacional d e  l y o n  varías 
personalidades espafiolas, entre ellas el 
presidente de la  C ám ara d e  C om ercio  de 
Santander, e l secretario de la  C ám ara de 
Tarrasa y  don  Salvador A ragón , ex  go­
bernador de la provincia  d e  V itoria.

Loe visitantes se  detendrán especial­
m ente en  e l "stan d”  español, 
rán  obsequiados con  un vino di

L os com erciantes com pradores ____
Jeros han dad o  m uestras de apresura­
m iento en las transacciones, y  su  núm e­
ro  es m ucho m ayor que las efectuadas 
en  e l p esado año.—Fabra.

A  consecuencia del reciente ci­
clón se ha perdido totalmente 
la cosecha de azúcar en el Sur 

de Africa

(S ervicio  exclusivo d e  A H O R A ) 
CABO, 7 (12 n .).— N oticias procedentes 

de P ort L ou is aseguran que la  m ayo­
ría de la  cosech a  de azúcar se h a  perdi­
d o  a  consecuencia  del terrible cic lón  de 
esta semana.

T odavía  n o  es posible con ocer  con  exac­
titud las víctim as que ha  ocasionad o el 
desastre, puea laa com uníeeiciones siguen 
interrum pidas; pero se cree  que su  nú­
m ero n o será, p or  fortuna, m uy elevado. 
International News.

Briand ha manifestado a sus 
compañeros de Gabinete que 
las cifras del acuerdo naval no 
podrán ser publicadas hasta 

pasados algunos días

Lo impiden razones de conveniencia 
íníernacional

Henri Béraud concluye sus im­
presiones sobre España

Ha resuelto, gentilmente, que los e«M 
pañoles nos merecemos la felicidad

P A R IS , 7.— L os m inistros se han re­
unido esta tarde, a  las cinco, en C onsejo 
d e  G abinete en  el m inisterio del Inte­
rior, b a jo  la  presidencia  del aeñor Laval.

E l señor B riand ha  m anifestado a  sus 
colegas que p or  razones de con ven ien ­
cia  internacional, las cifras de l A cu er­
d o  N aval n o podrán  ser publicadas an­
tea de a lgunos días.— Fabra.

Precios de suscripción: Madrid, 
2,50 ptas. al mes. Provincias, 9 

pesetas trimestre. Extranjero, 
20 pesetas trimestre.

P A R IS , 7.— E l perlodiata H enri Béraud^ 
al term inar en el “ P etit P aris ién " sn  in ­
form ación  sobre lo  que  h a  v isto  m i  E b. 
paña, llega, en su  articu lo  de h<^, a  laa 
conclusiones siguientes:

"L oa españoles, que  n o tratan  d e  con ­
quistar ni de e jercer influencia en  e l uni­
verso, son  seguram ente de todos los  p u e ­
blos el m enos abierto  a  las opiniones jr 
a  la  curiosidad de los dem ás. N o  m ez­
clándose en loa asuntos de nadie, tienen 
per fe cto  derecho a  ser los dueños de su  
casa. Si, lo  que no es de esperar, han 
de con ocer  las angustias d e  la  revolu­
ción , hallarán en su  pasado y  en su  g ^  
nio los  rem edios necesarios a  las des­

de los  tiem pos futuros. N adie lo  
tanto com o nosotros ni m ás sin­

ceram ente.
T od o  lo  que he visitado es 

N o puedo olvidar la  acog id a  
benevolencia, de am istad y  de 
que saben hacer los españolea al 
jero. Se traspasan los P irineos 
r ioso  y  se regresa  co m o  am ig o  de loa
españoles. Tal ha  s id o  el caso  de 
periodista  que term ina h oy  e l relato de 
su v ia je  y  que guarda de las personas 
d e  todos loe partidos un recuerdo em o­
cion ado y  agradable. F orm u lo  sincera­
m ente votos porque unos y  otroa gocen  
pronto, s in  tribulaciones serlas, de la  
tranquilidad que esperan  den tro  d e  la  
libertad que m erecen.” — Fabra.

Los diarios y  revistas^ cubanos 
que fueron suspendidos re­

anudan su publicación

LO N D R E S . 7.— T elegrafían  de L a  
a  la  A gen cia  R eu ter que  et 
M achado h a  autorizado la  
d e  loa periód icos y  revistas qn«i 

fueron  suspendidos p or  el d ecreto  d e  9 
de enero.— Fabra,

lo btiicno 
ée abre ccunino**

¿A La fra se  q u e  emplean/ 
muche^ mUeé de curcuio  ̂de

-  ra.'»

v e n c i d o ^
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INFORMACION DEL EXTRANJERO
La habitual colisión entre ad­

versarios políticos alemanes

En la última resultaron 30 
personas heridas

B E R L IN , 7.— A noche, a l term inar una 
A sam blea p or  loe elem entos rasclstas, ce­
lebrada en  Bal-reichenhall, se  produjeron  
violentas colisiones entre rasclstas, com u­
nistas y  socialistas. R esultaron  treinta 
personas heridas, de las cuales tre ce  hu­
bieron  de ser transportadas al H ospital. 
Fabra.

C R O N IC A  DE S IN IE ST R O S
Dos barcos chocan en el Danubio 

y perecen abogados nueve 
tripulantes

B E L G R A D O , 7.— A yer han ch ocado 
dos barcos del servicio  del D anubio, hun­
diéndose u no  de ellos, de cuyos tripulan­
tes nueve perecieron  ahogados.— F abrA

El vapor “ Impavidc”  se hunde a la 
vista de Liorna. La tripulación 

alcanza la costa nadando
L O N D R E S , 7.— T elegra fían  de L iorna  a 

los  diarios que e l vapor "Im pavlde”  se 
h a  ido  a  p ique a  pocas m illas de aquel 
puerto. Su tripu lación, form ad a  p or  doce 
bm nbree, lo g ró  ganar a  nado la  costA  ni 
ca b o  de varias horas de esforzada lucha 
co n  las olas»—Fabra.

En la catástrofe del Danubio pere­
cieron cuatro presos que estaban 

unidos a una misma cadena 
(S erv itío  exclusivo de A H O R A ) 

B E L G R A D O , 7 (12 n .).—A  conseouen- 
d a  de la  colisión  entre d o »  vapores en el 
Danubio, cerca  de B elgrado, perecieron  
ahogadas 16 personas. E n tre  éstas figu­
raban  cu atro  p r e s a , que estaban sujetos 
a  una m ism a c a d e n A  —  International 
News.

Explota un cartucho de dinamita y 
resultan dos muertos y cinco heridos

BBIRLIN, 7.—'Un nuevo accidente se ba  
registrado esta  m añana en E schweller. 
U n cartucho de dinam ita, co n  el que se 
hallaban manlprulando dos obreros, hizo 
explosión, resultando los  dos m uertos y 
c in co  personas gravem ente heridas.— Fa-
brA

Se hunde un remolcador. Dos muer­
tos y tres desaparecidos

N U E V A  Y O R K , 7.— A  consecuencia  de 
haber h echo explosión  el m otor, se ha 
hundido el rem olcador “ J oyeoca td ” . cer­
c a  de B rooklyn. Se sabe que ha  habido 
dos m uertos, dos heridos y  tres desapa­
r e c id a .— F abrA

LOS JAPONESES HAN RECIBIDO CON GRAN ALEGRIA LA  
NUEVA DE QUE SU EMPERATRIZ HA DADO A  . 

LUZ FE IZM ENTE  U N A  NIÑA
Pero no ocultan su desencanto 

varón que herede
por la falta de un descendiente 
el Trono imperial

(S erv itío  exclusivo d e  A H O R A ) 
TO K IO . 7 (12 n .)— T an to la  Em pera­

triz com o su  recién  n acida  h ija  gozan  de 
excelente salud, según  el ú ltim o parte 
publicado a cerca  del acontecim iento del 
nuevo natalicio.

L a  E m peratriz del Japón  d ió  a  luz a  
su cuarta  h ija  p oco  después del m ediodía 
del sábado. E l acontecim iento fué  radiado 
por T . S. H . causando gran  a legría  en t o ­

do el p t ís . M iles de personas se han acer­
cado durante el dia al P a lacio  Im perial 
con  el propósito  de rendir pleitesía a  la 
m adre y  a  la recién  nacida.

Sin em bargo, h a  p roducido  c ierto  des­
encanto el que la  E m peratriz n o  haya te­
n ido  hasta e l p r e s e n t e  descendentía 
m asculina que proporcion e al país del 
Sol N aciente, un  heredero del T ron o  im ­
perial.—International News.

El temporal de nieve s o lfe  Ia[ 
región de Nancy ^

Se teme que el deshielo prov<Jqoe la 
crecida de los ríos

N A N C T, 7. —  N ieva abundantem ente 
desde h ace m ás de veinticuatro horas, 
EE mal tiem po es general. £2 term óm e­
tro  ha  m arcad o seis y  siete grados b a jo  
cero.

L a  espesa ca p a  de nieve perturba^ la 
circu lación  de trenes, especialm ente ea  
la  linea de los V osgos.

Se tem e que el ráp ido deshielo d e  laa 
nieves próvoque la  crecid a  de loe ríos,; 
cu yo  n ivel presenta y a  un aspecto ame­
nazador.

£hi N an cy  loe tranvías circu lan  m uy di­
fícilm ente.—F abrA

Unas declaraciones que aún no 
han sido confirmadas

Ei ex presidente Irigoyen recono­
cerá sus errores políticos y la 

legitimidad del movimiento 
revolucionario

B U EN OS A IR E S , 7.—L os  diarios re­
producen  unas declaracionsB atribuidas 
al e x  presidente Irigoyen , cu ya  auten­
ticidad parece dudosa.

EM ellas, el señor Irigoyen  recon oce 
sus errores y  su  Incom prensión  de loe 
graves problem as políticos  de l país, así 
com o la  legitim idad del m ovim iento re- 
volucinarlo, anunciando que está  dis­
puesto a  retirarse definitivam ente a  la 
vida privada.— Pabra.

El ministro de Obras públicas 
ruega a las grandes industrias 
consuman más carbón francés

P A R IS , 8.—Eli m inistro de Obras pú­
b licas ha recib ido a  los  d irectores de las 
redes ferroviarias francesas, de las gran­
des fábricas de gas y  a  los diversos re­
presentantes de la  agrupación  de pro­
ductores de gas y  electricidad, es decir, 
a  los  m ás im portantes consum iuores de 
carbón  francés. Solicitó de ellos que  ba­
gan  los m ayores esfuerzos para ayudar 
a  loa obreros franceses que  sufren  loa 
e fectos  de l p a ro  forzoso.

Después de un extenso cam bio de im­
presiones sobre la  situación  de laa di­
versas industrias, se ba  acordado que 
para  los próxim os con tratos que se fir­
m en se tendrán  en  cu entA  en  fo rm a  lo 
m ás am plia posible, a  las hulleras fran­
cesas.

Con respecto  a  los contratos actuales, 
se harán esfuerzos para  utilizar los 
‘ ‘s tock s '’  existentes en  las m inas.—Eá- 
b r A

EL PROCESO DE “ LA  GACETA DEL FRANCO”  H A EN­
TRADO EN SU ULTIM A FASE

El fiscal resume que la señora Hanau, además de muy 
inteligente, es un genio nocivo

P A R IS , 7.— E l proceso  de “ L a  G aceta 
del F ran co”  a caba  d e  entrar en  su últi­
m a  fase. E l sustituto de l procurador de 
la  R epública  ha  pronunciado su inform e.

Prim eram ente rinde hom enaje a  la  in­
teligencia y  a  las aptitudes financieras de 
ia señora H anau  y . después, solicita  para 
ella  la  ^ l ic a c ió n  in tegra  de la  I « y .

“ L a  señora  H anau—agrega—ha reco­
n ocido ella  m ism a que era  responsable y 
lo  hizo ,en efecto, plenamente. Els un ge­
n io  n oc iv o ; ha engañado a  m illares de 
gentes y  h a  querido descargar ese gen ioT A B L E  W A T E R .

después, con tra  la  Justicia  y  soliviantar 
la  opinión.

ElibrA

SOLARES
L a  m ejor agu a  m edicinal y  de m esA 
E vita  In fecciones. 102 años de éxitos.

E A U  D B  T A B L E

“AHORA” EN PARIS

LA  CAMARA AUTORIZA EL JUEGO EN EL CASINO DE 
ENGHIEN Y  CONTRA LA  AUTORIZACION SE 

ELEVAN ENCONADAS PROTESTAS
(De nuestro redactor señor Melgar)

P A R IS , 7 (12 n.>.— L a  reapertura del Casino de Elnghlen, votada  boy, al fln, pofi 
la  Cám ara f r a n c e s A  cuando habían fracasado veinte intentos anteriores, será  du­
ram ente com baU dA

EM e fe cto ; m ov ido  p or  un prurito de m oralidad, e l E stado, que autoriza et 
Juego en todoe loe casino» y  establecim ientos de las playas y  ciudades de aguaa^ 
se  obstinaba en rehusar la  autorización  para  abrir casinos públicos en u n  rad io  
de 100 k ilóm etros alrededor de P aris. P o r  ^ o  le fu é  denegada a l C asino de EnghleA ; 
que se KaUa a  15 k ilóm etros al N orte  de Paria, al borde de un estanque delicioso, 
en m edio de una ciudad pintoresca  que d eb ía  tod a  su prosperidad al juego.

A utorizadas el otro  d íA  según  saben m is lectores, las oficinas públicas de apues­
tas para  las carreras de caballos en todas las esquinas de P aris, hubiera parecido 
extraño que  se m antuviera la  prohib ición  relativa a  Enghien.

E llo  n o im pide qne  una violenta oposlcüón se d ibuje en  F ran cia  contra esta 
propagación  del ju eg o  y  que las protestas em piecen  a  elevarse, v iolenta» y  en­
conadas.

La Infanta Eulalia de España 
fué ayer recibida por el Papa

(S erv id o  ex d u s lv o  de A H O B A )

R O M A , 7 (12 n .).— L a  In fan ta  EulallA  
de España, ha  sido recib ida  esta maña­
n a  p or  Su Santidad el P a p A  F u é recibi­
da, con  tod o  cerem onial, al p ie  de la 
esca lera  p or  el s e a e ta r io  del P apA  
quien, con  su  corte jo , la  acom pañó hasta 
los departam entos particu lares de l Pon­
tífice.

B A IL E S Enseñanza rápida 
P laza  de l Carm en, 1.

CAMEL FAM O SO S C IG A R R I­
LL O S AU TEN TICO S 

.V en tA  en estancos.

PERFUMERIA CHINA
Plaza  d d  A ngel, 17. Colonias, extractos y 
esencias a  granel. C olonia concentrada es­
pecialidad d e  la  C asA  A rtícu lo» de r ^ A la

LA MEJOR 1 ^  
TIÉNDA DE

radio
«  ,  -  -  AV. E D U A R D O  D A TQ 9

El Gobierno portugués anula la 
sentencia de un Tribunal

Un individuo cjue confesó ser el 
autor del atentado contra el |efe de 
Estado Mayor de Angola, pretende 
que estas declaraciones le fueron 

arrancadas a la fuerza

LISBO A, 7.— E l G obierno h a  publica­
do una n ota  oficiosa  contestando a  laa 
Inform aciones publicadas p or  alguno» 
diarios, en las que ae pretende que un in­
dividuo acusado de haber lanzado una 
bom ba con tra  el je fe  de E stado M ayor 
de A n golA  se queja de que sus decla­
raciones le  fueron arrancadas p or  la  
fuerzA

L a  n ota  dice que h ace c in co  m eses 
ae a rro jó  una b om b a  de gran  p otentía  
contra el je fe  de Eiatado M ayor de la 
co lon ia  de A n gola  y  que la  P olicía  logró  
descubrir rápidam ente a l autor del aten­
tado, quien r a ts t ió  prim eram ente, sien­
do dom inado al fim  Después, y  ante tes­
tigos, declaró ser el autor del crim en; 
pero el Tribunal que le  ju zgó  adm itió 
ta posibilidad de que sus declaraciones 
prim eras hubieran sido obtenidas p or  la 
fuerza, siendo anulada la  sentencia  de 
este Tribunal.

C om o el G obierno estim a— term ina di­
ciendo la  nota—que la  v ísta  de esta  cau­
sa se desarrolló en tm  am biente m uy 
agitado p or  las pasiones p olítica», ha 
acordado que la  cau»a  sea  vista  p or  otro  
Tribunal antes de tom ar m edidas contra 
la» personas acusadas d e  coa cción  con­
tra  el procesado.— F abrA

♦

ES INOFENSIVO FUMAR
cualquier tabaco, a lternándolo con  ciga­
rrillos orientales refrescantes M E B Z .

Ayuntamiento de Madrid
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N o  s é  y o  s i  h a y  u n a  b u e n a  d e fin i­
c ió n  d e l m is t ic is m o  y  d e l m ís t ic o . A  
m i, s in  p r e te n d e r  d e s lin d a r  c o n  e x a c ­
t i tu d  e l  co n ce p to , m e  p a r e c e  q u e  e l 
m ís t ic o  e s  e l  q u e  cre e , p o r  s u  e x a lta ­
c ió n , q u e  t ie n e  u n  m e d io  p e r so n a l y  
d ir e c to  d e  c o m u n ica rs e  c o n  la  d iv in i­
d a d . D ic h o  im  p o c o  e n  b r o m a  y  e n  
e s t ilo  te le g rá fic o , e l  m ís t ic o  e s  e l  q u e  
s u p o n e  q u e  t ie n e  h ilo  d ir e c to  c o n  D io s . 
E s te  h ilo  d ir e c to  se  p u e d e  c r e e r  te n e r ­
l o  s ien d o  u n a  in d iv id u a lid a d  e x t r a o r d i­
n a r ia , c o m o  S a n  F r a n c is c o  d e  A s ís  o  
S a n ta  T e re sa , y  s ie n d o  u n  p o b r e  h o m ­
b re , u n  lo c o  o  u n  g ra n u ja .

El Boig
C a d a  cu a l t ie n e  s u s  m a n ía s . A  m i, 

la  e s ta n c ia  la r g a  e n  u n  p a is  d e  s o ! 
m e  p r o d u c e  ca n sa n c io , a b u rr im ie n to . 
M e  g u s ta  e l t ie m p o  c o n  a lte rn a tiv a s , 
u n  p o c o  d e  s o l  y  un  p o c o  d e  lluvia . 
E l  s o l  p e r p e tu o  m e  d esesp era .

L le v a b a  a lg ú n  t ie m p o  d e  es tu d ia n te  
en  V a le n c ia , y  e s ta b a  p r o fu n d a m e n ­
t e  a b u r r id o  e  in q u ie to .

A l  p r in c ip io  s a lía  d e  c a s a  y  a n d a  
b a ;  lu e g o  m e  e n tr ó  la  m u rr ia  d e  n o 
s a lir  m á s  q u e  u n  p o c o  d e  n o ch e , y  
d e sp u é s  s e  m e  o c iu r ió  a c a b a r  p r o n ­
t o  la  c a r r e r a  d e  m é d ic o  y  m a rch a rm e  
a  a lg ú n  p u e b lo  d e l  N o r te .

D e c id id o  a  e s to , d e  e s tu d ia n te  p i­
g r e  y  n o v ille r o  m e  c o n v e r t í  e n  im  es ­
tu d ia n te  em p o llón .

E ^ te  a v a n c e  r á p id o  lla m ó  u n  p o c o  
la  a te n c ió n  d e  a lg u n o s  a lu m n o s  lib re s  
y  h o lg a za n e s , q u e  s e  m e  a ce rca ro n  
p a r a  h a c e r  c o m o  y o ,  p e n s a n d o  q u iz á  
q u e  y o  p o d ía  te n e r  u n  tra n q u illo . U n o  
d e  l o s  ra tu d ia n tes , y a  n o  m u y  jo v e n , 
e r a  h i jo  d e  u n  te n d e r o  d e  u n a  caU e- 
ju e la  s u c ia  y  e s t r e c h a : la  c a lle  B a ja . 
A  é s te , lo s  c o n d is c íp u lo s  le  lla m ab a n  
e l  B iU u ter , y  y o  p o r  e s te  a p o d o  
lo  c o n o c ía  y  l o  r e c o r d a b a . P o r  l o  que  
m e  d i je r o n  antea , h a b ía  e n  V a le n c ia  
u n o s  te je d o r e s  d e  sed a  a  q u ie n  lla m a ­
b a n  biU utera , y  q u e  se  d is t in g u ía n  
p o r  s e r  t ip o s  a g u d o s , in g e n io s o s  y  
o cu rre n te s . A  e s to s  t e je d o r e s  le s  d e ­
c ía n  ta m b ié n  coniU a d e  p o r c h e ,  c o ­
n e jo s  d e  gu a rd illa .

M i co n d is c íp u lo , e l  B iU u ter ,  ten ía  
c ie r ta  a d m ir a c ió n  p o r  m í, p o r q u e  v e ía  
q u e , cu a n d o  m e  p r o p o n ía  p a s a r  u n a s  
a s ig n a tu ra s , n o  sa lia  d e  c a s a , e s tu ­
d ia n d o  h a s ta  a p ro b a r la s . V e n ia  a  v e r ­
m e  p a r a  q u e  le  p r e s ta r a  a p u n tes  y  
n o ta s .

— H a y  q u e  s a lir , c h é — m e  d e c ía — , 
a  to m a r  e l so l.

— ¿ P a r a  q u é ? — le  r e s p o n d ía  y o .
Y o  n o  te n ia  g a n a s  d e  s a lir . U n a  

v e z  m e  in d ic ó :
— V a m o s  a  v e r  a  u n  t ip o  r a r o :  a  un 

s a lu d a d o r . /
— ¿ E n  d ó n d e  ?
— E n  un  p u e b lo  d e  a l la d o . 
T o m a m o s  u n  tr a n v ía  y  fu im o s  a  

B u r ja s o t . D e  a q u í s e g u im o s  a n d a n d o  
h a s ta  o t r o  p u e b lo  p r ó x im o , c o n  un  
b a r r io  d e  cu eva s.

— ¡B h , tú , c f té /— l e  d i j o  e l B iU uter  
a  u n  c h ic o  q u e  a p a re c ió  p o r  a llá — ; 
¿ t ú  c o n o c e s  la  ca sa  d e l R o i g ?  ( p r o ­
n u n c ia d o  e l  R o c b ) .

— ¿ E l  a a lu d a o r t— p r e g u n tó  e l  ch ico . 
— Sí.
— V iv e  e n  u n a  cu e v a .

por PIO BAROJA
— E n sé ñ a n o s  e n  d ón d e .
— V e n g a n  u s ie r e s  c o n m ig o .
E l  B iU u ter  m e  d i j o  e n  e l c a m in o  q u e  

e l R o ig  h a b ía  s id o  h a s ta  e n to n c e s  el 
e n c a r g a d o  d e  s a c a r  loa  p o z o s  n e g ro s  
d e l p u e b lo  c o n  u n  ca z o , y  q u e  h a b ia  
e s ta d o  p r o c e s a d o  p o r  c o r r u p c ió n  d e  
m e n o re s . D e b ía  d e  s e r  u n  t ip o  d e  cu i­
d a d o . L le g a m o s  a  la  c u e v a  d e i sa lu d a ­
d o r  y  e n tra m o s  p o r  u n  p a s illo  e s tr e c h o  
ta lla d o  e n  la  a re n a . E n  m e d io  d e  u na  
c o c in a  b ien  s u r t id a  p a r a  s e r  d e  im a  
cu ev a , e s ta b a  e l R o ig  se n ta d o , c o r ta n ­
d o  u n o s  m im b re s . E r a  u n  h o m b re  de 
u n o s  cu a re n ta  a ñ o s , d e  ca ra  gran de, 
ju a n e tu d a , d e  c o lo r  r o j iz o ,  c a s i  m o ra  
d o ;  la s  c e j ^  d o r a d a s , la  e x p re s ió n  
fr ía ,  a n t ip á t ica , s u s p ic a z  y ,  a l  m ism o  
tie m p o , s o c a r r o n a ; lo s  o jo s  c la r o s  y  
b r illa n te s . V e s t ía  t r a je  a zu l y  U ev a tá  
u n  g o r r o  n e g r o  r e d o n d o  c o m o  d e  qu in  
to , c o n  u n a  c in ta  a n c h a  q u e  fo r m a b a  
u n a  c ru z . E l  B iU u ter  h a b ló  a l  R o ig  en  
v a le n c ia n o , y  le  d i j o  u n a  p o r c ió n  d e  
m e n t ir a s ; q u e r ía  lle v a r le  a  V a le n c ia  
a  q u e  v ie ra  a  im a s  e n fe r m a s ; g a n a r ía  
m u ch o  d in e ro . E l  R o ig ,  e n  g u a rd ia  
le  c o n te s ta b a  q u e  n o  p o d ía ; é l  n o  e je r ­
c ía  la  m e d ic in a : e r a  s ó lo  la  f e  l o  que  
re co m e n d a b a . L o s  d o s  se  h a b la b a n  d e  
u n a  m a n e ra  e x a g e r a d a  y  e x p re s iv a  
c o m o  s i  q u is ie r a n  e n g a ñ a rs e  e l  u n o  
a l  o t r o  c o n  u n a  m a lic ia  e x tra ñ a . D e  
m i n o  h a c ía n  e l  m e n o r  ca so .

E l  B iU u ter  l le v ó  a l R o ig  a l  te r re n o  
d e  la s  co n fid e n c ia s , y  éste , ca m b ia n d o  
d e  p r o n t o  d e  e x p r e s ió n  y  to m a n d o  un  
a ire  a g r e s iv o  y  a m e n a za d o r , c o n t ó  su s  
a p a r ic io n e s . E n  e lla s  te n ia  m u c h a  in ­
flu e n c ia  su  g o r r o  n e g r o . S i la  p a r te  de 
la  c ru z  d e l g o r r o  q u e d a b a  s o b r e  la 
fr e n te , s e  le  a p a r e c ía  u n  á n g e l, y  s i  no , 
lo s  d ia b los .

A q u e l d ia  e l g o r r o  h a b ia  q u e d a d o  
p o r  e l  s i t io  d e  lo s  d ia b lo s . A l  d e c ir  
e s to , e l  R o ig  se  le v a n tó  c o n  u n  a ire  
d e c id id o  y  v in o  h a c ia  n o s o t r o s . A l  v e r  
la  a c t itu d  d e  a q u e l h o m b re , p en sé  que  
le  ib a  a  d a r  a lg ú n  a ta q u e  d e  lo cu ra  
fu r io s a  y  q u e  n o s  ib a  a  a ta c a r . Y o  m e 
d ir ig í  a  la  p u e rta  c o n  ra p id ez . A f o r ­
tu n ad a m en te , e n tr a r o n  d o s  p e rso n a s  
e n  a q u e l m o m e n to , y  e l  R o ig  s e  ca lm ó .
C u a n d o  sa lim o s , y o  d e b ía  e s ta r  p á lid o , 
p e r o  e l  B iU u ter  e s ta b a  lív id o  d e  m ied o .
A  m í m e  q u ed ó  d u ra n te  m u c h o  t ie m ­
p o  la  im p res ión . E l  B iU u ter , a l  v o lv e r  
a  V a len c ia , se re ía  a  c a r c a ja d a s  aJ 
r e c o r d a r  la  e s ce n a  d e  la  cu ev a .

E l  s a lu d a d o r  d e  O rih u e la  
d e l T re m e d a l 

E n  u n a  e x c u r s ió n  m u y  a g ra d a b le , 
e n  a u to m ó v il, q u e  h ic im o s  J . O rte g a  
y  G a sse t , D a n tin  C e re ce d a , B a m é s  y  
y o  p o r  C u en ca  y  e l B a jo  A r a g ó n , a n ­
te s  d e  l le g a r  a  u n  p u e b lo  lla m a d o  
O rih u e la  d e l T re m e d a l v im o s  a  u na  
m u je r  y  a  u n  h o m b re  c o n  u n  b o rr i-  
qu illo , q u e  ib a n  p o r  la  ca rre te ra . L a  
m u je r  m o n ta b a  e n  e l  a s n o ; e l  h om b re , 
c o n  u n a  c a p a  n e g ra , m a rc h a b a  a p o - 
j*ando su  m a n o  e n  e l a n ca  d e l a n i­
m a l. T e n ía n  e !  h o m b re  y  la  m u je r  u na  
s ilu e ta  fa t íd ica , s in iestra .

P a ra m o s  e n  e l m e só n  d e  O rih u ela , 
h a b la m o s  c o n  e l m é d ic o  d e l  p u eb lo , 
d isp u s im o s  la  co m id a  y ,  a l  p a s a r  p o r  
e l z a g u á n , v im o s  a l h o m b re  d e l ca m i­
n o . T e n ía  la  c a r a  lle n a  d e  c ica tr ice s

y  lo s  o jo s  e s tr o p e a d o s  q u iz á  p o r  la  
e x p lo s ió n  d e  a lg ú n  b a rre n o .

— ¿Q u ié n  e s  e s te  h o m b r e ? — le  p re ­
g u n ta m o s  a  la  p o sa d e r a .

— E s  un  m e n d ig o , y  d ice n  q u e  es 
ta m b ién  sa lu d a d o r .

T o  d e c id í in te rro g a r le . M e  a ce rq u é  
a  é l  y  le  d i u n  c ig a r r o .

— ¿ S e  q u ed a  u ste d  e n  e s te  p u e b lo ?  
— le  d ije .

— ¿ Y  u s te d e s ? — m e  c o n te s tó  é l  en 
seg u id a .

— N o . N o s o tr o s  n o s  v a m o s . P a re c e  
q u e  d ice n  q u e  e s  u s te d  sa lu d a d o r .

— Y  ¿ q u ié n  lo  d ic e ?
— P u e s  t o d o  e l  p u e b lo . ¿  S a b e  u sted  

lo  q u e  e s  n e ce sa r io  p a r a  s e r  sa lu d a ­
d o r ?

— ^Yo, n o . ¿ y  u s t e d ?
— Y o , e í ;  u n a  d e  la s  c o s a s  q u e  h a y  

q u e  te n e r  e s  la  ru e d a  d e  S a n ta  C a ta ­
lin a  en  e l  p a la d a r . ¿ L a  t ie n e  u s te d ?

— ¿ E s o  en  q u é  s e  c o n o c e ?
— S e  c o n o c e  a l  v e r la . ¿ S a b e  u sted  

m u ch o s  c o n ju r o s  ?
— ¿ Y  u s t e d ?
— Y o  sé  m u ch o s . L o s  h a y  p a r a  cu ­

r a r  la  ra b ia , p a r a  e l  a m o r , p a r a  la s  
en fe rm e d a d e s , p a r a  h a c e r  a p a r e c e r  el 
d ia b lo .. .

— ¿ Y  d ó n d e  lo s  h a  a p re n d id o  u s ­
t e d ?

— E n  lo s  lib ro s .
E l  h o m b re  m e  m iró  c o n  cu r ios id a d , 

lu e g o  se  a c e r c ó  a  la  m u je r , e s tu v o  
h a b la n d o  c o n  ella , se  m a r c h ó  y  n o 
v o lv ió .

S u g a rre t

S u g a r r e t  e s  u n  h o m b re  a lt o  y  b a r­
b u d o  d e  A s c a ín  o  d e  S a ra , d e  im o  de 
e s to s  p u e b lo s  v a s c o s  fr a n c e s e s  d e  la  
f r o n te r a . S u g a r r e t  e s  u n  m ís t ic o  a  
qu ien  s e  le  a p a r e c e  d e  cu a n d o  e n  cu a n  
d o  la  V irg e n .

S u g a r r e t  p u s o  u n a  t ie n d e c ita  e n  la 
c im a  d e l m o n te  L a rr ú n , d o n d e  v e n d ía  
e s ta m p ita s  y  m ed a lla s , y  e n  u n  c a s e ­
r ío  d e  V e r a  q u e  e s  s u y o , o  e s tá  a d m i­
n is tra d o  p o r  é l, c o lo c ó  e n  u n a  esq u in a  
u n a  im a g e n  d e  la  V ir g e n  d e  L ou rd es .

H a ce  c u a tr o  o  c in c o  a ñ o s , S u g a rre t  
e s tu v o  en  la s  fie s ta s  d e  V e r a . L a  se ­
ñ o r a  d e l d o c t o r  J u a r is t i, d e  P a m p lo ­
n a , q u e  e s ta b a  p a s a n d o  u n o s  d ía s  en  
n u e s tra  ca sa , q u is o  q u e  S u g a r r e t  h a ­
b la r a  u n  p o c o  d e  s u  a p a r ic io n e s  y  le 
in s tó  a  e l lo ;  p e r o  e l  m ís t ic o  n o  q u is o  
d a r  d e ta lle s  d e  c o s a s  ta n  s e r ia s  e n tre  
la  g e n te  q u e  g r it a b a  e n  e l “ t í o  v iv o ” 
y  e l so n id o  d e  la  ch a ra n g a .

U n ica m e n te  a v e r ig u a m o s  q u e  la 
V ir g e n  le  h a b la b a  a  S u g a r r e t  d e  m u ­
ch a s  c o s a s , h a s ta  d e  p o lít ic a , p e r o  q u e  
le  p o n ía  p la z o s  p a r a  c o n ta r  lo  q u e  
le  d e c ía  a  la  g e n te , p la z o s  d e  d o s  m e ­
se s  o  t r e s  m eses , un  p o c o  c o m o  a  lo s  
p a g a ré s .

P o r  la  n o ch e , S u g a rre t , q u e  h a b ia  
e n tr a d o  e n  u n a  ta b e rn a  d e  u n  f r a n ­
c é s  a  la  q u e  lla m a b a n  e n  e l  p u e b lo  el 
“ C o n su la d o  d e  F r a n c ia " ,  s e  in to x ic ó  
c o n  e x ce so , y  lo s  jó v e n e s  d e l b a r r io  
d e  A lz a te , s in  re s p e to  a  s u  m is t ic is ­
m o , le  a d o r n a r o n  la  b a r b a  p a tr ia rca l 
c o n  u n a  o r la  d e  a jo s  y  d e  ceb o lla s .

E l  h e rm a n o  J o a n

E l  h e rm a n o  J u a n , e x  e n fe r m e r o

v o lu n ta r io  y  g r a t u it o  d e l  h o s p ita l da  
S a n  C a r lo s , e r a  u n  t ip o  e x tr a ñ o . E r a  
m o r e n o , e n ju to , c e t r in o , d e  b a r b a  n e ­
g r a  esp esa . V e s t ía  b lu s a  n e g r a  y  c r u ­
c i f i jo  g ra n d e , d e  c o b r e , e n  e l  p e c h o .

E l  h e rm a n o  J u a n  n o  h a b la b a  n u n ­
ca  d e  su  v id a  a n te r io r . N o  d e c ía  d e  
d ó n d e  h a b ia  v e n id o  n i q u é  h a b ía  h e ­
c h o  a n te s . S u s  o p in io n e s  p a r e c ía n  d e  
h o m b re  d e  m u n d o , l o  ju s t i f ic a b a  to d o . 
N o  te n ía  id e a s  s e v e r a s  s o b r e  m o r a l , 
n i  m u c h o  m en os .

L a  se v e r id a d  ú n ica m e n te  e r a  p a r a  
é l. N o  d o r m ía  a p en a s, c o m ía  la s  so ­
b r a s  d e  lo s  e n fe r m o s  y  cu id a b a  d e  lo s  
t í f ic o s  y  v a r io lo s o s , s in  m ie d o  a l  c o n ­
ta g io .  H a b la b a  c o m o  ilu m in a d o , c o m o  
h o m b re  q u e  te n ia  in sp ira c io n e s  d e  l o  
a lto .

A  a lg u n o s  e s tu d ia n te s  n o s  p r o d u ­
c ía  cu r io s id a d  la  v id a  d e  e s te  h o m ­
b re . U n a  n o c h e  d e  sá b a d o , d e sp u é s  
d e  s a lir  d e l c a fé ,  se  n o s  o c u r r ió  a  
irn os cu a n to s , d o s  d e  e llo s  in te rn o s , 
ir  a l  h o sp ita l y  lu e g o  a  la  t e ja v a n a  
q u e  te n ia  e l  h e rm a n o  J u a n  e n  u n  ca ­
l le jó n  q u e  h a b ía  e n tr e  S a n  C iarlos y  
la  C lín ica , y  lla m a r le , p a r a  v e r  s i  n o s  
e n te rá b a m o s  d e  q u é  h a c ia . L e  d ir ia ­
m o s , c o m o  p r e te x to , q u e  e s tá b a m o s  d e  
g u a rd ia , te n ía m o s  h a m b re  y  q u e  le  p e ­
d ía m o s  a lg o  d e  co m e r .

F u im o s  a llá , s e r ía n  la s  t r e s  o  la s  
cu a tr o  d e  la  m a ñ a n a , l la m a m o s  e n  la  
te ja v a n a , y  e l h e rm a n o  J u a n , q u e  e s ­
ta b a  d e s p ie r to  y  v e s t id o , s a lió , c e r r ó  
s u  p u e r ta  y  n o s  d ió  u n a s  g a lle ta s , 
u n o s  t r c ^ s  d e  c h o c o la te  y  u n a  b o te lla  
d e  v in o .

M ira m o s  p o r  la s  r e n d ija s  d e  la  t e ­
ja v a n a . N o  se  v e ía  n a d a . L u e g o  s u ­
p im o s  la  e x tr a ñ a  s o c ie d a d  q u e  te n ía  
e l  h e rm a n o  J u a n  c o n  d o n  S a n t ia g o  
L ó p e z , s o c ie d a d  d e  c o m p ra -v e n ta .

P o r  e n to n ce s  se  h a b ló  m u c h o  en  
lo s  p e r ió d ic o s  d e l h e rm a n o  J u a n . L u e ­
g o  e l  e n fe r m e r o  m is te r io s o  d e sa p a ­
re c ió .

A ñ o s  d e s p u é s  f u i  a  v e r  a  m i a m ig o  
G erm á n  A a ú a , e n to n ce s  p r o fe s o r  c l í ­
n ic o  e n  e l  H o s p ita l (Jen era l, y  h a b lá n ­
d o le  d e l h e rm a n o  J u a n  y  p r e g u n tá n ­
d o le  s i  sa b ia  a lg o  d e  é l, m e  d i j o :

A q u í  e s tá n  lo s  l ib r o s  q u e  d e jó  
c u a n d o  s e  fu é .

M e  m o s tr ó  l o s  lib ros .
E r a n  c a s i  t o d o s  d e  p s ic o -p a t o lo g is  

s e x u a l, e n  fr a n c é s , in g lé s  y  a lem á n , 
c o n  lla m a d a s  y  a c o ta c io n e s  h e ch a s  
eon  lá p iz  a zu l y  r o jo .

¿  P o r  q u é  le  in te re sa b a n  e s ta s  cu e s ­
t io n e s  a  a q u e l h o m b r e ?

D e sp u é s  h e  p r e g u n ta d o  v a r ia s  v e ­
c e s  p o r  e l  h e r m a n o  J u a n . N o  se  s a b e  
m á s  s in o  q u e  fu é  a  la  A r g e n t in a , q u e  
e s tu v o  e n  B u e n o s  A ir e s , e n  u n  h o s ­
p ita l, d e  e n fe r m e r o , y  q u e  lu e g o  d e s ­
a p a re c ió .

¡E x t r a ñ o  t ip o  e s te  h e r m a n o  J u a n ! 
H u b ie ra  v a lid o  la  p e n a  d e  q u e  a lg ú n  
e sp e c ia lis ta  e n  c u e s t io n e s  d e  p s iq u ia ­
tr ía , c o m o  M a ra ñ ó u  o  L a fo r a , lo  h u ­
b ie ra  e s tu d ia d o  d e te n id a m e n te . C ie r ­
t o  q u e  n in g u n o  d e  e s to s  d o s  m é d ic o s , 
p o r  r a z ó n  d e  su  ed a d , d e b ió  d e  a lc a n ­
z a r  e l  t ie m p o  e n  q u e  e s tu v o  e n  e l  
h o sp ita l d e  S a n  C a r lo s  e l  m is te r io s o  
y  e n ig m á t ic o  e n fe rm e ro .

Ayuntamiento de Madrid
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. \ X  ? K 1 J A M  I A N . — K s t a d o  .11 q u e  q u e d ó  lu  c a i i i ic .n . t a  * le  la  D ip ia i i e i ó n  q u e  r . . . ló  p u r  u u  t e r r a p l é n  . le  t r e in t a  .v ? ie t e  n ie t r . .?  

l i e  a l t u r a ,  u e e ld e i i t e  e n  c l  q u e  ?e  p r o d u jo  g r a v í s im a s  h e r id a s  e l  e o n d i i e t o r  d e  la  c a m io n e t a ,  J o s é  A lu r io n d o
■ Photo-C artei

I ^ —  --------------------------- ----------------------
\ „ . e e t o  q u e  o f r e c iu n  1..S a l r e d e d o r e s  d e l  t e a t r o  R e in a  V i c t o r i a ,  d e  .M c ll l la .  p o c o  d e s p u é s  d e  lu  l l e s a d u  d e  lo s  I „ „ n . . c r o s ,  q u e  e x t iu - u i e r o . .  e l  in c e n d in  p r o d u c id o  e i .  le, 

. . .L in a  d e  d ic h o  t e a t r o ,  d u r a n t e  u n a  p r u e l .a  d e  p e i íc u lu s .  A  c o n s e c u e n c ia  d e l  fu e g o ,  r e s u l t ó  c o n  q u c m a d .i i- a s  d e  im p o r t a n c ia  e l  o p e r a d o r  U i c s o  l  a i iu t . .c r o ,  , u > o  r . t r a t o
p u h U r a m o s  ' F o : . ?  / a v c u  y  í . o p e ¿ )

tel  ̂ n ,i  — ( I tn < iv  í. n  i l í 'U ' i t i ,  i '“ U i.i  U n  c t i v a  <|<*1 t . «« .u io  < L is i  s, ipii
!.t r « in  i.Ji a iliu ir »

ilt <iMu-ii i4in il«' sevillanos
. . S* * I '
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( 'iiriosa  rotografia <!.• ia hotadura aéN-a del vaimr '•Dianlsiu", .'ii D.-u-f
(ISilban)

O-'ot.. Am a.

Kaqii.'l M cller ha Ih-saclo a  B arcelona. Kn nuestro núm ero de aver im hlieam os una con ­
versación  con la adniiralde caiioiom sta. y  en la f.dogra fía  aparece en el estudio del pintor

Carlos \'áz«iue/ iF o to  Bado.-a;

-VI.IC.ANTK.—A eto «le enfrega di-1 purificaclor de aguas, instalado por U> 
casa “ K lectro-I.ux”  en  el H ospital Civil

'F o to  B osch )

K l capiiún  gen«Tal d«- la |>riiuera Jieghln y  el profesorado d«- la .áeiidemia 
E specia l de In fantería . c«>n los c«>rnneles del curso de prei>araci<>n para 

ascenso, durante su visita a Toleilo
'F o to  R odríguez)

1 AT.I'.Nt IA.— 31anlfestu«'iÓTi d«* «lucio en  «*l « 'n ti-rro de la s«'ñorita «degidii 
para reina de la •■falla" de la piara <Ii' lu M erced. V icenta Hlasa, e u ja  

m uerte ha p iod iieh io general simtiniieiito
F oto  L ázaro '

r  f

>vi-ni's d .' B ilbao iiilc'-rpi-eti's «l«d "Im li.d”  vaseo "K a rd iu ''. al eiiipr.-ii- 
der su v1aj«* a  Jlailrld , doiuii' darán a «•ono«'i-r la obra

'F o to  K .-i'ioo)

I

\

1.a eom pañia .Maiti-I’ ierrá, «giK' ha eslreiiailo c«>n «'■vito. ..u id tea iro  K sla ia  Valeneia, iTi 
Comedla «le Iloiiorin  M aura "IV ca r .. liaci-r pi-iiUimeia"

'F o to  Lázaro)
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N O T A S  G R A F I C A S  DE M A D R I D
■ >

? M  M . n r s t a . l  H e *  u i a i i K u r a i i c l o  l a  K x | i < . ? i < i « i i  <!<• I t . - c i i . ' r . l o ?  I ' P i u ' K i l e ?  e n  

< l i . - e . . .  ? | i n . . . | i i i a .  . . e . . i i i | . a l > a « l -  < i « - l  m i n i s t r o  . 1 .  . ' s t u  n a e i ó i i  >  i l e l  p r e s U l e i U e  « l e í  < ' o i l -  

I I I .  I . s l a  i » l .  l e s . t i . l e  K \ | i o s i e i ó i i  l e i i l i e  K i a n  e a i i t i i l a c l  i l e  n t . i . i '  | 0 <  i l e n i i i e s l r . i i i  

U  i i i l l i i e i i e i a  i | O e  l a  e i .  i l i / a e i ó i i  ■ • s l i a i m l a  l i i v n  c l e « < l e  e l  s i g l n  W  I i ' i  l ' i ?  i i a l s e »  i l e l

urititilio Ki'liio <1«' ]iohriiUU

l a l..-llisillia seiii.rlta -Magilalena r a id ”  > ilmi I.ni? Meuie, ,>eieilila.l.. ioM-ii. 
isla  Cuite, une ,i>er einilraleiuii nuilnnnuiiii en la iglesia <l< I ?.iiv.nlur. -leiiili.

Miula lie \legie, niailre ilei iiu.ie. > ilmi .lesüs l ’ iicl” 
Hr l$i ii«»\ la

ap.i*Ivinail«»s |Hir la
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“ A H O R A ” E N  P A R I S

¿Quién será el Presidente de la República francesa?
Hii. . U!'.. - sem ana.', el ba ile  de la.

C u m ias blancas, al quo p or  iraUiciona! 
ga lan tería  asiste  el presidente de la R e - ' 
pública , fué  una verd adera  m an ifesta - : 
clon  en hon<ir de G astón  D oum ergue. E n  ! 
la  bi>ca Ue ¡u.s aet.'res  y  de los “ chanson- ' 
nier.s ' má.s fam o.sos de P arís, n o  habia  
m á ' que palabrt's de cariñ o  p a ra  el p re ­
sídem e, a fectu osa s alu.siunes a  .su sonri­
sa  legendaria , a  .su bondati, a  .su excelen ­
te  ca rá cte r : en tre  el público, todas las 
aclam aciones, los  v iva s  niá.s entusiastas 
eran  para  "G a.stounct",

Y es quc' aquella  era  una de la.s ú lti­
m as grandes m an ifestaciones públicas 
pro.sididas p or  el señor iJoum ergue com o 
je fr  del E stad o  fra n cés .' Pin el m es ¡ 
de junio, term inan los siete años de su ; 
m an dato pre.sidencial, y  G astón  D oum er- ' 
gue, ha d icho  bien a  las clara.s que para 
él term inaron  la.s cerem on ias oficiosa.s y  
la.s crisi.s de G obierno, ^ 'o  asp ira  m ás 
que ;i una co.sa, a su tranquilidad. P ara  
que ello  no se pon ga  en du<ia, el presi-  ̂
dente h a  dado ya  las órdeiie.s oportu nas ! 
p a ra  que .«e prepare lu ca s ita  fam ilia r  : 
<Ie A ig u i’'  Vive.s, donde va  a  retirarse ; 
ajiena.s se con vierta  de n uevo en un sen- ' 
c ilio  ciudadano [

I>e.spucs (le habi r  v iv ido durante siete 
la rgo .' a ñ o ' cum pliendo con  e.scrupulosa 
exa ctitu d  sus deberes de ser  representa - | 
livo . ahora  quiere v o lv er  a  s .t  un h om ­
bre com o ios dem ás; está  resuelto  a  que 
asi sea  y  nada torcerá  su resolución.

El firm ísim o deseo, reiteradam ente ex ­
presad o p or  G astón D oum ergue, plantea 
un p roblem a di- d ific il resolución.

¿Q u ién  será  en el m es de ju n io  el 
huesped iri.sigiie del P a lacio  dcl E líseo  ?

I.a  e lección  tendrá lu ga r ei 13 de 
m ayo  E se día, en el v ie jo  P a lacio  de 
\ 'ersa !le '. ol S<-nado y  la  C ám ara  de 
I)i|>utados reunidos en A.sam blea N a cio ­
nal han de e leg ir  a l fu tu ro  je fe  del E s ­
ta d o  france.s.

I 'oden ios  d a r  com o seguro, p or  de 
pronto, quo  ba.staria una sencilla  in d ica ­
ción  del señor D oum ergue jiara  quo é.ste 
fu era  reelegido con  inm ensa m ay oría , si 
consintiera  en presen tar nuevam ente su 
candidatura. P ero tam bién  no.s parece 
m á s  que probable que n o con sien ta  en
ello.

.• N o.' en tregarem os al en treten ido jue-

El P alacio del Kliseo, residencia dcl p icsidclil.- d<- la República Iraiioesu

' ' i c m c i i !  < ju  11 " u n  m o m i - i i l o  ■■ 

• - s n o m - T i .  .11- ¡ H S  i z q u i e r d a . ® ,  v a  p o n l i o n -  

‘ j o  t e r r e n o :  n o  h a  ' s a b i d o  c u l t i v a r  l a s

0 . 1 0 r i t i n K i a u c  . y  p o c o '  son  y a  i o s  q u o  

o r e e n  e n  i a  p o s i b i l i d a d  d i  .s t i  t r i u n f o .

K n  c a m b i o .  s u rg > -  u n  n u e v o  a s t r o  e n  

e l  f i r m a i i i c i ' . i . .  q u e  p r o m e t e  d a r  r a y « "  

a b u n d a n t e - :  q u e r e m o s  h a b l a r  d e l  s e ñ o r  

' L . b r u " ,  \ i . "  pr s n i . r . i .  i l e l  S " i ! a . i .  , , 
q u i e n  p o d r i a m o -  m u y  b i e n  v e r  u n  d í a  

c o n  e l  s o m b r e r o  d e  l  o j ' a  p r e s i d e n c i a l .  E ' ;  

s e ñ o r  L e b r u n  ] i e r . s ( ; n a j s -  q u o  h a  m é ­

l i c o  p o r . ,  n u d o ,  q u e  n c  u  n a d i ; ,

. . ' . n i i i i n . , d i s c r e l u ,  b i e n  p a r e o i d o ,  j  m u ­

c h o  m . "  j o v c r .  q u i-  P a ú l  D o u m c r .  

s c . i u  I . . U  p r u d e n t e :  s u c i i a n  h a c e r  d e  é l  

,s u  c a n d i d a ! . ,  l i r i v i b - g i a d o .  y a  q u e  lo .  

l e n t a  y  c u a t r o  a ñ o .-  d e  P a ú l  D t . u m e r  

a s u s t a i .  E l  u m .  i-.-, p r e s i d e n t e ,  <-l o t r o  

v i ( - . - ¡ i r e s ¡ d e n ; .  d e l  S e ñ a d .  :  c a s i  l o  m i s -  

i i i o .  a m b c s  . s e r i a n  u n o s  r e p r e . s . - n i a , u l c . -

0 1 . ' U u g u i d i . s i m o s  d o  l a  A lia  A . s u m b b . : ,

\ a  lu'ino.. \ i '[ o  lu lista  d<- los cancii- 
■lalo selial oriiiU s: .<1 hubiéram os de dal­
les n um ero :, lo  Uariamo;- i“n el on le ii ,s¡-. 
gu íente ; L-ebr-in, 1: D ouiiicr, 2; P oin ca - 
r f . C lem em i'l. 4 : K uoul I'éret ifu era  
de causa >

E u  cu a n !. .. lo.- Uii'iUado.- tr<.- n om ­
bre nos atraen

l ’n inere. l-sriianU jio in .—on, ci m aje  
t 'i o 'o  )>rosidenU> de la C ám ara de Dijiu- 
tados: .seria uu cx ce le iile  pre.-ldcnt - .b 
la K cpúi)'ica . p ,r .)  U. etop i -ri ■
qi.e o .'ie 'ilii hao.,- impo.sible qm  r. «onsi- 
dere com o probable .su eletcuSin 

A nsLides IJriand seria clecnn 
dente por Un.i gran  I-);iyorie d' 
iiielitarios sí d e ja ra  pre.- -ntar -u  (..iii ii- 
datura : pero  el v ie jo  p o lítico  ha.sln aiior:' 
no d a  el brazo a  to r ce r ; a lirm a a tod .. . 1  

que quiere o irh  que Uo quier.- abaiidoii..! 
el M ín sl- r!-., di- E stado h asta  h aber lie- 
..a lo  a <'alii. .su gran  p r .jy .c to  d. i'.-.l.-r-:.- 
c lon  eurojie y  iio  cede a los  ru egos  d<- 
sUs am up.s que uliniiH i., con  vi-*..- de 
ra/.oii. que, dada la pi. rs 'inalidad m un- 
d ialm enli' (iitiocida  de Hriahd. y  ten ien ­
do en euenta su edad - tiene c in co  año. 
uu lio - quo U ou m or- su cle ic io ii sena  
mía i „ ,  ili.-ima.

Painievé ser::: el can d ida !., de las Iz- 
quir r  !'- desde el ili-stuiite en que el iiom -

p r .s
par!.

. . ” -r  - '1

\ ictor I.ebrini. ricepresiiJenn- del .-'.•nu­
do. os im.» de los liosiitjfs SfK'l'Sores lie 

liils ló ll Doillllergllo

Bi-iiinil, el li.iiiibre d<- ma.Mir prestigdo 
.-ntrc los parlanu-nlarios de la Keinibllea

' de ios a certijos  . .;P .,r  que iiv, al íiu  
'. al ca b o ?  E i p l.d -"  c -  inlerc.sniite y  m e- 
' • m a - qui- una rnera m dicacioii. riolo
la ltaii d.is me.-gs jiara la elección , y  lo.s 
alem anes que han de dc.-ignar un succ. oi 

i ul presid -n te  H iiidenbuig, tan .sol., en 
I : \a c.-lali c,u!.slruy..'¡idu ca.stillo;. de
. i;.;-; pora  el jm rvenir.

K'.iiia l.)s . cnadi.res lian sona.!.. c in co  
' i...-. : lo: po in ca re . Paúl Ij.am :.

¡b io iil P erol, r ie m e n ie l y  Lebrun.
K 'itr.- ).). d iputado.' tr . jier.sonalida- 

•i( llrian .i, l ’ aml.'V.- y  Ecrnan.l IJoiiis- .

En total och o  n om b r... barajati. 
K .'.ilaem o.. a lgu !¡o : c;¡ii .,i.. , y a »; jre-
 ..... clunm ando, jjo co  i.,, m enos
m i OI e.-!uit.’.-. do -br.'zan d o  el panoram a 
o.ir . lo.s e.-«iñntus cu riosos, a  quieno.- n o ' 
a-ii.-tan las porlias,

l 'o r  de ¡iroiito, P om ciiré. que ya fu é ;  
antíiiu. prcsííienti' <it- la R epúljlira . n o | 
li.'ne  ningún do.soo de volver a presen tar- ' 
- r  su .salml n.. perm itirio  a g u a n ta r , 
la - irdig ',.' .!.'l o lie io , y  1-- año.- em ju t- 
zitn ya  a  con ta r para  el, ;

I'a.tl !i..iii., ;• ¡a h o io  acUei.

I'o inearé, el antiguo presideiiti, seria im 
caudidatii grulu para m u ch os Jiaiie.-s.--

r.i.-ut.
1,

en las n:;
un ' ■ .

pre.si.lente .(..i fjciiado fr .io i.. . po.sición 
em inciitc que p a ree - de.-lgiiark- p a ra  la ; 
suprem a m a g is ira lu ra . en e fecto , Ga.s- 
lon  D oum ergue. L oubet, P 'allieres « -a u  !
¡ii. .-¡.i. r ,r.-. dol S '-nado cuan .io  la  A sam - 
bl.-a N aei.m aí de \ ersa llc  le -  llevó a!
Kú. o. P or o tra  p a rt ., P.aút D oU m er ha ' 
pr. s la d o  serví, ¡o-' inm ensos, h a  «xtupado 
sif.tncioneí. de prim era  imji.irtenci:-. com o 
ei \ irr.-inat'. ii.‘ 1:. Indoch ina ant.-s de  ̂
ser. com o lo  c:-. dos.ie h ace  m u ch os años, , 
ei .-egundo personaje de la R epública . '
P ero  I ’aú ! D oum er tiene m m h o. añ.»s, ' 
lucoiivon ien ie  gra ve  cuan.io se trata  de 
d i-jn -tar un m an.lat.t que  ha  do tctu-r 
si o - años (|e duración . Vor<lad e.s que 
tiene la agilida.l .ie un m u ch ach o; lo  
cual tfo im pide que en su jiartida  de bau- 
li. n io este el ano d.' l'.'>7... i

R aou l Péret, qu. a n ! . . t e  ,si i  .-ena.ior 
habia si<l.’ presuieiit*- lie la C ám ara | 
liui-st.i en el que s, cr.-.> m uchas sim pa- ! 
tías, tenia mucha.s probalñli.la .les de | 
tr iu iiía t: í-.- joven , .simpático, refinad o y 
eleg.rnte. l)esgrac:iadam .-iit.- et señor P e- . 
r.-t ba  anulado Con sus im prudencias '
en el :istm to O u -tr ic ; es un liom hr. p..- i.,,,,. , ....................... ̂ J aul ia iiilf\ 0 , tuutr'njtK 'o «'mnii tih

>u luí silfo oaiiclídulo n Ui |*n<siilc

i

hU« Jimcjito arruinaiío. <|U«
hn.t

Ayuntamiento de Madrid
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f r V r c lin a n d  H > >H Íss«n , p r e s i d e n t e  d e  l a  
i ' á n t a m

bii> gue honra a  la  c ien c ia  fran cesa , un 
n iaxcm áticü  de p r im er on ien  cu ya s  ideas 
políticas  han sido m u y  discutidas, pero  
que, ú ltim am ente, h a  m erecid o  gran des 
aplausos p or  el tesón  co n  que  ha  de fen ­
d ido la  cau sa  d e  la  a v ia c ión  nacional.

K ntre estos  o ch o  liom hres. m u y  d ific il 
es d ec ir  quién  será  el fu tu ro  je fe  de! Pis­
ta d o  francés.

i la s ta  el ú ltim o instante, hasta  la  v ís ­
p era  <lel 13 d e  m a y o , n ad ie  sa brá  a  c ien ­
c ia  lija  io  que reservan  las urnas; ésta 
es la  ca ra cter ís tica  d e  to<las las e leccio­
n es presidenciales fra n ce sa s : el m isterio  
y  la itesorientación  m á s  com p le ta  h asta  
el ú ltim o instante.

D escartad os ítaou l P éret, P oin caré  y  
K ernand Itouisson, que  nos p arecen  in-

( ' l e m e n t e l ,  o t r o  d e  lo »  e n n d i d i i t o s  e n n  

p r o h u h i l i f l a d i 's

' com p atib les , j)or razon es m u y diversas, 
eon  la  suprem a m ag istra tu ra , direm os, 
«lue según  n u estro  p arecer, e l candidato 
m ás fa v o re c id o  en la  h ora  actual, debe 
■ser Briand, segu id o  p o r  L ebru n ; P ailevé 
y  C lem entel, repre.sentantes <le las ideas 
de izquiertla, tienen  m enos probab ilida ­
des con  un  P a rla m en to  esencialm ente 
m<Mierad(> co m o  éste ; en  cu anto a  I ’aúl 
D oum er, sus años son  u n  im pedim ento 
iiupi>rtante...

X o  o lv id em os que  el m ism o Briand, 
a p arte  lie las n ega tiva s  que  reiterada­
m ente h a  expre.sudo, tiene con tra  él un 
inconven iente  que  n o e s  de desdeñar. Ks 
soltero , y  los  presh ientes so lteros  n o son 
m u y  a p rec iad os ...

Kionil l'cr.-t. iioaso »«a  <•! que «Ica n cf 
tri linio

K l su cesor de G astón  D oum ergu c será  ' 
el duo<iécim o presiilente <ie ta K epúhlica 
«iesde que se  pn «m u lgó la  C onstitución  
de 1875. ]

C u atro  so lam en te en tre  los  p r e iio c e - , 
sores de D oum ergue. log ra ron  term inar 
los s iete  años de »u  m an d ato : Jiiles ( íré - ! 
v y  ( l«7 }t-1888), Km ile L ou bet cl»!ti>- 
I9t)6t, A rm an d  Kalliere.s c 1SIIK5-1!>131, ■ 
P oin caré  (1913-19201.

l 'n o  só lo  fu é  reelegido, Jules G révy, 
que .se v ió  o b lig a d o  a  d im itir a l uño si­
gu ien te  a n te  la  hostilidad  del p.arlam en- . 
ti. il8st> -18»7 l. i

D os m urieron  siendo presidentes de la 
K opúbliea, S adl C arn ot »1H87-1894». aso- 
sinatlo p or  el anarquista  C aserío, en 
L yón, y  F élix  F au re, <)uo m u rió  de re- ’ 

I p en te  estando en  su  cu a rto  en el I’ a la - ; 
c í o  del K liseo, en circun stancias que n iu- i

i ’ u ii l  I b . i i i n e r ,  p r e s i d e n t e  ile l  . '« e iia d o

'I 'i 't o s  Tram pusi

chos siguen  creyen d o  m isteriosas  iisú ,’.- 
.1899 i.

L os cu a tro  re.stantes d im itieron  antes 
de cu m p lir  «‘n teram ente su  m an dato :

Kl m ari.scal de M ac M alion, prim er 
pr.'sideiite e fe ctiv o  de la  Hepública. 
(1873-18791, que en tró  en pu gn a  con  e! 
Parlam ento,

C  isim ir P ér ie r  < 1 '94-18951. que sólo 
tué presidente un año  y  se  retiró  en se­
ñal d e  protesta  co n tra  la  paaiviiiatl im ­
puesta  al je fe  de l K stado.

Paúl D eschanel i l9 2 0 l, que  se vo ív io  
lo c o  e l m ism o año de su elección , y  is .r 
fin, .M ejandro M illerand <1920-19241, 
que res ig n ó  sus fun ciones a l \er ipie las 
izqu ierdas tr iun faban  en la s  elecciones 
dcl 11 de m a y o  de 1924.

I  r a i i i K c o  M K L U A H

PARA TODO 
EL MES

0.80

Cuente usted ias pocas pastillas 
q u e  a h o ra  g a sta  e n  to d o  e l 
m es desde que lava con  J a b ó n  
La C i b e l e s ,  y recuerde cuántas 
tenia que gastar antes. En seguida 
notará la eco n o m ía .

Y no  s ó lo  en  el g asto  de  jab ó n . Y a  no 
desecha usted tantas prendas gastadas por 
las lejías y el continuo restregar. El lavado  
es suave y la ropa no envejece; queda  
limpisinna, sin zurcidos y con olor sano.

Al lavar co n  Jabón La C ib e le s ,  descarga  
usted  d e  s u s  g a sto s  m e n su a le s  un  
b u e n  m o n tó n  d e  p e seta s :  u n  g r a n  
a l iv io  en  estos t ie m p o s  de v i d a  c a r a .

C .4L
M A D R I D JABOH la Cibeles

Ayuntamiento de Madrid
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I A  J W E Í Í T I 'D  F E M K N ÍV A  KN PO LO N IA .— l ’na liella «Uiiiina de la K sruela  de
A rquitocfiiru  de V arsovia

“ J a m á s  e l d e s t in o  h a  p la n te a d o  a 
la s  n a c io n e s  un  p r o b le m a  la n  cru e l 
n i  ta n  m is te r io s o  c o m o  e l d e  la  ru i­
n a  d e  P o lo n ia . E s t e  p u e b lo  c a b a lle ­
r o s o  q u e . con  e l p r e c io  d e  su  s a n g r e  
n o s  h a  d e fe n d id o  ta n ta s  v e c e s  c o n tr a  
lo s  tá r t a r o s  y  ta n ta s  c o n tr a  lo s  tu r ­
c o s , e s  e l ú n ic o  d e l cu a l n a d ie  h a  t o ­
m a d o  la  d e fe n sa

"E u r o p a , d is tra íd a  y  o lv id a d iz a , p a ­
r e c e  n o  r e c o r d a r  y a  e l  p e l ig r o  s u p r e ­
m o  q u e  c o r r i ó  e n  lo s  ú lt im o s  t ie m p o s  
d e  la  E d a d  M ed ia , n i q u ié n  la  s a lv ó  
e n to n ce s . L a  in v a ;ió n  d e  lo s  tu r c o s ,

b a s ta n te  m á s  se r ia  q u e  la  d e  lo s  tá r ­
ta r o s , n o  e ra  un  d ilu v io  q u e  in u n d a  
y  p a sa . A q u e l lo s  b á r b a r o s  n o  era n  
b á r b a r o s  p a r a  la  g u e r r a :  se  p r e se n ta ­
b a n  e n  fu e r te s  y  s ó l id a s  m a s a s . S u  v ic ­
to r ia  e ra  m á s  q u e  p r o b a b le . Y  P o lo ­
n ia  se  c o lo c ó  a n te  E u r o p a , c o n  H u n ­
g r ía , y  s a lv ó  a  la  H u m a n id a d .”

■ C o m o  u n a  re s p u e s ta  a  e s ta s  fr a s e s  
d e  M ich e le t e n .s u  o b r a  " L a  P o lo n ia  
m á r t ir ” , a ñ o s  m á s  ta r d e  E u r o p a  h a ­
b ía  d e  d e v o lv e r le  e l  f a v o r  a  P o lo n ia , 
fa c i l i ta n d o  su  r e c o n s t it u c ió n ; p e r o  fu é  
n e c e s a r io  q u e  to d a  la  H u m a n id a d  se

^ 0 ¡ i  h é  m w e é í ’ é  d e  d f c é  j m i é e é

LAS DAMAS DE LA DIPLOMACIA EXTRANJERA ACREDITADA EN MADRID, CUENTAN A LOS LEC­
TORES DE "AHORA”, COMO VIVEN SUS COMPATRIOTAS
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d e s tr o z a r a  p a r a  q u e  s e  p u d ie r a n  u n ii •
¿ d e f in iü v a m e n t e ? " ] o s  t r e s  g r u p o s j  

e n  q u e  e s ta b a  d iv id id o  e l  a n t ig u o  pu<- ¡ 
b io  p o la c o , q u e  n o  h a b ía  d e  ta rd a i- e u  ¡ 
v o ly e r  a  s a lv a r  a  E u r o p a , e s ta  v e z  d e  | 

I la  in v a s ió n  b o lc h e v iq u e  en  1920,
P a r e c ía  n a tu r a l q u e  lo s  t r e s  g r u p o s  

d e  p o la c o s — u n o  d e  tr e c e  m illon es , 
o t r o  d e  c u a tr o  y  m e d io  y  e l t e r c e r o  
d e  tr e s  — s e  fu n d ie s e n  p a u la tin a m e n te  
e n  la s  t r e s  n a c io n e s  q u e  se  lo s  h a b ía n  
r e p a r t id o :  R u s ia , A u s t r ia  y  A le m a n ia ,

Y ,  s in  e m b a r g o , n o  lia  s id o  a s í : io s  
p o la c o s , c o n  u n a  te n a c id a d  o  te s ta ru - 

¡ d e z  h e r o ic a , c o n s e r v a r o n  su  u n id ad ,
I s in  d u d a  p o r q u e , p e s e  a  lo s  e s fu e rz o s  
! co n s ta n te s  d e  lo s  o p r e s o r e s , c o n s e r v a ­

r o n  e l  m á s  fu e r t e  la z o  q u e  p u e d e  u n ir 
a  lo s  h o m b r e s ;  e l m o d o  d e  e x p re s ió n .

C o n tra  e l  id io m a  ¡lo la c o  te n d ie r o n  
p r in c if ia lm e n t f  lo s  e s fu e r z o s  d e  lo s  
r u s o s  y  de lo s  a lem a n es . E n  R u s ia  
e s ta b a  r ig u r o s a m e n te  p r o h ib id o  p r o ­
n u n c ia r  en  p ú b lic o  u n a  s o la  p a la b ra  

¡ p o la c a . K n  P r u s ia , la  lu c h a  n o  ced ía  
u n  m o m e n to  y  se  e n c o n ó  c r u e lm e n te  
b a jo  la  fé r r e a  m a n o  d e  B ism a rc k .

T r a s  d e  v a r io s  s ig lo s  d e  s e p a ra c ió n  
f o r z o s a , lo s  t r e s  g r u p o s  d e l  a n t ig u o  
r e in o  d e  l ’ o lo n ia  se  h a n  u n id o  de 
n u evo ,

Y  e x is te  u n a  R e p ú b lic a  p o la c a , cu ­
y o  e n v ia d o  e x t r a o r d in a r io  y  m in is tr o  
p le n ip o te n c ia r io , en  M a d r id , e s  e l  e x c e ­
le n tís im o  s e ñ o r  J ea n  P e r lo w sk i.

L a  ú lt im a  v e z  q u e  v i  a  la  señ ora  
P e r lo w s k a  f u é  a  p r in c ip io s  d e i v e r a n o  
ú lt im o . S e  d is p o n ía  a  a b a n d o n a r  M a ­
d r id  p a r a  ir  a  s u  p a tr ia , p a la b r a  que  
d e b e  d e  s o n a r  e n  lo s  o íd o s  p o la c o s  
c o m o  la  p a la b ra  “ h o g a r ”  e n  lo s  de 
q u ien es  n o  h a n  p o d id o  co n s t itu ir s e  u n o  
h a s ta  y a  m u y  a v a n z a d a  s u  v id a .

— M e  m a r c h o  a  P o lo n ia — m e  d i j o  la 
s e ñ o r a  P e r lo w s k a — a  d e s p e d ir  a  m i 
h i jo  q u e , s ig u ie n d o  la  m ism a  ca rre ra  
d e  s u  p a d re , s e  d is p o n e  a  a b a n d o n a r  
n u e s tr o  p a ís .

L e  p r e g u n té  si p e n s a b a  e s ta r  m u c h o  
t ie m p o  a u s e n te :

-S í,  e s ta r é  a llí v a r io s  m eses .
— C la r o . . .  é !  se  q u e d a  a q u i . . .  y o  e s ­

ta r é  c o n  m i h i jo .
Y  e x p l ic ó  g r a c io s a m e n t e :
— E s  q u e  la.s p o la c a s  s o m o s  m á s

m a d re s  q u e  e sp o sa s .
— C o m o  la s  e sp a ñ o la s .
— T a m b ié n  n u e s tr o s  m a r id o s  se  p a ­

re c e n  b a sta n te .
— S í, te n e m o s  d e  c o m ú n  m u ch a s  

c u a lid a d e s .. .  y  m u c h o s  d e fe c t o s .
E s ta s  p a la b r a s  h a b ía n  s id o  p r o n u n ­

c ia d a s  p o r  e l s e ñ o r  P e r lo w s k i, a l  q u e  
n o  h a b ía m o s  o íd o  a c e r c a r s e . E l m in is ­
t r o  d e  P o lo n ia  p r o s ig u ió ;

— E s  q u e  la s  cu a lid a d e s  q u e  fa lta n  
a  lo s  h o m b r e s  la s  su p le n  la s  m u je ­
r e s . . .  y  e n  P o lo n ia  t ie n e n  m u c h o  q u e  
su p lir . N u e s tr a s  m u je r e s  e s tá n  a n i­
m a d a s  d e  un  a d m ira b le  e sp ír itu  d e  s a ­
c r i f ic io ;  s o n  b u e n a s , p a c ie n te s , fie les , 
r e s ig n a d a s  h a s t a  e l h e r o ís m o . N o s ­
o t r o s  b ie n  lo  s a b e m o s .. .

L a n z ó  a  s u  m u je r  u n a  m ira d a  que

P O L O N I A  

L A  E X C E L E N T IS IM A  SEÑORA P E R L O W S K A
La Polonia heroica.— Un poco de listoria.— División geo- 
grálica y  unión moral.— Maridos españoles y  maridos pola­
cos.— La polaca, madre antes que nida.— La leyenda de la 
polaca fatal.— La aldeana polaca.—Los aldeanos vistos

por Reymont.

c o n c lu ía  e lo cu e n te m e n te  la  f r a s e ;  ' . . . y  
a b u sa m o s  d e  e lla s ” , y  se  a le jó .

N o  es esa  p re c is a m e n te  la  id e a  q u e  
se h a c e  u n o  d e  la  m u je r  p o la c a :  n o  
p u d e  m en os  d e  d e c ir lo , y  la  se iio i.t  
P e r lo w s k a  se  e c h ó  a  r e í r :

- -• ¡Y a  lo  s é !  N o s  h a n  r o d e a d o  de 
u n a  a u r e o la  d e  m u je r e s  fa ta le s . Y  e s to  
e s  ta n  a b s u rd o  c o m o  el p r u r it o  d e  c o n ­
fu n d ir n o s  con  la s  r u sa s , c u y o s  m éi-i- 
t o s  n o  n ie g o , p e r o  a  q u ie n e s  n o  n os  
p a r e c e m o s  en  n ad a .

-~ S e  e x p lica  h a s ta  c ie r t o  p u n to  la  
c o n fu s ió n ; p e r o  lo  d e l “ fa t a l is m o ”  do 
la  p o la c a , su  t r a n s fo r m a c ió n  e n  " v a m ­
p ir e s a "  ¿  A  q u é  o b e d e ce r á

— L a  cu lp a  e s  de lo s  n o v e lis ta s  e x ­
t r a n je r o s ;  e l p r im e r o  q u e -tu v o  la  o c u ­
r r e n c ia  d e  p in ta r  u n a  " p o la c a  f a t a l "  
fu e , s in  d u d a , B e n ja m ín  C o n s la n t  en 
su  " A d o lp h e ” ; lu e g o  v in o  A le ja n d r o  
D u m a s, h i jo , c o n  el “ A f fa ir e  C lem en-

c e a u ” ; otros h an  s e g u id o  e l e je m p lo , 
y  ahor», el c in e  v ie n e  a  r e fo r z a r  esa  
id ea , desprovista  d e  fu n d a m e n to .

D e  naevo se  lia b ía  a c e r c a d o  e l s e ­
ñ o r  Peilnw sk i :

N o—d ijo — ; fu n d a m e n to  tien e . 
L o s  qu» h an  p in ta d o  a  e s a s  p o la c a s  
ta n  poc» re a le s  n o  h a n  id o  a  e s tu d ia r  
e l  t ip o e n  n u e s tr o  p a ís , s in o  q u e  lo  
h a n  p o d d o  m u y  b ien  c o n o c e r  en  e l  e x ­
tran jero . N a d a  t ie n e  de p a r t ic u la r  q u e  
fu e r a  dt P o lo n ia  h a y a  a lg u n a s  p o la ­
c a s  " fa ía le s " .. .  p r e c is a m e n te  p o r q u e  
se h a x t i  v is t o  o b lig a d a s  a  e m ig r a r  
de su  ja tria , d o n d e  c o n s t itu ía n  u na  
e x ce p e ifc  in d esea b le .

L u eg» m e h a b ló  la r g a m e n te  d e  la 
a ld e a n a  p o la c a :

-  C o ío  en  to d a s  p a r t e s — m e  d i jo —  
e l e a rá d e r  h a y  q u e  b u s c a r lo , e n  P o ­
lon ia , e lire  e l p u eb lo . Y  n u e s tra s  a l­

d e a n a s  t ie n e n  p re c is a m e n te  u n o s  r a s ­
g o s  m u y  d e fin id os  y  m u y  su y o s .

— ¿ N o  s e  p a r e c e n  a  la s  d e  R u s ia ?
H ice , q u iz á , e s t a  p r e g u n ta  c o n  un 

p o c o  d e  m a lic ia  in c o n s c ie n t e ; d e  s o b r a  
s é  q u e  n in g u n a  c o m p a r a c ió n  p u ed e  
in d ig n a r  ta n to  c o m o  é s ta  a  u n a  b u e ­
n a  p o la c a ;  la  p r o te s ta  fu é  t o d o  lo  r o ­
tu n d a  q u e  e s p e r a b a ;

— ¡O h , n o ! — e x c la m ó  la  s e ñ o r a  P e r ­
lo w s k a — n o  o lv id e  u ste d  q u e  n o s o t r o s  
s o m o s  o c c id e n ta le s , m ie n tr a s  q u e  lo s  
r u s o s  s o n  d e  c u ltu r a  b iz a n t in o -o r ie n ­
ta l. E n  lo s  p u e b lo s  r u so s , la  m u je r  
t u v o  s ie m p re  m e n o s  in d e p e n d e n cia  
q n e  e n  lo s  n u e s tro s . P re c is a m e n te , la 
c a r a c t e r ís t ic a  p r in c ip a l d e  la  ca m p e s i­
n a  p o la c a  e s  la  tr a s c e n d e n c ia  d e l p a ­
p e l q u e  d e se m p e ñ a  en  la  v id a  fa m ilia r . 
E l la  e s  q u ien  g o b ie r n a , d e  h e c h o , la 
ca sa , c o n  s u  in te lig e n c ia  y  s u  ra zó n , 
y  el h o m b r e  a c a ta  s ie m p re  su s  c o n s e ­
jo s .  N u n cu  se  a tr e v e r ía  u n  ca m p e s in o  
p o la c o  a  re a liz a r  a lg ú n  a c t o  im p o r ta n ­
t e  d e  la  v id a , t a l  c o m o  la  c o m p r a  de 
u n a  p a r c e la  d e  te r r e n o  o  la  v e n ta  d d  
g a n a d o , s in  o b te n e r  p r im e r o  la  a p r o ­
b a c ió n  d e  su  m u je r .

L a  s e ñ o r a  P e r lo w s k a  m e  d i j o  ta m ­
b ién  ;

- O tr a  c a r a c t e r ís t ic a  d e  n u e s tra s  
ca m p e s in a s  c o n s is te  e n  su  s e n t im ie n to  
m a te rn a l, q u e  n o  e s  p u ra m e n te  in s ­
t in t iv o , c o m o  su ce d e  e n  m u c h o s  p a í­
s e s . s in o  p r o v e c h o s a m e n te  in te lig en te . 
E n  lo s  p u e b lo s  de P o lo n ia  e s  c o r r íe n -

A ún »!• <M)n»*-ríaii en I ’ olonla los ritos y  las oostum hres Itadíriotialcs. U.- aquí una 
novia, que aourte a  la reronionia nupcial con  el foca d o  secu lar de las desposada?

  <
l  n  grupo de cjiinpesiiias de I*» niás rem otas aldeas de P olon ia, v«-sli<Lis con  sus trajes tradieionale?

; te  q u e  la s  m u je r e s  e n se ñ e n  la s  p r i-  
I m e r a s  n o c io n e s  d e  c u ltu r a  a  su s  iii- 
I jo s ,  p u e s  la  m e n ta lid a d  d e l n iñ o  p re - 
i o c u p a  a  la  m a d re  ta n to  c o m o  su  sa ­

lu d . A s i ,  cu a n d o  lo s  n iñ o s  e m p ie za n  a 
i r  a  la  e s cu e la , y a  c a s i t o d o s  sa ben  
le e r  y  e s cr ib ir . L a s  m a d re s  son , en  
fin, la s  m e jo r e s  c o la b o r a d o r a s  de lo s  
m a e s tro s .

L e  p r e g u n té  lo  q u e  h a b ía  d e  verd a d  
e n  la  fa m o s a  o b r a  “ L o s  c a m p e s in o s ” 
q u e  v a l ió  a  su  a u to r , e l e s c r it o r  p o la ­
c o  R e y m o n t , e l p r e m io  N o b e l  h ace  
p o c o s  añ os .

-P a r a  lo  q u e  su e le n  r e f le ja r  la  li- 
i  te r a tu r a  d e  la  v id a  c a m p e s in a — m e 

c o n te s tó — n o  e s tá  d e m a s ia d o  fa ls e a ­
d a . S in  e m b a r g o , R e y m o n t  h a  e s t ili-! 
z a d o  e x c e s iv a m e n te  la  r e a l id a d ; n u e s ­
t r o s  a ld e a n o s  s o n  b a s ta n te  m e n o s  é p i­
c o s  d e  lo  q u e  é l  d e s cr ib e . S o n  tra d i- 
c io n a lís ta s  a c é r r im o s , e n  to d a s  su s  

I fle s ta s  y  c e re m o n ia s  q u e  ce le b ra n  m i- 
I n u c io sa m e n te , c o m o  si fu e r a n  r ito s .
■ P e r o  e n  la  e x is te n c ia  co t id ia n a , son  
' m u j’ s e n c illo s , a p a c ib le s , "a b u r g u e sa -  
I d o s " ,  s i a s i p u e d e  d ec irse .
■ N o  h e  d a d o  n in g ú n  d e ta lle  s o b r e  cl 
¡ fe m in is m o  e n  P o lo n ia ; n o  h e  h a b la d o

d e  la  in flu e n cia  s o c ia l q u e  e je r c e  la

m u je r  p o la c a , lo  m is m o  en  su  a m b ie n ­
te — e n  to d a s  la s  e s fe r a s  - q u e  en la 
p o lí t ic a  d e  la  jo v e n  R e p ú b lic a , en  la 
cu a l d e se m p e ñ a  un  p a p e l e se n c ia lm e n ­
te  c o n s e r v a d o r , h a s ta  e l p u n to  d e  que  
la  p a r t ic ip a c ió n  fe m e n in a  en  la s  e le c ­
c io n e s  h a  s id o  la b a r r e r a  m á s  e fica z  
q u e  se  h a  o p u e s to  en  P o lo n ia  a l e m ­
p u je  b o lch e v iq u e .

T a m p o c o  h e c ita d o  un  s o lo  n o m b re  
d e  p o la c a  ilu s tre  e n  e l a r te , la  c ie n ­
c ia  o  la  l ite ra tu ra , n i s iq u ie ra  el d<' 
m i g ra n  a m ig a , la  c ia v e c in is ta  W a n ­
d a  L a n d o w s k a , tan  c o n o c id a  en  M . - 
drid .

C u a n to  d i je r a  s e r ía  " p o s t iz o " .  D e 
t o d o  e llo , n a d a  h a b lé  con  la  se ñ o i,-  
P e r lo w sk a . Y  y o  m e  h e  lim ita d o  a  r e ­
c o r d a r  n u e s tm  c o n v e r s a c ió n  ai e v o ­
c a r  a h o r a  a  a q u e lla  m u jc ’ -, p u ra m e n ­
te  p o la c a  d é  s a n g r e  y  d e  n a c im ie n to , 
a rd ie n te m e n te  p o la c a  d e  c o r a z ó n  y  de 
e sp ír itu , p e r o  m e r id io n a l, c a s i d iría  
ita l ia n a  p o r  lo s  r a s g o s  de su  ca i'u , p o r  
s u s  o jo s  n e g r o s , p o r  su  t ip o , p o r  toda  
su  be lleza , esa  “ s e g u n d a "  b e lleza  q u e  
co n fie r e  e l p e lo  g r is , c o m o  u n a  r e ­
c o m p e n sa  o to ñ a l, a  la s  m u je r e s  que  
h a n  s a b id o  c o n s e r v a r  la  p r iin e ia
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DRAMATICO RELATO DEL PATRON DEL VAPOR “COMERCIO", DE LUARCA, QUE NAUFRAGO LA 
SEMANA PASADA

El único superviviente cuenta cómo pudo mantenerse a flote durante seis horas asido a un trozo de madera
Kl ‘ lom in go  1 de n iarzo . e l vapxir di- 

ca rg a  ‘■Com ercio’’ n a u fra g ó  con  ta l ra- 
¡«idez, a  la  altura  del C abo Peña, que el 

• cajM.r "M a r ía ’’ , que  lu chaba a  p oca s  m i­
llas de aquél con  la  fu erte  mareja<Ja, dió 
[>or ilesaparetida  a  tm la la  tripu lación. 
Sin  em bargo , o ch o  liom bres, asidos a  i 
'.mí>s ma<leros, flo taban  en tre  e l v io len ­
tísim o o lea je . P o c o  a  poco, extenuados, 
fueron  abandonan'Io la  lu ch a  y  se d e ja ­
ron m orir. U no sólo , seis h oras  después 
!el n au fra g io , pudo ser re cog id o  p or  el 

•'.\izkori M endi". K ra  e l p a trón  del bar­
io .  llam ón  G arcia  M artínez, que  h oy  
; '" g a  a  I’ u crto  de V ega, su  pueblo, para 
• icr .iza r  a  .®u m u jer  y  a  .-uis chiquitines.

H .im ónl ;A h í está  R a m ó n !— gritan  
las m u jeres y  los  ch iquillos.

.Su m u jer  le espera  c  ui u n  b lan co  eii- 
.•oltorio que lleva  en sus brazos.

;.Mi h ija ! m u rm ura  el m arino, disi- 
m u lin d o  u na  lágrim a- , ;M i h ija  que 
n o ilia y o  a  con ocer  en este  m undo!

Y l-i abraza  con  una ternura ’.niinita, 
.Miora, cu tre  marina®, R a m ón  nos 

. ucntii ,®u trá g ica  aventura, que tiviva 
r. . i.^rdo.s do lorosos  en estoa rudos h om ­
bre® de m ar:

N '.ivi-gábam os— dice— a la  altura  del 
C abo Peña, eon un m a r m u y m alo. Y ’ 
daba órilenes a la  tripu lación  para  que 
a rreg lara  la  ca rg a  de m ad era  que  trans­
portábam os, de la l  fo rm a  que el b a rco  
resistiera  m ejor  a  la m arejada. D e pron ­
to. 'Ul ji.iquetn ile m ar v io len tisim o n os  . 
eiivolvii'i. haciéndonos zozobrar. V iendo ' 
que era  inútil tra ta r  de enderezar •’! 
bareo, que y a  se hundía rápidam ente, i

Kamiin i.areiii M artille/. •’! Viideo -uia-r^ i\iente del nuiilragUi del vapor " t  o in erc i» ’'. 
•>n -.11 esposa > sus tres h ijos

h ice  fun cionar ia  .•'ireiia mientra.® pu.lo, 
y  lu ego  nos ech am os tod os  al .igiia.

U nos segundos .ie.spués, el b a rco  '.les- 
aparecia , dejand o un b lan co  rem olin o  >le 
agu a  que p ron to  d iluyeron  las olas.

A  m enos de m edia m illa  cru za b a  un  
b a rco  rápidam ente. Y o  estaba  segu ro  de 
que h ab ia  o íd o  la sirena, y  decía  a  m is 
com pañeros que, to m o  y o . estaban  asi­
d os  a  unos trozos de m adera ;

;T en ed  cu idado co n  ios puntales, 
m uchachos, quo os  van  a  la stim a r bi.s. 
mano.s! ;A_guantail bien, que ese b a rco  
viene a  re co g e m o s !

P ero  el bareo n o se detuvo, I ’ asó de 
la rgo , perdiéndose en  la  brum a y  en la 
llovizna, y  dejand o a  <«‘h o h om bres lle­
nos de angustia  y  <Ie.®esperanza.

R a m ón  continúa su re la to :
-C u a n d o  m e tiré  al m ar. h ab ia  reuni­

d o  varios  trozos  de m adera  p a ra  que  me 
sostuvieran  a  flote. P<‘ ro  éstos  se fueron  
perdiendo con  la  m arejaila , y  ú ltim a­
m ente sólo  m e quetlaron «loa, qifi- co lo ­
qué deba jo  de los  b razos. .4s¡, con  so la ­
m ente la  ca b eza  fuera  del agua, resistí 
seis hora.«. I>espué8. rendido, tilsptiesto 
a  m orir, ijuise so lta r  li>s m aticros para 
hundirm e ráp id am en te ... y  fué  entonces 
cuando, en la  noche  de m u erte  cu y o  fin 
n o cre í v e r  nunca, su rg ió  la ••strelta m i­
la g rosa  «le un fanal. A v a n zó  el buque 
h acia  m í. rápidam ente, y  cre í que m e 
iba  a  m atar de la  em bestida . G rité  con 
todas m is fuerza-s. Kl b a rco  se «ietuvo, 
echáronm e una chalupa a l igu a . y  el re ­
flector barrió  el m a r  h asta  encontrarm e 
D espu és...

K. U. <i.

SUCURSAL EN VALENCIA DEL BANCO EXTERIOR DE ESPAÑA
qtie estábam ü.s re t lu c id o s  a  la  ii 'is te  
c o n d ic ió n  d e  t r ib u t a r io s  a l e x t r a n je r o , 
ta le s  c o m o  lo s  n itr a to s , f o m e n t a n d o : 
la  e x p o r ta c ió n  d e  ji r o d u c to s  e s p a ñ o ­
les, ta n to  fa b r i le s  c o m o  a g r íc o la s .

L a  c o n s t it u c ió n  d e l B a n c o , su  cu-* 
m u n id a d  c o n  lo s  P o d e r e s  p u blico .s , su« 
c o n fr a te r n id a d  c o n  e l  B a n c o  d e  E s jja -  
ñ a  y  ia s  c a r a c t e r ís t ic a s  d e  su  v a s t a ' 
o r g a n iz a c ió n  h a n  d a d o  c o m o  r e s u lta d o  ’ 
la  e fica c ia  d e  su  in te r v e n c ió n  e n  c u a n - ; 
t o s  a s u n to s  h u b o  d e  m e d ia r , re s o lv ié n ­
d o lo s  fa v o r a b le m e n te  p a r a  a b r ir  n u e - , 
v o s  y  m á s  s e g u r o s  c a u ce s  a  la s  c x p o r -1

ta c io n e s  d e  fr u t a s , v in o s  y  :iee ile s .
L a  m is ió n  d e l B a n c o  E x t e r io r  lie 

K sp tin a  e s  f o m e n t a r  e l c o m e r c io  de 
n u e s tra  P a tr ia  y .  p r in c ip a lm e n te . It» 
e x p o r ta c ió n , d a n d o  ttKia c la s e  d e  fa c i-  
lid a iie s . d e sd e  la s  in fo rm tit iv a s  til e x ­
p o r ta d o r . P o r  t o d o  e l lo  t ie n e  o l  B a n c o  
su  c a m p o  tíe a c c ió n  m á s  a ile cu a d o  
e n  V a le n c ia , d o n d e  ta n ta  im p o r ta n c ia  
h a  a d q u ir id o  ia  e x jK irta c ión  d e  fr u t a s  
y  o tr o s  p r o d u c to s  a g r íc o la s , .sin 
d u d a , e l é x i t o  a c o m p a ñ a r á  a  la  n u ev a  
S u cu rsa l q u e , d e s d e  h a c e  u n o s  tiías 
fu n c io n a  en  la  b e lla  c iu d a d  lev a n tin a ,

K l  g o lM -r n a tli ir  'l e í  I l a n c o  K x t e r i o r  d e  K s p a ñ a  |> ri> n u n t'ia u U i>  u n  t l i s e i i r s o  e n  e l  ai><>  

<le l a  i i i a i i ü i i r a t ’ i ó n  d e  l a  s u c u r s a l  d e  V a l e n c i a ,  a n t e  l a s  a u t o r i d a d e s ,  c o n s e j e r o s  e
i n \ i t a d o s

Se h a  in a u g u ra d o , en  V a le n c ia , t i o b r a  lle v a d a  a  c a b o  en  ta n  c o r t o  lap- 
diii 2  d e  lo s  corrien te .s . la  S u cu rsa l .so de tiem jto . H a  to m a d o  p a r te  en 
d e l B a n c o  K .x ter ior  d e  E s p a ñ a  c ii la  fu n d a c ió n  d e  lu C o m p a ñ ía  d e  P c tr ó -  
a q u e lla  c iu d a d , c r e a c ió n  q u e  r e p r e se n -  le o s  ■ ( 'e p s a ” , la  C o m p a ñ ía  N’ a c io n a l 
ta rá  [tara la  r e g ió n  v a le n c ia n a , tisi d e  C o lo n iz a c ió n  .f fr ie t in a  '.V lev a " 
c o m o  ta m b ié n  p u ra  la  e c o n o m ía  n a -  la  O en ertil d e l C o r c h o . H a  co)aborad«>  
c ion a l, tinti p o d e ro s ti fu e n te  d e  r i-  en  e l C e n tro  (Jficitil d e  C on tr iit íic ió ii 
q u eza . d e  V  M u neu a  e u  su  p r im e ra  « tu f i.

E í B a n c o  E x t e r io r  d e  E s p a iia  • y  ,iú ii ig u e  fu n c io n a n d o  c o n  jH -rsoiial 
m u> te c ie iite . E l !>1 d e  d ic ie m b re  p a - «h'l . ; ; i i ic o  E x t e i io r  de E sp a ñ a , y  h .i 
s i d o  n -r r ó  su  jir im e r  e je r c ic io  y ,  s in  c o n tr ib u id o , jio d e r o s a m e n ie , a  n u c ió - .  
< iu b :irg o . (lu cd e  u fa n a r s e  d e  la  g r a a  utilizar im p o r ta n te s  in du .strias, en  las

> istii ¡lurrial de una <le las o fic in a s  ile lu suoiirsul dei Ituneo K xterior de Ks|iafia,
••n Vuienriu «Fotos I.ázui »>
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D A Y S y ,  

L A  M E C A S Ó G R A I 'A lA T A I

A Q U EU A  NOCHE TRES INDIVIDUOS SE DIRIGIAN A 
UNA CASA A IS U D A  Y  SOUTARIA, QUE SE LLAMABA 
BLACK HOÜSE. AQUELLOS INDIVIDUOS ERAN; JOHN. 
WILL Y  BARNEY. LLAMADOS POR EL JUDIO ABRAHAM 
LEVY.

— SEÑM ES, OS HE CITADO AQUI, PORQUE HA LLE 
GADO a  MOMENTO DE TRABAJAR. HE DECIDIDO QUE 
U  SOCIEDAD "EL PUÑO ENSANGRENTADO” , DE U  QUE 
SOY JEFE. SE APODERE DE LOS MILLONES DE BAKER- 
FELLER.

Y  PARA a L O  HE EMPEZADO A TENDER MIS REDES, m 
Y A  TENEMOS A DAYSY EN LA  CASA. AHORA ES NECESA­
RIO QUE ENTRES TU, BARNEY, Y PARA ELLO, ES PRECISO , 
QUE TE VISTAS A  LA  ULTIMA Y APRENDAS A  JUGAR AL ' 
RUGBY.

Texto y dibujos de BARTOLOZZI
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“ A H O R A ” E N  E L  J A P O N

EN SU PASION EUROPEIZADORA, LOS NIPONES PUEDEN UFANARSE DE CONTAR YA HASTA CON 
ESCANDALOS PARLAMENTARIOS PERFECTAMENTE OCCIDENTALES

«.> eur. i«<", • 1.
Tiiipc’ri'i «U-1 Sul N aoien lr. 

•ó ij'iiere ob ten er las consi 
• U 'raeioncs m áx im as Oe este 
. lieblo m áx im am en te cortés.

ebfc in teresarse, sob re  todo. 
jH>r las inquietudes y  a cti- 
i'idades m enos jap on esas  del 
JaiHin. I.os n ipones están 
un p o co  can sad os de que 
lo »  oeciilentaies si'lii vean  en 
su  país lo s  a sp ectos  tipi- 
l am en te orientales. Tienen 
el orgu llo  de su  occb len ta - 
lí'laii. y  la insistencia  lite­
raria  de lo s  enviados e x ­
tran jeros sobre el Color lo - 
I il les h ace un jx ieo el m is­
m o  de-sagrudable e fe c to  que 
e.x|K‘ rim eniari lo s  españoles 
ante el in form ad or ex ó tico  
tercam en te  em peñado en n<> 
([■reciar de K spaña m ás que 

io s  oh afarin oncs lie su  pan- 
■ lereta.

K! 'o rm id a b le  eseundalo 
'¡■;e ■ produ jo  h ace d ias en 
la  ( 'am ara  A lta , h abrá  lle­
nado de orgu llo  a  m u ch os 
.1 ipolie.-.e;;, pell.sundo que  en

<li> la ii|H>sieié>n. 
e litre tis la  que ce 
(-11 lu ('úiiiura, a 

i-rhal" del J>-fe del

Tan agitadas luerull a lgunas sesiniies en e l l'arlann-iit». que el (iuliiuete
jiuiiierosas fuerzas de ro lie ia

»u p a is  ya  se tiran  lo s  trastos  a  la  ca b e ­
za  eil p len o P arlam ento, exactam ente 
igu a l que  en i iia lqu ier h em iciclo  occ id en ­
tal. I 'r o v o c ó  e l tu m u lto  un "deslizam ien ­
to  verb a l”  del presidente dcl C onsejo, 
barón  Shklehara, (piien se o lv id ó  m om en ­
táneam ente (iel ca rá cter  “ ce leste " del 
K m p tra d or al a tribu irle  c ie rta  v a g a  ]iar- 
t ic íp a cion  o  responsabilidad on una m e ­
dida  de K stado.

-tn te  lo s  .ataques v io len tos  de 1.a o p o ­
sición , insinuó que ol T ratad o  N a va l de 
lauidres .'e  iiabia  firm a d o  com o co n se ­
cu encia  d e  la  presión  im jierial. Kl tu ­
m u lto  fué a lgo  im ponderable, I..0S sena­
dores ,®e acom etieron  furiosam ente. Y 
p a ra  rem ata r el su ceso  co n  a ire  de f o ­
lletín  se d ijo  que el individuo sosxiccbo.'" 
detenido eon  un arm a en la  m an o cu an ­
do se d isp on ía  a  dosocnder al h em iciclo  
lem a  e l e n ca rg o  de ase»inar al presiden­
te  del C on se jo  y  a otros  m iem bros del 
G abinete, Kn resum en: que estáu  por 
aquí m u y salisf(?chos con  este  escandali- 
to  p er fecta m en te  (sc ide iita l.

I>a.s m ujeres, por su parte, con tribuyen  
a la • im ipeizacion  ni|ioiui. aprovechando

tii\» i|Ue -e r  protegido poi

la  cam p aña  p a ra  que .-e le.® 
con ced a  e l voto . N o  han lle­
g a d o  a  las exa ltaciones de 
las inolvidables su frag istas  
britán icas ; pero  no han re ­
nunciado, p or  eso, a  p ro ce ­
d im ientos un p o co  ex tra ­
ord inarios, c o m o  el de d ete ­
n er a  los  transeúntes rog á n ­
doles su lirn ia  p a ra  el docu ­
m en to  que h ab ían  de d ir ig ir  
al G obierno. N o  h abrá  que 
decir  que la  m a y oría  de los 
varones Hrmaban p or  pura  
galantería , sin h aber resuel­
to , sin haberse p lanteado 
siquiera el p roblem a de si 
sus paisanas liebian o  n o 
tener d erech o  al su frag io .

P o r  lo  jironto, y a  han c o n ­
segu ido que  su  p etic ión  se 
con vierta  en  p ro y e cto  gu b er­
nam ental. Y . según  esperan ­
z a  unánim e, el l ’ arlam ento 
lo a p iob a rá , con  lo  que se 
aum entará  en m illonea 
el n úm ero de v otan tes  ja p o ­
neses.

Ttanicl K S r\ S '.\
T ok io , niHvo de 15*31.

señores .Vdachi ,\ M oehizuki, du- 
lebruroiL [mru tratar del ineidente 
eonseeiienciH de un ” deslizaniiei>to 
toibierno, tmróii Sliideliarii

Kl señor «)/iik i (i/.qlilerda), «eterano m ieiiihró de la Dieta, 
(•(.11 el señor -liiiikal (cen tro ), presidente del partido de ta 
• .posición . eonfereiioiaiK l» sobre las iilarm anlcs palalirus pro- 

iiiinciadus en i-l Senado por el presidente det C onsejo

\
•I

.1-  niii.^liaehiis |apon..sus .piieren oiodern i/jirse . He ixjiii nn grniio de aspiruules a 
nn pnest» de iiieciill.>graíii, .'n  inia C.oii|iiiñía de >er\ieio .Vérci

•Fotos R eporta jes)

Sn frag i-tas del .lapoii. lis itaron  al m inistro del IntiTíor. señor Ken/.«, para
e.\|K>iierle sus jiiin los de G sta s..hre el pro.teelo presentado al Gobiernn pidiendo (>l

x o to  fenienliio

Ayuntamiento de Madrid
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EL REITERADO EXITO DE LAS BAÑIST AS Y LAS CABALGADAS DE VAQUEROS

S e  h a  d ic h o  q u e  la  m a y o r  p a r te  de 
lo s  d e s c u b r im ie n to s  c ie n t íf ic o s  s e  d e ­
b e n  a  u n a  a fo r tu n a d a  ca su a lid a d , y  
lo  m is m o  p u e d e  a firm a rse  d e  lo s  é x i ­
t o s  c in e m a to g r á fic o s  m á s  g r a n d e s  y  
d u ra d e ro s .

F ijé m o n o s , p o r  e je m p lo , e n  la s  ‘ ‘ b a ­
ñ is ta s ’ ’ d e  M a c k  S e n n e l y  en  la s  c a ­
r r e r a s  in te rm in a b le s  d e  lo s  v a q u e r o s  
q u e , d e s p u é s  d e  t r e in ta  a ñ o s  d e  u so , 
n o  h a n  p e r d id o  s u  a t r a c c ió n  d e  ta q u i­
lla . C u a lq u ie ra  p e n s a r ía  q u e  ta n  a c e i ’- 
ta d o s  e s t ilo s  c in e m a to g r á fic o s  fu e r o n  
in v e n ta d o s  p o r  u n  e x p e r to  d ir e c to r  
tr a s  la r g a s  m e d ita c io n e s . N a d a  m á s  
le j o s  d e  la  v e rd a d .

E n  e l a ñ o  1 8 9 7  a p a re c ie r o n , p o r  
p r im e ra  v e z  en  la  p a n ta lla , d ie z  c o r is ­
ta s  d e  B r o a d w a y , v is t ie n d o  lo s  d is c r e ­
to s  t r a je s  d e  b a ñ o  d e  la  é p o c a . N o  
era n , n i  c o n  m u c h o , e l a t r a c t iv o  e se n ­
c ia l d e  la  c in ta . A l  c o n tr a r io . T a n  
p o c o  é x it o  s e  le s  a u g u ra b a , q u e  e l d i­
r e c t o r  h a b ía  c r e íd o  p r u d e n te  r e fo r z a r  
s u s  e s c e n a s  c o n  la  in te r v e n c ió n  d e  d o s  
a c r ó b a ta s  q u e  e n tr a b a n  e n  e l a g u a  a n ­
d a n d o  s o b r e  s u s  m a n o s  y  u n  m a g n if i ­
c o  p e r r o  d e  T e r r a n o v a , p r o d ig io s o  n a ­
d a d o r . L le g ó  e l  m o m e n t o  d e  p resen ta r  
e l  ‘ ‘ f i lm "  y  o c u r r ió  lo  in e s p e r a d o : e l 
p ú b lic o , t o ta lm e n te  o lv id a d o  de lo s  
a c r ó b a ta s  y  d e ! p e r r o ,  s ó lo  te n ía  o jo s  
p a r a  la s  b a ñ is ta s . L o s  e m p re sa r io s  
e m p e z a ro n  a  r e c la m a r  in s is te n te m e n te  
m á s  p e lícu la s  d e l m is m o  e s tilo , y  
M a c k  S en n et, a p r o v e c h a n d o  lo  q u e  su ­
p u s o  u n a  b o g a  p a s a je r a , fu n d ó  su  
c u e r p o  d e  b a ñ is ta s , d e  d o n d e  h a n  sa ­
l id o  la s  m á s  fa m o s a s  “ e s tr e l la s ”  d e  la  
p a n ta lla  n o r te a m e r ic a n a . E l  c in e  h a  
e v o lu c io n a d o , lo s  t r a je s  d e  b a ñ o  ta m ­
b ién , y  la s  ■■gilrs" d e  b r e v ís im o  "m a i-  
l l o t ”  q u e  h o y  o f r e c e  en  la  p a n ta lla  el 
a v is a d o  M a c k  S e n n e t s ó lo  se  p a re c e n  
a  s u s  p r e c u r s o r a s  e n  e l é x it o  r e ite r a ­
d o  q u e  e n cu e n tra n  e n  c a d a  n u e v a  p r e ­
se n ta c ió n

Artistas españoles en Hollywood

E l  d e s c u b r im ie n to  d e  lo s  c o K -h o y s  
f u é  t o d a v ía  m á s  ca su a l. U n  fa b r ic a n ­
te  d e  c o c h e s  e n c a r g ó  q u e  le  h ic ie ra n  
u n  ‘ 'f ilm ”  d e  p r o p a g a n d a  d e l t ip o  que  
d e s e a b a  la n z a r  a ! m e r c a d o . E l  co ch e , 
a b ie r to  y  t i r a d o  p o r  u n  m a g n íf ic o  
t r o n c o ,  p a s e a b a  m a je s tu o s a m e n te  p o r  
la  ca lle  p r in c ip a l d e l ¡ju e b lo , m ie n tra s  
im p re s io n a b a n  m e tr o s  y  m e t r o s  d s  
p e lícu la . S ú b ita m e n te , lo s  ca b a llo s .

M u se o  d e l C in e  un  p u e s to  d e  h o n o r , 
a l la d o  d e  l o s  t r a je s  d e  b a ñ o  q u e  u sa ­
r o n  la s  p r im e r a s  “ b a ñ is ta s ” : s o n  las 
c o lu m n a s  e n  la s  q u e  se  a p o y ó ,  a l  n a ­
cer , e l c in e m a  a m e r ica n o .

A g a s a jo s  a  lo s  a c to r e s  
e sp a ñ o le s

D u r a n te  s u  e s ta n c ia  e n  C a lifo rn ia . 
C a ta lin a  B a r c e n a , la  A r g e n t in a  y

K en  M aynard, el gran  caballista , en una escena  de su ‘•íilrii" “ The I 'p lu nd K ider '

Sari Waritzii. la jov en  )  hella actri/. in­
g lesa  <iue. a l  parecer, ha  sido elegida ¡« ir  
“ C liarlot" [laru |>rutagonista de su pró­

x im o  “ fllm ”

d e s b o c a d o s , e m p re n d ie ro n  u n a  v e lo z  
c a r r e r a . D o s  “ c o w -b o y s ”  q u e , m e z c la ­
d o s  c o n  e l  p ú b lic o  n u m e r o so , p r e s e n ­
c ia b a n  la  e s ce n a , s a l ie r o n  e n  su  p e r ­
s e c u c ió n . E l  o p e r a d o r , c r e y e n d o  la  e s ­
ce n a  e s tr o p e a d a , a b a n d o n ó  la  m a n iv e ­
la, y  s in  la  cu r io s id a d  d e l d ir e c to r , 
q u e  q u is o  v e r  c ó m o  fo to g r a f ia b a n  lo s  
c a b a llo s  la n z a d o s  a  to d a  v e lo c id a d , n o  
s e  h a b r ía n  c o n o c id o  la s  p e lícu la s  de l 
O e s te  qtio  t ie n e n  s ie m p re , c o m o  p u n to  
cu lm in a n te , la s  in te rm in a b le s  y  p e li ­
g r o s a s  p e r s e c u c io n e s  e n  q u e  lu ce n  sus 
h a b ilid a d e s  d e  c a b a llis ta s  l o s  g r a n d e s  
“ a s t r o s ”  v a q u e r o s , f a v o r i t o s  d e  la  c h i ­
q u il le r ía  d e  t o d o  e l m u n d o . W illia m  
S . H a r t , K e n  M a y n a rd , T im  M cC o y , 
F r e d  T h o m s o n , T o m  T y le r . . .  S in  el 
a c c id e n te  o c u r r id o  a l  c o c h e  d e  u n  fa ­
b r ic a n te  a m b ic io s o , a c a s o  lo s  a fic io n a ­
d o s  a l  c in e  n o  h u b ie ra n  c o n o c id o  n u n ­
c a  v u e s tr o s  n o m b r e . E s e  c o c h o  - o  lo  
q u e  r e s te  d e  é l  -d e b e r ía  o c u p a r  e n  el

G r e g o r io  M a rt ín e z  S ie r r a , h a n  s id o  o b ­
s e q u ia d o s  p o r  A n d r é s  d e  S e g u ró la  
c o n  u n a  b e lla  f ie s ta  e n  e l  “ H u e r to  de 
lo s  C o c o t e r o s ”  d e l  A m b a s s a d o r  H o ­
te l.

J u a n  T o r e n a  e s tá  fi lm a n d o  en 
“ S c o t la n d  Y a r d ”  e l m ism o  p e r s o n a je  
c r e a d o  e n  in g lé s  p o r  E d m u n d  L o w e . 
T a m b ié n  t r a b a ja  e n  la  v e r s ió n  e s p a ­
ñ o la  C a r lo s  V il la n a s .

P a r a  in te r p r e ta r  u n  im p o r ta n te  p a ­
p e l  e n  “ C a rn e  d e  C a b a r e t ” , h a  s id o  
d e s ig n a d a  S o le d a d  J im én ez.

P r ó x im a m e n te  h a r á  s u  deb u t en 
p e lícu la s  h a b la d a s  e n  in g lé s  e l  jo v e n  
g a lá n  e s p a ñ o l J o s é  C r e s p o . A u n q u e  ln 
p r u e b a  e s  a r r ie s g a d a , e l  é x it o  a lc a n ­
z a d o  p o r  C r e s p o  in te r p r e ta n d o  en  un 
t e a t r o  d e  L o s  A n g e le s , e n  in g lé s , “ E l 
G ra u  G a le o to " ,  cu a n d o  a p e n a s  c o n o ­
c ía  e i  id io m a , e s  u n  g r a n  t a n t o  a  su  
fa v o r .

L a  bella  a ctr iz  P aulina Stark, que dt'sdo 
h ace u n  m es atiende su  a fe cc ión  nervio­

sa, en  un sanatorio  d e  Glindali-

E l  p r im e r  f ilm  h a b la d o  
d e  S a c h a  t íu it r y

E s t á  te r m in a d o  y  p r ó x im o  a  e s t r e ­
n a r se  e l  f ilm  “ L e  B la n c  e t  le  N o i r ” , 
c u y o s  p r in c ip a le s  in té r p r e te s , a d em á s 
d e  G u itr y , s o n :  R a im u , A le r m e , P a u - 
ley , C h a r le s  L a m y , K e r ly , S u za n n e  
D a n té s , I r e n e  W e lls , P a u lin e  C a rtó n  
y  C h a r lo t te  C la s is .

X o t íc u la s

L a s  m u je r e s  a le m a n a s  h a n  la n z a d o  
u n  v ib r a n te  m a n if ie s to  d e  p r o te s ta  
c o n tr a  la  p r o h ib ic ió n  q u e  p e s a  s o b r e  
e l m a g n if ic o  “ f ilm ”  p a c if is ta  "S in  N o ­
v e d a d  e n  e l  F r e n t e " .

E l  g r a n  r e a liz a d o r  M a r c o  d e  G a s - 
ta y n e  d a r á  m u y  p r o n t o  p r in c ip io  a 
su  n u e v o  fllm  “ L a  B é t e  E r r a n t e ” .

F ie r r e  B il ló n  e s tá  te r m in a n d o  su  
" R o u t e  N a t io n a le  N .“ 1 3 ” , y  y a  p r e ­
p a r a  la s  p r im e ra s  e s c e n a s  d e  s u  n u e ­
v o  " f i lm "  “ B om ba cfc” .

I’ ciii- Argüi-llvs, <1 popular a<'tiii-d>'l"cint*“ 
español, qu<- ha ido  ccuitrotado a  l ’a ti» 

p.ara in terpretar iMóíiailas habladas
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t i - . j i r J  l l l  . r i i ' h a i ’ l i i i s ,  l o r i i i u i i  u n o  i l e  l o s  o r . , < . Í M s o s  i ' o i i . i i i n t o s  o i i

I S  V  c l i u i i i i i a i . ' m i " ,  . • s l r o n . i  d r  (  i n o  • V l o d r i i

K s o s  ( u n l o r i s i i i s  JMOS Iiiii,). •  ijU e  M r i  I I | t  - n id io , d e  u n . ,  i n a n e r »  l U c M -  m

ro|iro<lii('i'ii iiiiu r s , I  il,- 1,1 lu 'ii nlit "Hliiiii. la, cuuido t. ( n i i o r o - " .  . .o n i
dol \ . 1  .
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Tarde y noche en el

CALLAO

"R om a n e»”  ea to  to la  7  ú ltim a 
pelícu la  de to  e fie b re  ram pireea 

G B B T A  G A R B O  
R eeerre  t o s  billetes eon  a n tld - 

patíón

t r e  b a s t id o r e s ” , e n  S a n  C a r lo s ;  “ L a s  
e s tr e l la s  d e l  E d é n ” , e n  e l A v e n id a ; 
“ L a  m u je r  e s  u n  e n ig m a ” , « 1  e l  C in e  
M a d r id , y  “ D e lit o  s a n to ” , e n  e l G o y a . 
E l  m ié r c o le s  s e  e x h ib ie ro n  t r t o  n o v e ­
d a d e s  m á s :  “ L a  m u c h a c h a  d e  L o n ­
d r e s ”  y  “ ¿ Q u ié n  la  m a t ó ? ” , e n  e l  A v e ­
n id a  y  G o y a , y  “ S u  v id a  ín tim a ” , en  
e l  C in e  M a d r id  y  e n  e l  I d e a l ;  p a ra  
te r m in a r  la  se m a n a  c o n  d o s  e s tre n o s

BOU

CINE MADRID
LU N E S P R O X IM O , R IG U R O SO

E S T R E N O

AMOR Y  CHAMPAGNE
P O R

I V A N  P E T R O V I C H  

Butaca, 0,75

m u d o s : “ J ó v e n e s  d e  N u e v a  Y o r k " ,  en 
e l  R ia lt o , y  “ H o g a r e s  a r t ific ia le s ” , en  
e l  M a d r id . T o t a l :  d o c e  e s tr e n o s  en  
e l  tr a n s c u r s o  d e  c in c o  d ía s . ¡B u e n  “ ré ­
c o r d ” !

P a r a  la  se m a n a  q u e  m a ñ a n a  em p ie ­
z a  se  a n u n c ia n  p o c a s  e x h ib ic io n e s  n u e ­
v a s . R e a l  C inezna y  R o y a lt y  v u e lv e n  
la  se m a n a  c o n  “ C a in ” , y  e l C a llao ,

c o n  “ R o m a n c e ” . C u a n d o  e s ta s  p e lí­
cu la s  r in d a n  s u  c o m p le to  t r ib u to , se 
e s tr e n a r á n : e n  R e a l  C in em a  y  R o y a l ­
ty , “ S o u s  le s  t o i t s  d e  P a r is ” , q u e  v ie ­
n e  p r e ce d id a  d e  u n a  a u r e o la  d e  é x it o  
m u n d ia l; y  e n  e l  C a lla o , “ D o n  Juan , 
d ip lo m á t ic o ” , d e lic io s o  v o d e v il  d ia lo ­
g a d o  e n  e s p a ñ o l e  in te r p r e ta d o  e n  su  
f ig u r a  p r in c ip a l p o r  L ia  T o ra .

£ 1  P a la c io  d e  la  M ú s ica  d o b ló  ta m ­
b ién  la  se m a n a  p a s a d a  c o n  “ L a  m u je r  
en  la  lu n a ” , y  m a ñ a n a , lu n es , e s tr e ­
n a rá  “ L a  fie re cü la  d o m a d a ” , p r im e ra  
p e lícu la  q u e  in te rp re ta n  ju n t o s  M a ry  
P ic k fo r d  y  D o u g la s  F a irb a n k s .

E n  lo s  C in es  A v e n id a  y  G o y a  se  
p o n d r á  e n  p a n ta lla  “ ¡C h iq u illa , cu á n ­
t o  t e  q u ie r o !” , p o r  H a r r y  L ie d tk e , que, 
c o m o  d e  é l , e s  u n a  d e  la s  co m e d ia s  
h ila ra n te s  m á s  d iv e r t id a s ; y  e n  e l M a ­
d r id , “ A m o r  y  c h a m p a g n e ” , p o r  Iv á n  
P e tr o v it c h .

m e r o s  d ía s  d e l m e s  p r ó x im o , c o in c i­
d ie n d o  c o n  la s  ta m b ié n  p r im e ra s  p r o ­
y e c c io n e s  d e  su  p e lícu la  “ L u c e s  de 
c iu d a d ” .

“ L u c e s  d e  c iu d a d ”

E l  e s tr e n o  d e  e s ta  p e lícu la  ten d rá  
lu g a r  e l S á b a d o  d e  G lo r ia , en  e l R e a l 
C in em a .

U n a  c i f r a  c u r io s a  y  re sp e ta b le

“ A r t is ta s  A s o c ia d o s ” , a  c u y a  e n t i­
d a d  p e r te n e ce  “ C h a r lo t” , h a  a s e g u ­
ra d o  a  é s te  un  m ín im o  d e  o c h o  m illo ­
n es  d e  d ó la r e s  p o r  la  d is tr ib u c ió n  
m u n d ia l d e  su  p e lícu la  “ L u c e s  de 
c iu d a d ” .

N u e v o  c in e m a tó g r a fo  s o n o r o

P a r a  lo s  p r im e r o s  d ia s  d e l  m es  
p r ó x im o , o  p o s ib le m e n te  a n te s , e l A v e ­
n id a  ce s a r á  c o m o  s a ló n  d e d ica d o  al

LUGAR EN EL CONCURSO 
INTERNACIONAL DE BERLIN

LAMEJORPEUCULADE
Próxima presentación en Madrid

1130
E n  e l  S a n  M ^ e l ,  s ig u e  e l é x i t o  d e  

“ E l  g r a n  c h a r c o ” , q u e  p r o ta g o n iz a  
M a u r ice  C h ev a lier .

E l  P a la c io  d e  la  P r e n s a  lle v a  a  su  
c a r te l “ U n  d ra m a  e n  la  n ie v e ” , d e  re ­
c ie n te  e  in d is cu t ib le  é x ito .

Estreno de “ Hogares artificia­
les” en Cine Madrid

E l rotulador, posiblem ente por influen­
z a  d irecta  d t í original, llam a “ hogares 
artiflcialee”  a  los  colegios. D esde luego, y  
lo  son ; pero  aún m ás tal com o el reali­
zador los presenta.

N o  h a  m u ch o que vim os una película 
sobre el m ism o tem a que sirve d e  fondo 
al asunto de esta  cin ta ; “ L a  educación 
de los  padres” ; y  entonces, com o ahora, 
aplaudim os la  didáctica  de su m oraleja.

V arían  loe m edios para llegar al mis­
m o fln. E l de “ H ogares artificiales”  es 
un p o co  audaz, pero es fá c il que esa au­
d acia  sea lo  m ás atrayente.

B ien  com binados los diversos elem entos 
que compKinon la  película, logró  u na  bue­
n a  acog id a  del público.

“ C h a i 'lo t” , a  E sp a ñ a

S e g ú n  n o t ic ia s  d «  b u e n  o r ig e n , es 
ca s i s e g u r o  q u e  e l in im ita b le  m im o  
C h a r le s  C h a p lin  n o s  v is it e  en  lo s  p r i-

a r te  m u d o , in s ta la n d o  u n  P a c e n t  p a ra  
au  n u e v a  p r o y e c c ió n  p a r la n te .

O tr o  m u d o  q u e  h a b la rá

E l  C in e  G o y a  s e  in a u g u r a r á  ta m ­
b ié n  c o m o  s a ló n  d e  p e lícu la  s o n o r a  
p a r a  la  te m p o r a d a  p r ó x im a . D u ra n te  
e l  v e r a n o  e x h ib irá  e n  su  ja r d ín  lo s  
é x it o s  s ile n te s  m á s  d e s ta ca d o s .

L a  h o r a  d e  v e ra n o  
L o s  e m p re sa r io s  c in e m a to g rá fic o s  

a c t iv a n  s u s  g e s t io n e s  p a r a  q u e  la  h o r a  
n o  ae a lte re , y a  q u e  en  E s p a ñ a , p a ís  
m e r id io n a l, n o  n e c e s ita m o s  a p ro v e ch a r  
e l  s o l ,  s in o  la  so m b ra .

Estreno en Barcelona
La com pañía  Sans-Caballé ha  estrena­

do con  grandísim o éxito, en t í  teatro de 
A polo , la  zarzuela de Leandro B lan co  y  
A lfon so  Lapena, m úsica  del m aestro Bay- 
lac, titulada “ L a  m usa g itana". Desde los 
prim eros instantes se definió el éxito, re­
pitiéndose todos los núm eros. E n  el acto 
segundo, un  núm ero cóm ico  se escuchó 
cuatro veces, y  tres una rom anza can­
tada por M atilde Vázquez.

A l final de la  obra, y  entre clam orosas 
ovaciones, los  autores tuvieron  que di­
rigir la palabra  al público, que n o ce­
saba de aplaudirles.

I L A R A ,  T I E R R A  E N L O S  O J O S

v~ ~

C A V E R N A S  D E  H IE L O  A  
L A  LU Z D E  L A S  A N T O R ­
CHAS, A N G U ST IO SA  BUS­
C A  D E  U N  H O M B R E  P E R ­
D ID O  E N  L A  M ONTANA. 
Ü N A  IN T R IG A  EM OCIO­
N A N T E . E L  P O E M A  D E  L A  

N IE V E .

R E E S T R E N O  E L  D I A  9 
E N  E L

“ La bodega” , de Blasco Ibáñez
E l adaptador de la  célebre novela, de 

don V icente B lasco  Ibáñez, “ L a  bodega” 
nos participa  que h a  con ced id o  a  la con >  
pañia de la  em inente actriz Julia Del­
gado C aro y  Luis M artínez T ov ar auto­
rización  p a ra  su estreno en  Barcelona, 
M adrid, V alencia  y  en tod o  Levante. L o  
hace saber a  las com pañías que han v e ­
n ido representando d icha  obra  para  que 
se abstengan de ped ir nuevas autoriza» 
clones.

SAN MIGUEL
G R A N D I O S O  E X I T O

D E

a  GRAN CHARCO
P O R

MAURICE CHEVALIER
E s o n  film  F A R A M O Ü N T

G A C E T I L L A S
ESPA Ñ O L.—T od a  la  actualidad teatral 

de M adrid  continúa concentrada en tí 
triun fo inm enso consegu ido p or  M aria 
G uerrero en su prodigiosa  in terpretación  
de la  divertid ísim a com edla  de L ope de 
V ega  “ E l perro  d t í hortelano” .

FO N T A L B A .— T oda la  P rensa  h a  eoín -

DOUGLAS FAIRBANKS 
Y MARY PICKFORD EN

LA FIERECILLA 
DOMADA

Mañana ESTRENO
E N

PALACIO DE 
LA  MUSICA

(E M P R E S A  8 . A . G . E .) 
G ran superproducción  du 
A R T IS T A S  ASO CIAD O S

Ayuntamiento de Madrid
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cid ido  en afirm ar que "P ro a  al so l” , de 
A ngel Lázaro; es un  poem a m aravilloso. 
Insuperable in terpretación  de L ola  Mem­
brlves.

IN F A N T A  ISA B E L.— H oy. dos funcio­
nes de tard e : A  las cuatro, a  petición  del 
num eroso público, la  graciosisim a obra 
de A rnlches "E i señor B adanas” , y  a 
las seis y  m edia y  todas las noches, la 
divertid ísim a e  interesante com edia  de 
H onorio  M aura "L a  noche lo ca ” . E ncar­
gue en Contaduría sus localidades.

COHEIDIA.—A  precios de diario (c in co  
pesetas butaca ), ^ t a  tarde, y  a  precios 
populares (tres pesetas butaca ) todas las 
noches, la obra  de tanta risa  “ L a  guapa” , 
la m ayor atracción  actual de Madrid.

L A B A ,—L o  bueno se im pone, y  de lo  
bueno, lo  m ejor  en el teatro  h oy  d ia  ea 
“ T ierra  en los o jo s ” , n o  só lo  p or  la  co ­
m edia, sino p or  la ideal Interpretación de 
los artistas; por eso M adrid entero va 
a  Lara, que tam bién es un bon ito y  có­
m odo  teatro.

R A Q U E L  M E L L E B .—-Debut en la  c o ­
m edla el m artes 10, p or  la  tarde. T res 
únicas y  brlU antíslm ss “m aU nées” , loa 
dfas 10, 14 y  Ifi. L as creaciones d e  mén 
éxito  de la fam osa  "v ed ette ” . Contadu­
ría  sin aum ento d e  precio.

F U E N C A R R A L .—E x ito  clam oroso de 
"L a  M aragata” . T riu n fo  indescrlpU ble de 
M aría Badíá, S lrvent y  del barítono A gu l­
lar. E sta  tarde, a  las 4, "E l  santo d e  la  
Is idra " y  “ M olinos de v ien to” .

H A  D E  A P R E S U R A R S E  U S T E D  si
quiere encontrar en el A lkázar localida­
des para  b o y , d om in g o ; a  las 6,46, “ ¡T ó ­
m am e en se r io !”  (butaca, c in co  peseta s); 
a  las 10.4S, J 'iT óm am e en se r lo !”  (buta­
ca , tres pesetas).

A  las 4, teatro para  niños, “ Chim -Pum - 
Zás, D on  P an cracio  y  B arrabás” , con  re­
ga lo  y  sorteo  d e  juguetes. Interm edios 
p or  t i  excén trico  cóm ico  Orf. Butaca, 
tres pesetas. E l m artes, tarde, estrena 
de la  com edia  en tres actos “ M arl-B ti” , 
del con d e  d s  Coello de P o r tu g a l

C A R T E L E R A  M A D R I L E Ñ A
PARA HOY

E SP A Ñ O L  (com p añ ía  G uerrero-M en- 
doza ).—650  y  1050. E l perro  d t i horte­
lano.

FO N T A LB A .— A  las 6,45 y  10,45, E l 
M iartito de h ora  y  P ro a  al scá.

C A L D E R O N  (com p añ ía  lírica  titular). 
A  las 3,45 (tres pesetas butaca ), L a  Cas­
tañuela. 6,15, L a  cautiva y  E l dúo de L a  
A fricana . IO5 0 , L a  cautiva.

IN F A N T A  ISA B E L.— A  las 4, E l señor 
Badanas (d os  horas y  m edia en  fra n ca  
carca jad a ). 6 ,®  y  10 50 , L a  noche  loca  
(d ivertid ísim a c o m e d i a  de H onorio  
M aura).

L A R A .—A  las 650  y  10,®, T ierra  en 
loa o jos  (e l éx ito  de los  éxitos).

CO M ED IA,—A  las 6 ,® , L a  G uapa  (bu­
taca, 5 pesetas). A  las 10,®  (popular, tres 
pesetas butaca ). L a  Guapa.

A L K A Z A B ,—A  las 4, teatro  para  ni­
ños, interpretado p or  niños. R ega lo  y  sor­
teo  de preciosos juguetea. B utaca, tres 
pesetas. A  las 6,45 (bu taca , c in co  pese­
ta s ), ¡T óm am e en serlo ! A  las 10,45 (bu­
taca, tres pesetas), ¡T óm am e en serlo!

B E IN A  V IO TO B IA .— A  las 4,® , 6,45 y  
10,45, Cock-tail de am or.

ZA R ZU E L A .—650 , Orquesta F ilarm ó­
nica, segundo a cto  de L a  som bra, por 
la  M ontoya. K ardin  o  ¿cu á l de los tres? 
(ballet coreográ fico ). 10,®, L a  som bra 
(cuatro pesetas butaca).

E S L A V A  (gran  com pañ ía  de revistas 
Enriqueta Serrano-F austino B retaño).— 
A  las 8 ,®  y  10,®, L as guapas (éxito 
enorm e).

IN F A N T A  B E A T R IZ .—650 y  1050, la 
com edia  de gran  éxito E l anillo  de Sa­
turno (el am or entre los  com ediantes).

M U Ñ OZ S E C A  (M argarita  X irg u ).—  
6 .®  y  10,®, Puente escondida.

F U E N C A R R A L  (ú ltim o dom ingo de 
actuación  de la gran  com pañía  lírica  di­
rig ida  por don  Valentín  G onaáles).^^ , 
13  santo de la  Is idra  y  M olinos d e  vien­
to . 6 ,®  y  10,®, L a  M aragata (grandioso 
éxito).

COM ICO (L oreto-C h icote).—4 tarde y  
® 5 0  n oche (precios populares, tres pe­
setas b u ta ca ); 6 ,®  (especia l), ¡Que tra­
baje R ita !

M A R A V IL L A S .— 4,SO, E l vizconde ee 
divierte, o  qu ince penas de m uerte. P in  
de fiesta p or  O felia  de A ragón . 6 ,®  y  
10 50 , A m ar es v ivir. P in  de fiesta por 
O felia  de Aragón.

B E A L  CIN EM A.—A  las 450, 6 ,®  y  
IO5 O: A unque parezca  m entira (ctiriosl- 
dades en tecn ico lor ), M ick ey  en la  cár­
cel (d ibu jos sonoros F llm ófon o ), Oui, 
oul, H arie  (hablada en  español; graclo- 
sísim a), Cain (son ora ; grandioso éxito).

PA L A C IO  D E  L A  P R E N SA .— A  las 
4 ,® , 6 50  y  IO5 O: E l re io j m á g ico  (m u­
d a ), Actualidades sonoras G aum ont, Sin­
fon ía  polar (d ibu jos sonoros F llm ófon o), 
E l rey  de París (sonora, por Ivan  Fetro- 
v ítch  y  M ary G lory ).

C IN E M A  B IL B A O  (te lé fon o  30796).— 
A  las 44O: D anza d s  los  espectros (dibu­
jo s ) , T od a  u na  v id a  (en  esp añ ti), A  las 
6 ,®  y  10 5 0  n ocb e : R ev ista  Param ount, 
D anza de los espectros (d ib u jos ). G ritos 
en H ollyw ood  (cóm ica ), T o d a  una vida 
(hablada en español, p o r  Carm en L arra- 
beiti).

C IN E  A V E N ID A  (E m p resa  SA G E , te­
lé fon o  17571).— A  las 4 : E l terrible Boos, 
C alford  en et cine. L as estrellas de l edén. 
A  las 6 50  y  IO5 O; C alford  en el c in e . L a  
m uchacha de L ondres (A nn y  O ndra), 
¿Q u ién  la  m a tó?  (W illiam  P ow ell y  
Xxiulsa B rooks).

PA L A C IO  D E  L A  M U SIC A  (E m presa  
SA G E , tel. 16209).—A  las 4: L a  m u jer  en 
ia luna. A  las 6 ,®  y  IO5 O: Noticsiario 
Fox , Lavado y  planchado, L a  m u jer  en 
la luna.

C IN E M A  G O T A  (E m p resa  SA G E ).—A  
las 4, sección  in fantil. G ran program a có­
m ico. A  las 650  y  10,® : C alford  en el 
cine, L a  m uchacha de L ondres (A nny 
O ndra), ¿Q u ién  la  m a tó ?  (W illiam  P o  
w ell y  Louisa B rooks).

P R IN C IP E  ALFO N SO ,—A  las 450: 
E n ciclopedia  Fathé, C asio cam peón  de 
go lf, Semdalio hipnotizador, P eg a  fuerte. 
A  las 650 y  10,® : A ctualidades Gau­
m ont, Sandalio hipnotizador, P eg a  fuer­
te, N i u na  m entira.

C IN E  D O S D E  M A T O  (E m p resa  SA­
G E , tel. 17452).—A  las 4 : T estigo  m udo, 
M archa nupcial. A  las 6 ,®  y  10 ,® : M ar­
ch a  nupcial. U n m arido p a ra  dos, N oti­
ciario.

C IB C O  D E  P B IC E .— A  las 1050, gran­
diosa fu n ción  de c irco  y  torneo de gre- 
c4nromana. Interesantes com bates; Pe- 
terson  con tra  N estron, FuU aondo (e l fie­
r o  va sco ) con tra  Jhonson  ( t i  form idable' 
negro).

B E A L  CIN EM A,— A  las 6 ,®  y  10,® : 
Aunque parezca  m entira  (curiosidádto s o  
ñoras en tecn ico lor), M ickey. en el m e­
rendero (d ibu jos sonoros F ilm ó fo n o ); 
Oui, ou l, M arte (hablada en  español; 
gracios ís im a): (Jain ( s o n o r a ;  éxito 
enorm e).

C IN E M A  CH U E C A  (E m p resa  SAG E, 
te lé fon o  3S277).—A  las 4 ; B a jo  la  tor­
m enta, E l leñador U n em pleo e n  la  ciu ­
dad. A  las 6 50  y  10,30: B a jo  la  torm enta. 
E n  ti m ar lejano, U n  em pleo en  la 
du dad .

P A V O N  (cin e  sonoro)*—A  las 4  (popu ­
lar; a  las 6 ,®  y  1050, L o e  m isterios de 
A fr ica  (em od on an tes  escenas) y  otras de 
enorm e interés.

F R O N T O N  J A I-A IJ U  (A lfcm so X I. 
T elé fon o  17® 3).—Tarde, a  las cu atro  (es­
p ec ia l): P rim ero (a  p a la ), Araquistáin  y 
E lorrlo  con tra  Izagu irre y  Jáuregui. Se­
gundo (a  rem onte), Irigoy en  y  U garte 
con tra  U d n  y  Salaverrfa L  T ercero  (a  
rem onte), E ch án is (A .)  y  Salaverria  H  
con tra  ^ s ie g u i t o  y  E ch an lz (J .).

PARA EL LUNES

CIN E M A  A R G U E L L E S (E m presa  SA­
G E , tel. 33579).—A  las 4, Sin novedad e s  
el fren te . A  las 6 ,®  y  10,30: N oticiarlo 
F ox , S in novedad en  e l fre n ta

B O T A L T T .—A  las 4,15, fu n d ó n  in fan­
til. P rogram a  cóm ico. A  las 650 y  I 05O: 
N otld a rio  sonoro, M ickey en  la  cárcel 
(d ibu jos sonoros), C ain  (film  son oro ; éxi­
to  gran d ioso), Oui, oui, M arle (cóm ica, 
en español).

M O N U M EN TAL C IN E M A . —  A  las 4,
650 y  lOAS: Aunque parezca  m entira 
(curiosidades sonoras en tecn icolor), 
M ickey pianista (d ibu jos  sonoros F llm ó- 
ío n o ), T ro ik a  (sonora, p or  O lga  Tsche- 
ch ow a).

C IN E  SAN  M IG U E L E A  las 4 ,® , 6,®  
y  10,® : E l golfillo de Lavaplés (hablada 
en español). R evistas sonoras Para­
m ount, E l gran  ch arco  (film  hablado, 
p or  M aurice C hevalier).

ESPAÑ O L.— 8.® , E l perro  del hortela­
no. N oche, n o h ay  fu n d ó n .

FO N T A L B A .— A  las 6.45, M adreselva. 
A  las 10,45, E l cuartlto d e  h ora  y  P roa  
al sol.

CAI.D F.RO N  (com p añ ía  Urica titular). 
8 ,® . L a  castañuela. 10,®, L a  cautiva.

L A R A .—A  las 8 ,®  y  10,®, T ierra  en los 
o jos  (el éx ito  d e  los éxitos).

P A L A C IO  D E  L A  P R E N S A .—A  laa 
6 ,®  y  10,® : Casio, cam peón  d e  g o lf ;  N o- 
t id a r io  son oro  F o x ; M ickey, en  la  cárcel 
(d ibu jos  sonoros F ilm ó fo n o ); U n dram a 
en la nieve (sonora, p or  Luis T renker).

C IN E  D E L  C A L LA O . (T elé fon os  95® 1 
y  93158.)— A  las 8 ,®  y  1050: D esconcier­
to  m atrim onial (hablada en español), N o­
ticiario  sonoro F ax, R om an ce (G reta G ar­
b o  y  I « w is  S tone).

C IN E  A V E N ID A . (E m presa  SAG E, te ­
lé fon o  1767L>— A  las 650  y  10 ,® ; F élix  
con servado en la ta ; Chiquula, cuánto te 
qu iero ; L oca  pasión  (L ili D am lta).

P A L A C IO  D E  L A  M USICA. (E m presa  
SA G E . tel. 16209.)—A  laa 6 ,®  y  10,® ; E s­
treno del gran  film L a  flerecilla dom ada 
(p or  M ary P lck ío rd  y  Dotiglas F air- 
banka).

P R IN C IP E  AI-FONSO.— A  las 6 ,®  y  
10,® : E n cld op ed ia  Pathé, H om obon oJ ia - 
c e  el novato. A m or confiado. U na m adre.

CIN E M A  CK>TA. (E m presa  SA G E .)— A  
las 6 ,®  y  10 ,®  (lunes a ristocrá ticos): 
F élix  conservado en lata. U na m uchacha 
de carácter, L oca  pasión  (L ili D am lta).

IN F A N T A  ISA B E L.—A  las 656, E l se­
ñ or Badanas (d os  horas y  m edia en fran ­
ca  carca jad a ). 10,30, L a  n oche loca  (dl- 
vertidisiina com edia de H on orio  M aura).

CO M ED IA.—A  las 10 5 0  (popular, trea 
pesetas bu ta ca ). L a  guapa.

R E IN A  V IC T O R IA ,—A  las 6,45 y  10,45, 
C ock-tail de am or.

J IA R T IN .—A  las 5  (por v ez  prim era, 
bntatas. 1,75), T e  espero e n  e l 4 (gran 
éx ito ). 6,45 y  IO5 0  (butacas a  2 5 0 ), Mi­
tad  y  m itad y  T e espero en el 4  ( ;la  obra 
d t i d ia !)

C IRCO  D E  P R IC E .— A  las 4 (popu­
lar), grandiosa  fun ción  de C irco. A  laa 
650  (corrien te ), gran matlnée. E x ito  del 
n uevo y  gracioso  program a (dos horas 
d e  risa ), A  las IO5 0 , gran fun ción  de Cir­
co  y  torneo de grecorrom ana: Stenke 
contra S igfretd; K orn atz con tra  R eg lin  
(em ocionante pelea).

O D ÍE  R IA L T O .—A  las 4, 650  y  10,® : 
Fantasía chinesca. R evista  sonora  P a­
ram ount, Jóvenes de N ueva Y o rk  (por 
Claudette C olbert). E s un  program a P a­
ram ount.— Lunes, el m ism o program a.

C IN E  D E L  CALLAO  (teléfonos 95®1 
y 93158).— A  las 4,15, 650  y  10 ,® : Des­
concierto  m atrim onial (hablada en  es­
p añ ol), N oticiario son oro  F ox , R om ance 
(G reta G arbo y  I*evrts S tone),

C IN E  M A D R ID .— 4 tarde (extraord i­
naria sesión  in fa n til) ; F élix  io  sabe todo 
(m uñecos), Casado p or  distracción  (có­
m ica, por Charlee C hasse), E l vengador 
(aventuras en el O este am ericano, por 
A l Itex ie ), F élix  se siente Cupido (m u­
ñ ecos), N oticiario  F o x  (rep orta jes), Sol 
del paraíso (B árbara  B ed ford ). A  las 
6 ,®  y  10 ,® :  dos grandiosas producciones, 
dos : Su v id a  ín tim a (B illie  D ove y  G ary 
C ooper), H ogares artificiales (G reta 
M eaheím ).— Mnñnrtft, A m or y  cham pag­
n e (Ivan  P etrovitch ).

C IN E  ID E A L .— 4,®  tarde: P eriqu ito  en 
la feria . Tres niños de peso y  Prisione­
ros (p or  Corinhe CSriffith). l i r d e ,  a  las 
6 ,® : Su v id a  intim a (p o r  B illie D ow e), 
Un d ia  fe liz  (p or  D olly  D avis y  A ndré 
R oa n n e ). N oche, a  laa 10: T res n iños de 
peso. Su vida intim a (p or  B illie D ow e) y 
Un d ía  fe liz  (p o r  D olly  D avis y  André 
R oanne),— M añana lunes, co lo st i estre­
no; A m or y  cham pagne (p or  Ivan Petro- 
viteh y  A gnes de Elsterhazy).

C IN E  SA N  C A R L O S (A tocha, 157, te­
lé fon o  72827).— A  las 4, 6 ,®  y  10,90: 
G randioso éxito  de la  opereta  de gran  
espectáculo, hablada en  castellano y  con  
escenas en tecnicolor. R io  R ita . Prota- 
gcHiistas, B ebé Daniels y  John  Boler.

A L K A Z A R ,— A  las 6.4S y  10,45 (popu­
lares). ¡T óm am e en serio ! (butaca, tres 
pesetas).

ZA R ZU E L A .— N o h ay  fu n ción , para 
dar lugar a  los ensayos de la  com edla 
;H e en contrado una h ija !

E S L A V A . (G ran  com pañía  d e  revistas 
E nriqueta Serrano-F austino B retaño.)— A 
las 6 ®  y  10 50 , L as guapas (éx ito  
enorm e).

IN F A N T A  B E A T R I Z .^ ,30 y  1 0 ® , la 
com edla  de gran  éxito  E l anillo  d e  Sa­
turno (e l am or entre loe com ediantes).

COM ICO (L oreto-C h icote). —  6 ,®  y  
10,®  (popu lares), ¡Qua traba je  R ita ! 
(butaca, tres pesetas).

M A R A -V IL L A S .-A  las 6 ®  y  1 0 ® . 
A m ar ea vivir, y  ñn de fiesta p or  O fe­
lia  de Aragón.

F U E N C A R R A L . (P enúltim o d ia  de ac­
tuación  de la gran  com pañía  lírica  diri­
g ida p or  don  Valentín  G onzález.)— 6 ,®  y  
10.®, L a  M aragata.

M A R T IN .—6,® , U na de caballería  (es­
treno) y  T e espero en el 4 (exitazo). 
10.®, M itad y  m itad y  T e espero en el 4 
(éx ito  inm enso).

M UÑOZ S E C A , 
escondida.

-6 ,®  y  10,®, Fuente

R O Y A L T Y ,— A  las 6 ,®  y  10,® : N oti­
ciario  son oro ; M ickey, en la  cárce l; C tin  
(film  son oro : éx ito  c la m oroso ); Oui, oui, 
M arle (cóm ica ; en español). E n  la  p re ­
sente sem ana sensacional estreno: Sons 
Ies tole de Paris.

M O N U M E N TA L CIN EM A.— A  las 6  y  
10,15: E l re lo j m ágico  (m u d a ). A ctuali­
dades sonoras Gaum ont, S in fon ía  p tia r  
(d ibu jos sonoros F ilm ófon o ), Orlente y 
O ccidente (hablada e n  español, p or  Lupe 
V élez y  B arry  N orton ).

O D ÍE  S A N  M IGU EL.—A  las 6 ,®  y  
10®-. E l golfillo de Lavaplés (hablada 
en español). R evistas sonoras Param ount, 
Et gran  ch arco (film  hablado, p or  Mau­
rice Chevalier).

C IN E M A  A R G U E L L E S. (E m presa  S A ­
G E , tel. 33579.)—A  tas 6 ®  y  M ® ;  N o- 
U ciario F ox , Rosquillas, Las niñas d ti 
coro, Icaros  (R a m ón  N ovarro).

C IN E M A  B IL B A O . (T e lé fon o  ®796.>—  
A  las 6 ,®  y  10,®  noche: N oticiario  F o x ; 
M ickey, pianista (d ib u jos ); E l rey  vaga? 
hundo (p or  Denis K in g  y  Jeannette M ac 
D onald ; opereta Param ount).

C IN E M A  CH UECA. (E m presa  SAG E, 
te léfono 33277.)—A  las 6,15 y  10,15 (lunes 
pop u lar): B a jo  la torm enta. E n  el m ar 
lejano. Un em pleo en la  ciudad.

C IN E  D O S D E  M A T O . (E m presa SA ­
G E , tti. 17462.)—A  las 6,15 y  10,15 (lu ­
nes pop u lar): M archa nupcial. Un m a­
rid o para  dos, N oticiario.

P A V O N . (C ine son oro .)—A  laa 6 ,®  y  
10,®: L os m isterios de A fr ica  (em ocio ­
nantes escenas), y  otras de enorm e in­
terés.

F R O N T O N  JA I-A L A I. (A lfon so X I , te- 
lé fon o  17098.)— Tarde, a  las cu atro : P ri­
m ero, a  rem onte, M ina y  E ch án iz (J .) 
con tra  Salaverria I I  y  V ega.—Segundo, a 
pala. Azurm endl I I  y  G allarta I I  con tra  
Fernández y  Ochoa.

Ayuntamiento de Madrid
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Las carreras de hoy

Montas y  participantes pro­
bables

Pronósticos
L a segunda reunión  de prim avera 

o fre ce  a  los  aficionados un  program a In­
teresante. H a y  c lase  entre los m atiicu - 
ladoe en  las diversas pruebas, y  la  lu­
c h a  entre algunos d e  tíloe  prom ete ver­
dadera  em oción : una carrera  de vallas, 
en que los “ c ra ck s "  de C im era van  a 
repetir sus pruebas en saltos con tra  un 
enem igo de o jld a d o , com o “ t<e But&rd"; 
una carrera  de venta  en la  que está "L a ­
sarte”  con tra  tres d iscretos tres t í lo e ; un 
“ m a tch " de “ E stoublon”  con tra  la  doble 
representación  Cim era, en la  que  figura 
e l "c ra ck ”  "C ap  P o lon io ” ; un  lote de 
tres años nacionales en  el P rem io  L oe- 
teol y  un  handicap “ de ca teg oría ” .

H e  aquí laa m ontas probables y  los 
pronósticos:

P rem io  R o i  de la  L ande (vallas, 8200 
m etros). 1, “ L e B ntard” , 72; 2, “ P ort 
E tiene” , 68 (A . D ilea ); S, “ O uinea” , 68 
(Sr. U . V ega  B oeciU o); 4, “ Frascati", 
62 (C om ino).

N uestros fav oritos : C U A D R A  C lH fim A  
"P o r t  E üenne”  y  “ P rasca tl".

P rem io  Sevilla (v en ta ), lAOO m etros. 
1, “ LltU e H orn s” , 64 (Sr. C. de Villa- 
m on te ); 2, "E sc ip lón ” , 62 (L eforeatier); 
3, “ L asarte” , 60 (R o m e ra ); 4, "F leu r  de 
P ech er” , 63 (P erelU ); 5, “ E toile  du  M a- 
tin  n ” , 51 (C. D ie a ); 6, "L eon ora ” . 47 (V . 
Jim énea).

Nueeteos fav oritos : "L A S A R T E ”  y
“ E T O IL E  D U  M A T IN  H ".

P rem io  Peringudln , 2200 m etros. í  
“ Eatoiü)lon” , 60 (R o m e ra ); 2, “ A delai­
d a  n ” , 66 (B e lm on te ): 3, "C ap  P olon io”, 
48 (V . J lm é n e i) ; 4, “ R ó b y ” , 47 (d u d oso ).

N uestros fav oritos ; “ E STO U B LO N ”  y  
"C A P  P O L O N IO ” .

P rem io  Lacteol, 1.600 m etros: 1, “ Cacl- 
eed o” , 66 (B elm on te ): 2, ‘ ‘Saturno’’, 56 
(C . Diex>; 8, “ O verlánd", 66 (J . Sán- 
cfaes); 4, “ L a  M olina” , 64 (L eforestier);
6, “ M és V t íe ” , 54 (J . M to d e s ); 6, "V o -  
r r a ” , 54 (R o m e ra ) ; 7, “ N eva", 62 (P e­
relU).

N uestros fav oritos : O V E R L A N D  y  SA- 
T tJ E N a

P r e m i o  Saca-Chispas ( “ handicap” ) ,
2.200 m etros: 1, “ B lue E y e s" , @  (Fa- 
reU l); 2, "N e z  de F u K t” , 61 ( X . ) ;  8, 
“ M ariani” , 61 (L e fo restie r ); 4, “ P om po­
sa ” . 83 (R o m e ra ); 5, “ T olson  d ’O r” , 60 
(L ew is ); 6, "L á m ro ” , 47 (V . J im én ez);
7. “ R o b y ” , 46 (J . M éndez).

N uestroe favoritos: M A R IA N I y  LA­
ZA R O .

Ayer, en Inglaterra 

El Arsenal sigue en cabeza
(E zc ln tív o  para  A H O R A ) 

K O n > R E S , T (10 n .),—E l A rseim i con ­
tinúa en  cabeza de la prim era  división; 
p e ro  el A ston  V illa  le v a  a  loe alcances, 

de su m agnifica  v ictoria  de hoy 
t í  B lackburn  R obers, p o r  dos a 

69 A isen a l ha  conseguido Bolamen­
te  em patar eon  t í  Huddersfleld. E l As- 
t o a  m Ua, c o n  46 pon tos , queda a  dos 
solam ente del Arsenal.

E n  los restantes m cu en tros  de la  pri­
m era  div isión  d e  la  l i g a ,  n o  se ba  
g istrado n ingún  resultado sorprendente. 
In ternational News.

Hockey internacional 

Bélgica vence a Francia
B R U SE LA S, 7.— Ha “ m atch”  de "h o c ­

k ey ”  Prancia-B élglca , celebrado hoy. ha 
term inado con  la v ictoria  de k n  belgas 
p or  tres »  dos.— Fabra,

Ante un campeonato de Europa

PbtuUa dice que ganará al “ Ti- 
y  que el clima de España 
le sentará muy bien

gre

B A R C E L O N A , S (1  m .).—A y e r  ha  Ue- 
gado a  B arcelona e l cam peón  d e  E uropa 
de t e  sem ipesados, t í  alem án Pistulla, 
que próxim am ente h a  de con tender con  
M artínez de A lia ra . H em os interrogado 
a  BU “ m anager”  Brelnterstater, antiguo 
cam peón  alem án de tod as las categorías:

— ¿Q ué Im presión tiene usted del pró- 
eom báte?

a  de que P istu lla  es m ás seguro y  
rápido, y , p or  tanto, pod rá  Im po-

el valenciano pega  m ucho. 
P istu lla  n o ee m anco. Adem ás, 

para  aplacarle es n ecesario que M artí­
nez posea  un "p u n ch ”  extraordinario.

— ¿ Y  qué  piensa P istu lla?
Com o el contrincante fu tu ro  d e  A lfara  

n o  sabe castellano, después de con ver­
sar un  rato  con  su  m anager, éste nos 
d ice :

— PlstuUa m e  m anifiesta que h a  d e  ga­
n ar y  espera que  t í  c lim a  de Elspafia le 
ha  de seriar m u y bien.

— ¿Q u é edad tiene?
—V einticuatro afios. H a  disputado dle- 

com bates, de los cuales ha  aptm- 
tado trece  victorias.

cam peón  de A lem ania  “ am a- 
¿n o ?

— L a m ay oría  de loe com bates suyos 
h an  sido dentro  d e  esta categoría.

Anoche, en el extranjero

Sigue la epidemia de g o lp »  
bajos

P A R IS , 8 (1 m .}.—A n och e  se celebra­
ron  d os  Im portantes reuniones pugilís- 

E l b tíg a  P oU eau  h a  ven cido  a  Si- 
cam peón  de F ran cia  de los plu- 

p o r  descalificación  en  el sexto  asal­
to . por go lp e  b a jo . H asta  t í  m om ento 
de l incidente, la  ven ta ja  de S lm endé era 
m a n lllesu . E l b e ^  Fotteau  luchará  t í  
19 de m arzo en L ondres con tra  T oddy 
B aldock.

O ortvrlendt venció  a  V erdier p or  pun­
tos.

M endlola y  Q ydé ( jov en ) h icieron 
"m atch ’ ’ nulo.

E n  Zurich , «1 inglés EMouard y  t í  ale­
m án S ttín  h icieron  tam bién pelea nula, 
asi «orno el belga  W lesem an y  t í  italiano 
M anzoni.

E l B erlín , IKaha fu é  v en cid o  p o r  pun­
tos p or  el cam peón  alem án de los ligeros, 
Dubbers.

La gran c a rr « ’a  de hoy en Ca- 
latayud

ZA R A G O ZA .—H o y  se celebra  en Ca- 
la tsyu d  la  gran  e a r r u a  tíe lista  nacio­
nal de ca lificación  p a ra  el cam peonato 
d e  Espafia, c o n  e l reoorrido de 213 k iló ­
m etros (Calatayud-D aroca-Cariñena-Zara- 

-A lagón-Alm unia de D oña  Godina-Ca-

A dem ás de disputarse la cop a  Cañar- 
dó , hay im portantes prem ios en metá- 
Uoo. Se h an  Inscrito num erosoe corredo­
res. entre t e  que figuran Cañardó, Ca- 
talá, L uciano y  R ica rd o  M on ttío , E sque­
rra, B adal, Cebrlal y  Serrán.

Balneario de Archena (Murcia)
Tratam iento insuperable para  reum áticos, 
obesos, luétioos: del 1.* de abril al 30 de 

junio. T od o  "c o n fo r t” . Clim a ideal

Subida a la Dehesa de la Villa

Si el tiempo no lo impide, la 
prueba motorista constituirá un 

un éxito deportivo

“ E ntusiasm azo” , “ anlm actonaza” , com o 
se d ice  en t e  telegram as de in form ación , 
para  la carrera  con  que h oy  Inaugura sus 
tareas deportivas la  nueva Junta del 
R ea l M oto Club de España.

A n oche  hem os visto al presidente, Ju­
lio  B lltz, co n  m enos pe lo  que el de cos­
tum bre, y  a  G onzalo Turón, ultim ando 
los detalles de la  gran  ca rrera  de h oy  en 
la  D ehesa de la  Villa.

C om o t í  tiem po nos ayude, v a  a  ser 
un gran  éxito deportivo, preludio d e  los 
que pensam os o frecer  a  la  a fición  m adri­
leña al pequeño m otor.

P o r  la  cantidad y  ca lidad de los ins­
critos, p or  el “ sabor”  « p e c ia l  de esta 
gran  prueba de velocidad en cuesta, hay 
que esperarlo as!.

Homenaje a Heliodoro Ruiz

A noche hem os feste ja d o  el tr iu n fo  de 
la  laboriosidad y  de la  perseverancia. 
Asistim os a  m u ch os banquetes p or  pura 
fórm ula , o  n o asistim os a  ellos. Anoche 
hem os asistido co n  satisfacción  al que 
se celebró en honor de H eliodoro  Ruiz. 
C onocem os a  H eliodoro desde h ace mu­
chos afios. H em os asistido a  la  form a- 

de au personalidad— una personall- 
que es y a  m uy popular en  M adrid—  

los lejanos tiem pos de su  apren­
dizaje en m aterias de ed u cación  fís ica  y  
de deporte en  la  benem érita  Sociedad 
G im nástica  E spañola. P o r  eso sabem os 
la  ju sticia  d e  ese hom en aje  y  por eso 
nos hem os adherido a  é l m uy sincera­
m ente.

V arios centenares de com ensales se 
han reunido c o n  este  propósito  en  t í  c o ­
m edor de l C írcu lo d e  la U nión M ercan­
til e  Industrial: antiguos com pañeros, 
discípulos de H eU odoro R u iz , represen­
tantes de los clubs y  agru padon es donde 
e jerce  su apostolado d e  p ro fesor  de Edu­
cación  fís ica  y  deportiva, represenUwSo- 
nes de la  Prensa, a  la  que, en  un  rasgo 
m u y apreciable de gratitud y  de hum il­
dad, el hom en ajeado h a  transm itido par­
te  de ese hom en aje  “ p or  la ayuda que 
en to d o  m om ento m e h a  prestado” . A ñ a ­
dam os, p o r  nuestra parte, qne  co n  es­
tr icta  jiu ticia .

A nte la  m esa  presldencisl, en to m o  al 
hom enajeado, se  sentaron , en  represeit- 
tación  del O o u l o  de la  U . M . L, t e  se­
ñores don  Caslido M artínez (vicepresi­
dente), d on  Joeé G ascuñana (teaorero). 
don  M artín C respo (secretarlo), d on  José 
Pérez, A . G arcía  y  N avas (voca les ), t í  
presidente d e  la  R ea l Sociedad  Gim násti­
ca  Española, ingeniero señor R e y e s ; v ice­
presidente y  con tador de la  m ism a R eal 
Sociedad, la  d irectiva  en  p len o de la 
A gru p a clte  D eportiva  F erroviaria , el se­
ñor Elstévanez y  t í  señor Vela, presidente 
y  tesorero, respectivam ente, de la De­
portiva M unicipal; el señor Sánchez 
A rias, presidente d e  la  F ed eración  Cas­
tellana de A tletism o; d on  G onzalo Agui- 
rre, del C om ité de l R ea l M adrid F . C.; 
D irectiva  de la  A grupación  suiza “ Hel- 
vetia” , étc., etc,

A  los postres, ca d a  una de las repre- 
seutacloncs asistentes se adhirieron elo­
cuentem ente al hom enaje. H eliodoro 
R u iz  agradeció  en em ocionados térm i­
nos t í  hom enaje.

E S T A  T A R D E ,  E N  V A L L E C A S
A  las cuatro m enos cu arto  gran  partido 

de L iga
R E A L  M U R C I A  

contra 
A T H L E T I C  C L U B

A  L A S  D O S 
A T H L E T IC  (reserva) con tra  LE G A N E S

Los partidos de hoy

El Athlétic y  el Rácing en
acción

Por la mañana
N o faay variación  en e l fren te  "ra c ia - 

guista”  para  el partido que hoy, p or  la 
m añana, ju ga rá  en  e l terreno del N acio­
nal con tra  el fam oso  R á c in g  dei Ferrol. 
Se record ará  que este partido, en la  pri­
m era vuelta, d ió  origen  a  a lgunos inci­
dentes desagradables en  el cam po del 
In fem iñ o . L os “ racinguistas”  m adrileños 
aspiran n ada m ás que a  sacarse la  espi­
n a  de aquella derrota, en  t í  terreno de­
p ortivo ; pero  con fia n  en que se dispense 
a  sus hom ónim os del F errol un buen 
recibim iento para  que lleven de M adrid 
una Im presión satisfactoria , que dulci­
fique el am biente enrarecido p or  la  psr 
sión  de algunos exaltados.

Por la tarde
£1 A th létic con  su  gran  equipo, que 

ya  hem os anunciado se d ispone a  en­
frentarse en V allecas con  t e  m uchachos 
del M urcia, que  vienen gan osos de triun­
fo  para  m ejorar su  clasificación.

d e  este partido oficial, y  com o 
,e “ aperitivo” , se  ju ga rá  o tro  en­

tre t í  reserva  del A th létic  y  el notable 
equipo del Leganée, que ee ei "g a llito ”  
d e  las t»teg or fa s  inferiores.

H abrá  que m adrugar para n o perder 
esta pelea, que  prom ete se r  Interesante.

El equipo del Madrid ha sido 
muy bien recibido en Vitoria
V IT O R IA , 7  (8.45 n .)— E n  el rápido ha 

llegado, procedente d e  M adrid, el equipo 
del R ea l M adrid  que fu é  recib id o  por la 
D irectiva  del D eportivo  A lavés y  num ero­
so  público.

E l debut d e  Z am ora  en M endizorroza 
b a  despertado gran  expectación . Loa 
"equ iplers”  m adrileños se  trasladaron  al 
H otel F rontón  desde donde fueron  a l d o ­
m icilio  del D eportivo  acom pañados por tí 
entrenador L ippo H ertza  y  los directivos 
que lee acom pañan.

El equipo que se le opone
V IT O R IA , 9 <8,46 n .)— E l equipo que 

alineará m añana t í  D eportivo
tí siguiente: B erestáin ; C iríaco, Qulnco- 
cea; Pede, Antero, U rqu iri; Arsenio, Ján- 
regul. Olivares, A lbén iz y  Leoue.

Una breve nota de la Nacional
E s verdaderam ente extraño el ruido 

que se está produciendo alrededor de un 
trtíM jo  d e  estructuración  de com peticio­
nes que se realiza actualm ente en  esta 
Secretaria, traba jo  que, com o ae pabe, n o  
h a  sido ob je to  tod avia  d e  n inguna deli­
beración  p or  parte de l Com ité ni corres­
ponde siquiera a  un cam bio previo de im­
presiones entre sus m iem bros.

Consciente del peligro  que representan 
siem pre las innovaciones trascendentales 
y  saliendo al paso de nuevas fantasías e 
indlscrecionee, el C om ité  declara  que no 

sus planes hasta  la fecha  
cam bio a lguno en ias com petí- 

actuales, y  s e  lim itará  a  cum plir 
su  deber de adverten tía  o  con se jo  cuan­
do existan, a  su  parecer, realidades qus 
t e  dem anden.

C on m ucho gu sto  publicam os "e n  la 
edición  de h oy” , com o ruega  la  Nacional, 
la precedente nota, C laro es que estam os 
seguros d e  que con  estas páginas n o reza 
esa alusión a  “ fantasías e  in discreciones".

M AYO : EXCURSION A  PARIS
Ju n io : V ia je  a  P aris  y  Londres. .Septiem­
bre: V ia je  popular a  P arís. Detalles: 
SO M M A R IV A , P l y  M argall, 13.—M adrid
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Ya ha firmado Arteche
TO LO SA  ,7 (11 n .)— A  las 9 de la  noche 

h a  quedado firm ad o por el delantero to- 
losano A rteche de “ ficharse”  por el 
A th létic de M adrid para  la  próxim a tem ­
porada.

T a  el acto  de la firm a  el delegado del 
A thlétic ha  entregado 10.000 pesetas. Las 
lO/XKI restantes serón  entregadas en ju ­
lio . E l resto  de las condiciones son  las 
que anticipé por telefonem a h ace tres 
días.

Mañana, dom ingo, sale A rteche para 
M adrid, en unión de! delegado “ ath lético”  
que h a  llevado la gestión.

Archilés, penalizado
V A I.E N C IA , 7 (4 t ) . — E n  telegram a 

recib id o  de la  F ederación  N acional de 
F útbol se com unica  que el extrem o iz­
quierda A rch ilés ha sido  descalificado 
p or  quince días en  virtud de lo  consig­
nado p or  ViJlaita en el acta  del partido 
Valencia-Castelión.

H O Y  P O R  L A  M A N A N A  
A  L A S  11, CA M P O  D E L  N ACIO N AL 

E l partido m ás em ocionante de la 
i n  D ivisión

B . 1 C I N G  D E  M A D R I D  
contra

B A O I N G  D E L  F E R R O L

Al margen 

Una carrera de camareros

Pasan de 160 los inscritos para  la ca ­
rrera de cam areros que se celebraró hoy, 
en la que están representados los prin­
cipales establecim ientos de la  CJorte, y  
que presenta, por tanto, un  gran  in­
terés y  com petencia . L a  salida se dará, 
a  las diez de la  m añana, en la  Puerta 
de Atocha, caso de n o llover intensa­
mente.

Se repartirán unos 60 prem ios, con ­
sistentes er objetos, bebidas y  com esti­
bles, y  cuyo reparto, que se efectuará 
el m artes próxim o en el “ bar”  de A to­
cha, 60, prom ete ser un gran  éxito, por 
el anuncio de una gran  representación 
femenina.

H abrá corredores y  m archadorea, figu­
rando Inscrito el con ocid o  "C hiribiqul", 
veterano cam arero.

E l recorrido será de la  Puerta  de A to­
ch a  a  la  Cibeles, sin dar la  vuelta  a  la 
plaza, y  regreso a l punto de partida.

Cada cam arero llevará  una bandeja 
co n  el servicio  correspondiente, que de­
berá cuidar durante el trayecto, pues 
ello inSuirá en la clasificación.

Teléfono 18340

Carreras de galgos
L a  próxim a reunión que organ iza  el 

(Tlub D eportivo  G alguero se celebrará  el 
sábado próxim o, día 14, con  el m ism o 
program a de la  reunión  suspendida ayer.

E n  la  prim era categoría , clase A , han 
quedado inscritos seis de los  m ejores 
ga lgos: ■'Vagabond K ln g” , “ R a d ja h  o f  
B on g” , “ Stylish V icto r” , “ M ora I ” , “ A rt­
fu l C lick " y  “ R am p er” .

E n  ia  clase B  debutará “ P a je  R ea l” , 
de Miguel D iaz Custodio, un  nacional 
que ha realizado excelentes tiem pos en 
el entrenam iento. Correrá, en unión del 
ganador de la  cop a  de Cuevas Altas, 
"N ovela” , de N aure, “ L ad y” , "B u ick ”  y  
“ C riollo” .

Los campeonatos regionales de 
billar

LO S R E SU L T A D O S D E  AN O C H E  
D e segunda categoría  al cuadro: R ulz- 

F lores (200 tantos) vence a  Cortés (180).
E n  las finales de cuarta  a  libre: R e­

vuelta  vence a  B arln aga ; M artin, a  R e­
vuelta: López, a  A lfon so : Zato, a  B ari- 
naga, y  M artin, a  A lfonso.

P A R T ID O S  P A R A  H O Y  
A  las cu atro  de la tarde: R ia za  contra 

D el Campo, de tercera  a  libre.

A  las c in co  y  m edia: R ia za  con tra  M on» 
tero, de tercera  a  libre.

A  las siete: Cabezos con tra  R u iz  F lo ­
res, de segunda ai cuadro.

A  las d iez y  m edia de la  n oche: R u lz- 
F lores con tra  Barba, de segunda al 
cuadro.

Adem ás, varios partidos finalistas d s  
cuarta  categoría  a  Ubre.

Hor
1 0  m  m otociclistas Subida

* a  la D ehesa de la  VUla, del 
R . M. C. E, C arrera de cam areros (sa li­
da  de la  Puerta  de A toch a ).
1 t  m  P artido de fú tbol, R á cin g  M a-

* drid-R ácing F erro l (cam po del 
N acional). Verltas-J. D . M adrileña (V o - 
r ita s ) ; Salesianos-J. D . M adrileña (Salo* 
alanos).
1 2  m  Concursos internacionales de ea-

* qui, en  N avacerrada, orgazüza» 
dos p or  “ P eñalara” .
2  é  P artido de fú tbol, A th létic (reser-

* va)-C . D . Leganée (V allecas).
9  & Carreras de caballos en el Hipó* 

drom o de la  Castellana.
9  A C  a P artido  de fútbol, A th lé t io  

’  R eal M urcia  (V allecas).
1 2  n  C oncurso de luchas (Cinturón d «  

Madrid, en Price.

LA MARGARITA EN LOECHES
DE V E N T A  EN LAS PRINCIPALES FARMACIAS Y  DROGUERIAS.'-DepósÍto: Jardines, 15.—Madrid.'-Telf. 15854.

L A  M E J O R  
A G U A  P U B -  
G A N T E  N A ­

T U R A  I.

P R O X IM A  A FE RTU TIA D E  L A  E SCU E LA O FIC IA L

AYUDANTES DE OBRAS PUBLICAS Academia Cantos M A D & ID  ’  ^

C O M IE N ZA  SU P R E P A R A C IO N  E L  P R O X IM O  D IA  16

L A  A N T IG C A  r  
A C B E D IT A O A Teléfono d e  A H O R A  

18840

TEATRO  DE CARLOS ARNICHES
E D IT O R IA L  “ E S T A M P A " publica  en el volum en pri­
m e o  de esta autor “ L a  ch ica  de l ga to” . “ 13  selior 

Adrián, el prim o” . ‘T .as estrellas” .
P recio : 4 pesetas. D e venta en Ubrertaa.

H E R N I A S
Tratam iento operatorio y  m ediante IN Y E C C IO N E S 

H onorarios al obtener curación .
D R . H . E SP IN O SA . S ^ a s ta , 4, de tres a  cuatro. 
F uencarral, 18 y  10. de cu atro  a  seis. T elé fon o  92810

P R E S T A M O S  S O B R E  J O Y A S C A R R E R A  SA N  J E B »  
NIM O, 16. E N T R E SU E L O

LA FARSA
Ejemplar:

5 0  c é n t i m o s

TODO A 0 , 9 5
FLORES ARTIFICIALES, ramos, especial 
para el 0.95. EXITO GRANDE. ramos de 

CLAVELES. 16 claveles, para 0,95. 
PANTALLAS DE TELA, coa armazones, 
para 0.95. CARAS DE MUÑECAS. PARA 

COJINES, con pelos, desde 7,50 docena.
SIEMPRE N OVEDADES

Pedid catálogo a

LA  FLOR, FÜENTERRABIA (GUIPUZCOA)

/ a  V o z  

fie  O ro

A L E G R I A  

A T O D A S  H O R A S

No hay hogar 
completo sin uno de 
estos modernos y 
perfectos aparatos.

La reproducción del 
sonido es algo ma­
ravilloso. El mueble 
es sólido y elegante.
Todo el funcionamiento eléctrico. Véalo 
y compárelo sin compromiso.

A t m a t e r
\ E I ¥ T  RAD10-FONOGlt4FO

N U  I O  E L F X T R I C I D A D .  S .  A t f u s t in ,  3  - M A D R l .  •

B arcelona, Valencia. L a  Corufia, B ilbao, Sevilla, A licante

CONSEJOS HIGIENICOS

LA GRIPE 

AZOTA A  EUROPA

La nariz es el filtro natural del aire; de consiguiente, la 
profilaxis de la nariz es lo más aconsejable.

Póngase cn la nariz, dos o tres veces al día, un poquito de 
RINOLEINA, y  el aire que usted respire llegará a sus pul­
mones filtrado y, por tanto, libre de gérmenes nocivos.

LA RINOLEINA es el específico más indicado para prevenir y cu-* 
•̂ r resfriados, gripe y todas las enfermedades de la nariz y garganta.

De venta en todas las farmacias y centros de específicos. 

Depositarios generales: GIMENEZ - SALINAS y C.* 
SAGUES, 2 Y 4.—BARCELONA
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I N F O R M A C I O N  D E  M A D R I D
TRIBUNALES

Por el ofrecintíento de un pitillo 
te dió tres puñaladas

E n  el p in toresco  pueblo de Avin , de 
Ul reglón  asturiana, se celebraba la  boda  
d e ! vecino Luis R am iro.

H ubo com o es natural rondas de si­
dra, bailes y  algazara entre los m ozos 
y  m ozas. Quizá los e fectos  de algún “ cu- 
lín ”  m ás fuerte que t e  otros, acaso uim 
brom a pesada de algún m ozo “ a jum ado” , 
lo  cierto es que en plena celebración  de 
la  b od a  se entabló una batalla cam pal 
entre los mozoe R a m iro  R o jo , A ngel Si­
m ón , Luis Solsete, F ran cisco  Cueto y  N a­
ta lio  Fernández.

A  juzgar p or  las declaraciones de és­
tos últim os, el m otivo de la  reyerta fué 
«I haberles o frecid o  un pitillo  R am iro 
R o jo , y  habérselo éstos despreciado. Sea 
p or  esta  causa, o  com o d icen  otros de los 
testigos, p or  haber llam ado R am iro  a 
los dem ás "m iserables” , y  que “ n o ha­
brán  querido ir  p or  desgraciados a  su 
bod a ” , lo  cierto  es que  se fo rm ó  u na  en­
salada de palos, puñetazos y  golpea que 
fu é  term inada por R a m iro  R o jo , dando 
fa llec ió  a  la  m edia hora.

L a  Audiencia de O viedo condenó a 
R o jo  com o autor de un  delito de hom i­
cid io, y  con tra  esta  sentencia  ae inter­
puso recu rso  de casación  p or  el proce­
sado, recu rso  que fué ayer m antenido 
en la  Sala de lo  Crim inal del Tribunal 
Suprem o, por el notable abogado don  Pe­
d ro  R lcó .

F unda  e l recurso  este letrado en  el 
error en  que a  su  ju ic io  Incurrió la  Au­
diencia  de Oviedo, al n o apreciar ia  cau­
sa  justificante de legítim a defensa  en  fa ­
v o r  de su patrocinado. E l fisca l ae opu­
so  a  esta pretensión y  quedó e! recuso 
para  sentencia.

Lo que influye una palabra equi­
vocada en una sentencia

TJaco a la n o s  m eses se celebró en Se­
v illa  un Juicio ora l que apasionó grande­
m ente. . ,

H abia  sido procesad a  u na  dam a de la 
aristocracia  y  dos personas m ás, por 
creérseles autores de un delito de fal­
sedad en docum ento.

Se celebró  la vista, y  e l señor Osaorio 
y  Gallardo, que se trasladó a  aquella po­
b lación  p a ra  defender a  t e  procesados, 
tu vo  la  satisfacción  de obtener una sen­
ten cia  absolutoria  para  ellos.

Se trataba de u na  testam entarla de 
im portancia , en  la  que  aquellos proce­
sados, con  m ás torpeza  que ánim o de 
delinquir,-habian h ech o  figurar unos cré­
ditos, ciertos verdaderam ente, pero  no 
recon ocidos en tal testam entaría. L a  Sala 
a preció  que n o hubo en  sus a ctc«  inten­
ción  dolosa, y  absolvió.

P ero  el fiscal de Sevilla interpuso re­
curso con tra  esta  sentencia  absolutoria, 
y  ayer, en  la  Sala  de lo  Crim inal del Tri­
bunal Suprem o, el señor O ssorio y  Ga­
llardo, patrocinando nuevam ente a  aque­
lla  ilustre dam a procesada, puso, en  la 
oposición  al recurso, a  con tribución  su 
ardiente oratoria  y  su  conocim iento p ro ­
fu n d o  e  intim o del caso.

Un incidente en este recurso tra jo  a 
nuestra m em oria  el ca so  de "L oe  intere­
ses creados” , y a  m anido. A poyábase el 
fiscal, para obtener u na  sentencia con ­
denatoria, en que la  sentencia  de la  Au­
d ien cia  de Sevilla decía : "C onsiderando 
que la  in tención  de t e  procesados fué 
la  de “ defraudar”  t e  derechos heredi­
tarios..., etc .” , y  en esta  in tención  de 
defraudar sostenía su  criterio. Atinada, 
aunque a lgo  ensafiadam ente, com o sabe 
hacerlo el señor O ssorio (tantas veces 
hem os ponderado sus m éritos efectivos, 
que podem os Indicar sin  tem or a  enojar­
le, lo  que estim am os un d e fecto ), dem os­
tró  el recurrente que se trataba  só lo  de 

L equivocación  de palabra que obstruía

A  las d oce  y  m edia de la  m añana se ce­
lebré  la inauguración  de la E xposición  
organizada por la Sociedad A m igos del 
A rte, con  el con curso de la  L egación  de 
Checoeslovaquia, y  que ha reunido una 
valiosa y  m agnifica  colección  de recuer­
dos españoles en el expresado pais.

A sistieron al a cto  los  m inistros de E s­
tado y  de In strucción  Pública, t e  em­
bajadores de A lem ania, Francia, Elata- 
dos U nidos, y  la R epú b lica  Argentina, y 
los  m inistros de Rum ania, N oruega y  
M éjico, algunos de t e  cuales estaban 
acom pañados de sus respectivas señoras. 
Tam bién se encontraban allí los señores 
m arqués de V aldeigiesias, don  José 
F rancés, don F ran cisco  Bauer, el 
gado de N egocios de Cuba y  loe ;
D el A m o, duque de Villaherm osa, 
de Casal, conde de Polentinoe y  ‘ 
dez

INAUGURACION DE l A  EXPOSICION DE RECUERDOS 
ESPAÑOLES DE CHECOESLOVAQUIA

posición, viendo los cuadros del artista 
B artolom é M ongrell M uñoz. E n  una de 
éstas se encontraba el ilustre p intor se­
ñ or B enedicto con  una de sus hijas, con  
quien se detuvo a  conversar brevem ente 
el M onarca.

L a  visita del R e y  a  la  E xposición  duró 
próxim am ente m edia hora. A  la  una de 
la  tarde, el Soberano regresó a  Palacio.

EL PROBLEMA DE LOS AL­
QUILERES

EL MITIN DE HOY

AYUNTAMIENTO

A  la  h ora  indicada, Su  M ajestad el R ey, 
a  quien acom pañaba el je fe  superior de 
Palacio, duque de M iranda, llegó al re­
cin to  donde se celebraba la  Exposición, 
siendo recib ido por t e  expresados se­
ñores y  por el señor K yval, m inistro de 
Checoeslovaquia, que, en  unión del conde 
de R om an ones y  del señor G ascón  y  Ma- 
pañaron  para  efectuar la  visita a  las 
instalaciones dispuestas. D io  ésta com ien­
zo  por la sala en  que se hallan t e  or- 
r ín  y  el duque de V illaherm osa, ie acom - 
nam entos de Iglesias, altares, etc.', para 
seguir por la  de retratos, y, p or  último, 
pasó a  la  sala del lado derecho de la  E x ­

O rganizado p or  la  A sociación  Oficial de 
V ecinos Inquilinos, se verificará hoy d o ­
m ingo un im portante acto  público  para 
reclam ar la  derogación  del R ea l decreto 
de Alquileres, en la  parte que  a fecta  a 
las m odificaciones in troducidas por el se­
ñ or M ontes Jovellar y  la  resolución  del 
problem a de la  v ivienda en Madrid.

H arán  u so  de la  palabra los  letrados 
señores V ilaverde y  P o lo  de B ernabé; el 
secretarlo de la  C onfederación  Grem ial 
Española, señor A yats; el teniente de al­
calde señor G arcia  Cortés, y  el señor L ó ­
pez Baeza, que presidirá.

E l acto , que com enzará  a  las on ce de 
la m añana, se celebrará en  el Teatro 
R eina  V ictoria .

La minoría republicana y  la 
reorganización de los servicios

L a  m inoría  republicana se h a  reunido 
para  ver  la  actitud que debe adoptar 
respecto ai proyecto  de reorganización  
que h a  de ser som etido a  la  delibera­
ción  del M unicipio. L os señores Saornil 
y  N oguera, com o m iem bros de la Com i­
sión  encargada de d icho proyecto, han 
in form ado a  sus com pañeros de a lguno 
de los extrem os que el proyecto  abarca 
y  de los puntos de v ista  por ellos soste­
nidos, que la  m inoría  h ace suyos.

Pero, dada la  fa lta  de una in form ación  
com pleta, y  tod a  vez que aún no se han 
repartido las cop ias del In form e entre 
los concejales, se a cord ó  lim itar la  re­
unión a  un cam bio de im presiones, y  ce­
lebrar nuevam ente otra  cuando se  c o ­
nozca  ya  el detalle, para  entonces fijar 
la  actitud de la  m inoría, que en  todo 
m om ento habrá de inspirarse en el de­
seo de arm onizar las legitim as sispira- 
ciones Je  los em pleados y  obreros mu® 
nicipales, eon la  defensa  de t e  Intere­
ses del pueblo de M adrid.
E L  D IA  16 C O M E N ZA R A N  A  R E G IR  
L A S  N U E V A S T A R IF A S  D E  “ T A X IS "

M uy en breve se  publicará un bando 
relacionado con  la  im plantación  de laa 
tarifas de “ taxis”  de 0,70, 0,60 y  0.40, apro­
badas en las sesiones plenarias del Ayun­
tam iento de 25 de octubre de 1930 y  16 
de febrero del actual.

E n  d icho bando se fijarán  las pautas 
p or  que han de regirse las tarifas y  se­
ñalarán las bases transitorias que han 
de entrar en v igen cia  desde el día 16 
de l corriente.

MOTORES

S I E M E N S
L O S  M A S  C O N O C I D O S

p or com pleto la Idea. E n  efecto, después 
de la  sentencia, aparece en loa autos 
una aclaración , en virtud  de la que que­
da  asi dicho fa llo : “ Considerando que 
la  intención  de los procesados fué  la  de 
"d efen der”  t e  derechos hereditarios, et­
cétera” , y  esta rectificación  habia  pasado 
desapercibida ai fiscal.

DEPOSITOS COMERCIALES, S. A.
T O L E D O , 166. T E L E F O N O  70628. A P A R T A D O  P O S T A L  5018. ALM A C E N E S 
P A R A  M E R C A N C IA S, E N  A P A R T A D E R O  P R O P IO , CON E N L A C E  P A R A  

TO D A S L A S  CO M PAÑ IAS D E  F E R R O C A R R IL E S  
R E C E P C IO N  Y  R E E X P E D IC IO N  D E  M E R C A N C IA S, P O R  V A G O N E S Y  

P O R  P A R T ID A S  E N  D E T A L L E  
A L Q U IL E R  D E  LO C A L E S C U B IE R TO S Y  D E SC U B IE R T O S

S I N R E G I M E N
C om iendo y  bebiendo lo  que se quiera, puede usted cu rar en 
absoluto BU B L E N O R R A G IA  (purgaciones) m i  o ch o  o  d le»  dias 
co n  el G O N O CILE. rem edio heroico, radical e  infalible. Kn 
M adrid; F A R M A C IA  G A TO SO . B arcelona : C A SA  SBG AIkL 

Sevilla: F A R M A C IA  DES, G LO BO , y  otras principales. 
R d a s e  literatura al A gente depositario 
JO SE  E SC U D E R . Entenza, 60, Barcelona

N O D E C I D A  S I N  V E R  E L

MONASIX LUJO RENAULT
13 C V — 6 C I L I N D R O S

1 0 . 4 0 0  PESETAS, IRUN

D E  P A L A C I O
A U D IE N C IA S

Su M ajestad la  R eina recib ió  en au­
diencia  a l general don  F ran cisco  Calvo 
Lucía, a  los Principes H ohenlohe y  so­
n ora  A guirre de Carcer.

 Tam bién  cum plim entaron  a  Su M ajes
tad  laa duquesas de M iranda. D úreal y 
su  h ija , Tarancón  y  su  h ija  la  condes* 
d e  V alm aseda; ias m arquesas de Caste­
lar, L a  Guardia, B ondad R ea l y  co n d ^  
sa  de R evillagigedo.

— E l R e y  recib ió  en audiencia a  los 
m arqueses de A ch a  y  Benicarió.

E L  A R C H ID U Q U E  M A X IM IL IA N O

E n  P alacio  estuvo visitando a  Sus M a­
jestades el archiduque M axim iliano de 
Austria.

E l archiduque M axim iliano Eugenio 
Luis, herm ano del E m perador Carlos, se 
halla en  E spaña pjtsando una tem po­
rada en la  finca  “ E l C a jiga l” , propiedad 
de la  duquesa de Pareent. E n  P a lacio  
recib ió  al archiduque el ayudante de 
guardia con  el R ey . quien le acom pañó 
hasta la  cám ara. Su entrevista con  el 
R e y  duró aproxim adam ente m edia hora.

T.A S A L V E  D E  A TO C H A
A  la Salve celebrada ayer en la  basí- 

Hca de A tocha  asistió, com o prim er sá­
bado de mes, en representación  d e  la 
real fam ilia. Su A lteza el In fan te don 
Jaime,
LOS P E R IO D IS T A S  D E  B A R C E L O N A

T.a C om isión de periodistas barcelone­
ses, presidida por e l señor P ou  de Barro*, 
que constituyen la  que ha  ven ido a  Ma­
drid con  la representación  de ia C oope­
rativa de Casas baratas para los p e r lo  
distas barceloneses, estuvo en P alacio 
para saludar al duque de M iranda y  otros 
je fes  palatinos. L os com lsion í^ oa  de re­
ferencia, que e! dom ingo regresarán a 
Barcelona, habian visitado tam bién al 
m inistro de T raba jo  y a t e  señorea 
V entosa y conde de R om anones. que, 
com o el R ey. se interesan m u ch o por el 
funcionam iento de esa Cooperativa, que 
lleva construidas ya para sus socios 79 
casas en ia ciu dad  condal,
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N O T I C I A S
E n  ia  “ G aceta”  de ayer, s* publica  una 

R ea l orden nom brando voca l del P atro­
nato de loa Asilos de San Juan y  Santa 
María, de E l Pardo, a  don  R a fael García 
O rm aecbea.

M añana inaugura Seigas y  R egúiez, 
S. L „  au gran  instalación de Papeles pin­
tados, D ecoración , Pintura, etc., en Ave­
n ida  EMuardo D ato, 14 (G ran  V ía ).

Invitam os a  cuantas personas estén  in­
teresadas en  estos trabajos visiten esta 
e^Kwiclón. T eléfono 93856.

P o r  el M inisterio de F om ento se ha 
dispuesto que las vacantes de ingenieros 
y  ayudantes de M ontes que ae produzcan 
en  las plantillas aprobadas en  febrero úl­
tim o sean en lo  sucesivo cubiertas por 
orden de antigüedad y  previo concurso.

E scuche usted los  d iscos de “ L a  Cas­
tañuela” , por B aldrich  en Zato, P i Mar­
gal!, 1 1 .

L a  R ea l Sociedad E spañola  de HlatCH 
ria  Natural ha celebrado su  sesión  m en­
sual corres[>ondleate ai m es de marzo, 
en  e! M useo N acional de C iencias Natu­
rales. Se presentaron diversos e  intere­
santes trabajos.

“ Canta G uitarra” , u n  p recioso  d isco  
O deón  en Zato, Peligros, 14.

£U C entro Segoviano celebrará hoy, en 
sus salones, un baile extraordinario.

Cine y  M otocám ara Pathé B aby. Casa 
Zato. Peligros, 14.

H oy, a tas cin co  de la  tarde, la  Casa 
de Cuenca celebrará  Junta general

M aterial fo tográ fico  y  el m e jor  Lab<^ 
ratorio en Zato, H  M argall, 11.

E l presidente del P atronato de H om e­
najea a  la V ejez, de M adrid, señor Max- 
vá, h a  dispuesto que durante el m ee de 
m arzo se adm itan en el Instituto N acio­
nal de P revisión  (Sagasta, 6) docum enta­
ciones de ancianos m ayores de setenta y  
cin co  años, naturales de M adrid o  su 
provincia, o  que lleven por lo  m enos diez 
años de residencia  en ella, p a ra  optar a 
los beneficios del P atronato en  el presen­
te año. Las instancias im presas se fac i­
litarán  previam ente a  cuantos las solici­
ten  en el citado Instituto, que es donde 
rad ica  la  Secretaria  del Patronato.

Totalm ente reetablecido de ta en ferm a  
dad que le  ha  ten ido durante algún tiem­
p o  apartado de sus actlvldadea profe­
sionales, h a  salido a  la calle, reanudan­

d o  la  v id a  ordinaria, el ilustre pediatra 
doctor  G arcía  del Diestro.

N iño de la  H uerta, Chato de las Ven­
tas 7  Palanca, en discos que vende A gen­
c ia  Odeón, Precladoe, 1.

H A LLEGADO E  DR. ASUERO
E sta  tarde h a  llegado a  M adrid, en 

avión, procedente de B arcelona, e l ilustre 
y  discutido Dr. F ernando A suero, lla­
m ado urgentem ente por «««»  con ocida  
personalidad de la  aristocracia  m adrile­
ña, para  realizar una intervención  de 
Asueroterapia.

U na vez realizada, regresará  a  B arce­
lon a  para  continuar la  organización  de 
la  clín ica  en la ciudad cm idal y  atender 
a  stu  num erosos clientes que ha  dejado 
en tratam iento.

A N U N C I O S  POR S - e C C lO N 'C S
£1

p r e c i o  
d e  l o s  S B on cios  en  

e s t a  s e c d ó n  e s  d e  2 5  c é n ­
t im o s  c a d a  p a la b ra . E l 
m in im o  q u e  s e  c o b r a  p o r  

ca d a  anun<flo e s  de 
o c h o  pa­

la b ra s .

EST O S anuncios. A g e n d a  
Balbuena. M ontera, 8. Te­
lé fon o  12520.

CENCIAS
C E R T IF IC A D O S  penales. 
3,50; urgentes. R a m í r e z  
R eyna. M ayor, 39, prim ero.

ALMONEDAS
D O S  días. M uebles diplo­
m ático, despacho, com edor, 
a lcoba, recibim iento, cua­
dros, araña. Reina, 35.

DOAIINGO, lunes, urge li­
quidar despacho, com edor, 
alcoba, tresillo, varios. Jor­
g e  Juan, 74.

M U E B L E S baratísim os ca­
m as doradas, faciiidad  fun­
cionarios. Luna, 22.

CA M A S doradas, m uebles 
todas clases, baratísim os. 
Valverde, 28.

A SO M B R O S A  liquidación 
p or  exceso de existencia  y  
balance, precios ruinosos, 
só lo  este m es. Luchana, 33.

P R E C IO S O S  com e d o r e s ,  
dorm itorios, d  e s p a  c  h  o s , 
lám paras, tapices. Liquida­
ción  urgente verdad por 
d e ja r  la  sección  m uebles. 
Cedem os el local. Dí:iz. H i­
leras, 4.

R E G IA  almoneda, salones 
Im perio, salones Luis X V I, 
arañas, porcelanas, Sajo- 
nias, Sévres, tapices, cua­
dros. arcones, figuras, re­
lo je s ; cuartos servidum bre. 
Sagasta, 11, hotel. D iez a  
una y  trea a  siete. R eserva­
d o  d e re ch j de adm isión.

ALQUILERES
E S T E  periódico r e c i b e  
anuncios en L a  Prensa. 
Carm en, 18.

C U ARTO S t o d o  con fort, 
35-42 duros. T rafa lgar, 16.

C U A R T O S desalquilados, 3 
pesetas listín. A ven ida  D a­
to, 7.

E L  P ardo. A lquílanse her­
m osos cuartos, varios p r ^  
cioe. P laza  M oneloe, 2. P or­
tería.

H E R M O SO  cuarto, cale­
facción , ascensor, baño, te­
lé fon o , 240 pesetas. B lasco 
Garay, 16.

IN T E R IO R  s i e t e  piezas, 
com ed or entarim ado, tres 
p or  cu atro  m etros; baño, 
gas. Lista, 81.

AUTOMOVILES
V E N D O  garage. Gonzalo 
de Córdoba, 6. Facilidades 
pago.

CO CH ES europeos y  a m ^  
ricanoe, grandes facilida­
des. V ic. V alleherm oso, 11.

C O M P R A V E N T A  autom ó­
viles ocasión, grandes fa­
cilidades, com pro al conta­
do, pago  más que nadie. 
RiM enas. D uque Sexto, 14.

D IN E R O  rápido sobre au­
tom óviles. T eléfono 56479.

J A U L A S  com pletam ente 
cerradas, 70 pesetas. B ea- 
trizisa. Juan  Bravo, 40.

E SC U E L A  Zacarías, más 
antigua y  acred itada; ma­
tricula, 100 pesetas. L u ch a­
na, 37.

A U TOV AL. Velázquez, 68. 
La Casa de m ayor venta 
de cam iones d e  Madrid. 
A gencia  región  C entro del 
cam ión  Stewart. Camiones 
Citroen, gran  “ s to ck "  de 
unidades carrozadas. Lote 
4 cam ionetas F ord  M.* A,
15.000 pesetas. D os cabrio­
lé is  Citroen, 2.600 y  3800. 
Un landaulet descapotable 
Citroen, 6.000. D os cam io­
netas Federal, 6.000. Un 
torpedo Citroen, 2.000. Doa 
cam ionetas Citroen 2.000 
kilogram os, 7.500 y  8.000. 
T res cam ionetas Chevrolet,
6.000, 4.500, 4.000. Un óm ni­
bus Fiat, 3.000. Un lote  5 
cam iones S. A. E. Saurer 
y  6 rem olques, en 180800 
pesetas. D o c e  cam iones 
Saurer, de 26.000 a  36.000. 
Seis rem olques Saurer, de
4.000 a  6.000. AutovaL Ve­
lázquez, 68.

|| Se a<Jmiten anuncios POR TELE­
FONO para esta sección, hasta las 

seis de la tarde.
Desde cualquier punto de MADRID 
podéis dar vuestro anuncio con sólo 

llamar al TELEFONO 18340.

e n s e ñ a n 2:a s
F R A N C E S , Inglés econó­
m icos. R ivatón . San B er­
nardo, 73.

fS Í
EN SE Ñ A M O S con du cir au­
tom óviles, m ecánica, regla­
m ento; curso, 50 pesetas. 
R ea l Eiscuela AutomovUls* 
tas. A lfon so  X H , 66.

V E N D O  cam ioneta F ord  
sem inueva, m a t r í c u l a
88.000. R ein a  V ictoria , 15.

JA U LA S g r ifo  individual. 
R isca l, 14. R azón, portero.

COMPRAS
O O H P R A -venta fincas. E n ­
rique Tello. A yala, 62, 4-7. 
Teléfono 53446.

E X T R A N J E R O  c o m p r a  
ob jetos antiguos auténti­
cos. A vlfoa. A partada 11.

CONSULTAS
SA N A T O R IO  Valdelasie- 
rra. M agnífico clim a in­
vierno. R a yos  X , Pneum o- 
tórax, F renicectom ia . Pen­
siones: 15, 20. Cereceda. 
Guadarram a. T elé fon o  2.

A L V A R E Z  Gutiérrez. Ifías 
urinarias, secretas. P recia ­
dos. 9. Diez-una, s i e t e -  
nueve.

CRISTALERIA 
Y VAJILLAS
V A JIL L A S  decoradas, 65 
pesetas; cristalerías, 13; 
aparatos cuatro luces, 24; 
ob jetos regalo. Casa Sa­
cristán. I  laza del Angel, 15

DEMANDAS
O F R E C E S E  doncella  plan­
chadora, buenos inform es. 
Zurbano, 60. Lechería.

DENTISTA
60 pesetas dentaduras, 10 
pesetas dientes fijos (p l- 
v o t). A lvarez, D E N TISTA . 
M agdalena, 28.

“ E S P A Ñ A  Fem enina” ; cu l­
tura general, gratuita ; ta­
quigrafía , seis pesetas; m e­
canografía , c in co . M arqués 
M onasterio, 4.

ID IO M A S. Eixamlnen libre­
rías eficacísim os m étodos 
“ P a re jo” . Innecesario p r o ­
fesor.

SE Ñ O R IT A S : G ran  A ca­
dem ia N acional d e  Corte, 
C onfección , dam os t í t u l o  
profesional. A vem aria, 6, 
principat.

A L E M A N , bachiller, da  al­
gunas lecciones económ i­
cas. Bentirt'. A lcalá, 2. Con­
tinental.

FINCAS
E N  C ercedilla  vendo par­
celas terreno, agua, arbola­
do, ferrocarril. Larena. A l­
calá, 169. T elé fon o  57632.

C A SA  lu jo , próxim a bule­
vares, todo con fort, renta 
58.380 pesetas, puede adqui­
rirse 280.000. Sin  interm e­
diarlos. M anuel D elgado. 
Ferraz, 28, 3-6.

V E N D O  parcelas para ho­
teles barrio Cuatro Cami­
nos, Inm ediaciones estación 
■Metro”  Etotrecho, facilida­

des. Juan Torres. Avenida 
E duardo Dato, 12. (Duatro- 
slete.

HOSPEDAJES
P E N S IO N  A  m  a y  a , todo 
con fort. C oncepción  Arenal,
4. T elé fon o  13618.

P E N S IO N  P etit N enen. Pt 
M argall, 11 (O ran  V ía ).
Pensión  distinguida.

F A M IL IA  distinguida al­
quila habitación  con fort a  
persona honorable. M anuel 
Sllvela, 14.

OFERTAS
N E C E S IT O  agentes bien 
relacionados en restauran­
tes y  ultram arinos. E scri­
b id ; Carm en, 18, Prensa 
(108).

BU SCAM OS representan­
tes activos que quieran 
ganar crecidas com isiones 
in troduciendo m aravillosos 
discos indestructibles para 
gram ófonos. Fonográficas 
R eunidas. A partado 9.02L 
M adrid.

POSTALES
P O S T A L  de la  suerte, la 
m ás original novedad. P e­
d ir la  en las tiendas de pos­
tales. P o r  m ayor; R a fae l 
M iret. Cardoner, 42, B arce­
lona.

P O S T A L E S , m arca  P ropie­
dad, grandes novedades. 
D üm m atzen. B a rc  e  1 o  n  a. 
P laza  Tetuán.

PRESTAMOS
H A G O  hipotecas sobre fin­
cas M adrid. Juan Torres. 
A ven ida  E duardo Dato, 12. 
Cuatro-siete.

TRASPASOS
P A G A R IA  traspaso tienda 
en  M adrid  en  punto m uy 
céntrico . E scrib ir  a  M . T . 
A partado 40.

HUROl
M ezclado con  el tabaco des­
truye la  nicotina. E n  far­
m acias, estancos y  drogue­

rías. F rasco, 1,86. 
V ictoria , 8.— M A D R I D

VARIOS
P A R A G U A S , carteras, me­
dias, lanas para  laborr 
artículos costura, tocador, 
e tcé te ra  P recios baratísi­
m os. Ckipones. “ L a  Golon­
drina” , E spoz Mina, 17 (ca ­
si P laza A ngel).

G E ST IO N O  casam ientos. 
D em uestro efectuados. Se­
ñoritas lOOfKK) a  500.000 pe­
setas. C ontestaré s o b r e  
franqueado. A partado 9.040

VENTAS
G R A M O L A  ortofón ica , con  
m agn ifico  m otor e léctrico  
universal, 400 pesetas; ver­
dadera ganga. L ope R u e­
da, 12 , entresuelo, tardes 
solam ente.

R E G A L A M O S 100, 200 cu ­
pones todas m arcas en  ca ­
fé  8-9 y  10 pesetas. D am os 
25-50 cupones paquete ch o­
colate. R egalam os cupones 
todos géneros. E conom ato. 
R elatores, 9. T e lé fon o  14459

R E L O JE S . V en ta  y  com ­
postura, precios m uy eco­
nóm icos, garantía  un año. 
A n tigu a  R elo jería , Sal, 2, 
casi esquina Postas.

CAM AS. A rtísticos m ode­
los, reb a ja  de precios. Fá­
b rica  L a  H igiénica. B ravo 
M urillo, 48.

A C R E D IT A D A S , m ejores 
turcas desde 25 pesetas, 
som m ier acero. G oya, 38. 
Fayerm an.

A LFO N SO . M agdalena, 5. 
Sorprendente noticia, (gra­
m ófon o  m aleta o  bocin a  12 
piezas, antes 200 pesetas, 
ahora 125. D iscos siem pre 
actualidades. A lh a jas finí­
sim as con  brillantes, dia­
m antea y  piedras finas. T o­
das de verdadera ocasión.

G R A M O L A  orto fón ica  cos­
tó  800 doy  m uy barata, ur­
gentísim o. T o r r i j o s ,  32, 
principal Izquierda.

CA M A S am ericanas, som ­
m ier V ictoria , esm altadas 
en bellos co lores. T orrl- 
jos, 2.

V E N T A  inm ejorables con­
diciones y  facilidades pago 
fáb rica  d s  calzado, situada 
en A lca lá  H enares, linea 
Barcelona, 30 k ilóm etros 
M a d r i d ,  co n  producción  
sandalias serlee y  caballe­
ro. Centro Jurídico. F uen­
carral. 67. Madrid.

P O R  reform as en  nuestra 
instalación  realizam os a 
precios excepcionales todaa 
las existencias d e  pianos, 
autopíanos y  rollos de m ú­
sica, Casa H azen. Fuenca­
rral, 55.
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I ji m edalla  d e  O ro  de l T raba jo  
a l m arqnée d e  A ^ e o te r a

P o r  R ea l orden del m inisterio de T ra ­
b a jo  le h a  sido con cedid a  la  m edalla de 
O ro al E xcm o. sefior don  E duardo Ma- 
ristany. prim er m arqués de Argentera.

E l duque de M aura llevó  la  propuesta 
al C onsejo de m inistros, que fué acep­
tada por unanim idad.

N osotros nos congratu lam os de tal m er­
ced , y a  que fu im os d e  los prim eros en 
solicitarla, por creer  de verdadera jus­
tic ia  d icha concesión, com o prem io a  una 
vida de laboriosidad y  traba jo , rechazan­
d o  durante la  m ism a, homenajea, m er­
cedes y  carteras, p a ra  proseguir su  for­
m idable labor a l fren te  de la  Com pañía 
de M. Z . y  A  

H em os cre íd o  interesante Interrogar so­
b re  dicha concesión  a  varios m inistros de 
la  C orona y  las contestaciones han sido 
categóricas.

E l presidente del Consejo, general Az- 
nar, nos d ijo , que sin  tener el gusto de 
con ocer  personalm ente a  don  E duardo 
Marlstany, con ocía  su  ob ra  y  labor al 
fren te  de la  C om pañía y  que  para  él era 
un placer el haber contribu ido a  otorgar­
le  la  medalla.

E l m inistro de F om ento, señor L a  Cier­
va, noe d ijo : P o r  haber sido m inistro de 
ese D epartam ento con  anterioridad, co­
nocía  la  m aravillosa labor realizada por 
M aristány y  su capacidad para  el trabajo, 
y  añadió: “ n o puede concederse n inguna 
con  m és ju sticia".

E l señor G ascón  y  M arín, m in istro  de 
In strucción  Pública, á  nuestro requeri­
m iento, nos d ice : “ H a  sido una de las co ­
sas m ás lóg icas y  racionales” .

T  por últim o, el duque de M aura, m i­
n istro del Trabajo, que h a  sido quien llevó 
la  propuesta a l Consejo, nos afirm ó: “ Una 
de laa m ayores sa tis fa cd on es  desde que 
soy  m inistro (qu e  n o m e h a  dado m uchas) 
h a  sido para  m i el firm ar la  concesión  
de dicha m edalla” .

P o r  nuestra parte, después de lo  que an­
tecede, nada podem os añadir. U nicam ente 
fe lic itar  a  don E duardo M arlstany por 
haber lograd o  con  su esfuerzo personal 
un  nuevo galardón que  poder legar a  sus 
h ijos  y  felicitarle m ás, s i cabe, por la  
satisfacción  y  ju sticia  con  que le  h a  sido  
con cedida  y  acogida  dicha con cesión  en 
todas las esferas.

N uestra m ás cord ia l enhorabuena.
R ecep ción  en  la  E m bajada de 

P ortugal
R ecien te  aún en  el ánim o de todos, la 

fleeta dada en la  E m ba ja d a  de P ortugal 
en  honor de loe In fantes, de nuevo abrió 
a yer tarde sus salones para  recibir y  o b ­
sequiar espléndidam ente, com o saben ha­
ce r  loe señores de M ello B arrete.

TT.n la  im posibilidad de citar a  todos, 
p or  ser m uchas las personas que  acudie­
ron , y  fa ltarnos espacio, direm os qus la 
fiesta resultó en extrem o sim pática  y  ca­
riñosa, que  el em bajador y  señora  de Me­
l lo  B a n e to , adm irablem ente secundados 
p or  BU h ijo  J orge  y  el personal de la  
E m bajada, atendieron e  h icieron  los  h o ­
nores a  los  num erosos Invitados.

A sistieron  el presidente del Consejo, ge­
neral A znar; m inistros de Fom ento, señor 
L a  C ierva; d e  In strucción  pública, señor 
G ascón  y  M arín ; de T rabajo, señor du­
que  de M aura; de M arina, alm irante R i­
v era ; conde d e  B ugalla l; presidente del 
T ribunal Suprem o, sefior O rtega  M ore­
jó n ; sefior G oicoechea, sefior Sangro, em­
bajadores de Inglaterra, A rgentina  y  Chi­
le ; m inistros de H ungría , Polon ia , M é­
j i c o  y  Santo D om in go ; consejeros, agre­
gados y  secretarlos, casi todos con  sus 
sefioras.

Condesa de R om anones, duque de Vis- 
taherm oaa, m arqueses de F alces, Torre- 
m ilanos, T orrelaguna, de Santa L u cía  de 
Cochano, de A lbaycín , d e  Seijas, B óveda 
de Llm ia, Bellam ar, condesa  viuda de 
Fuonteblanca, condes de las Bárcenas, 
condesa de B roel Platre, conde de Valle- 
llano y  m uchísim os más.

E n  la  E m bajada  Argentina

•Btei la  B olsa  del sábado pocas  varia- 
el< »es ee observan  en los  cam bios cotíza- 
doe oon  relación  al d ia  anterior.

C om o bolsa  p o r  la  m añana se hace
poco , en F on dos públicos, aunque se c o ­
tizan casi todos tos am ortizables, se hace 
en  algunas de sus series, siendo loe cam ­
b ios casi lo  m ism o que ea  la  sesión an­
terior, aunque el In terior p ierde u n  cuar- 
ü llo  en  sus series pequeñas y  el S in Im ­
puesto de 1927 la  m ism a cantidad en  las 
serles que cotiza , p or  con tra  ei de 1920 
gana m edio entero en ia  serie B  y  loe de­
m ás repiten  el cam bio  anterior.

E n  Industriales hay sostenim iento, con -

m lnlstro de Eletado, señor conde de R o ­
m anones y  señora, sentando a  su  m esa 
los  señoree de G arcía  Manallla. m arqués 
de H oyoa, duque de Iflranda, con de de 
Aufión, señora m arquesa d e  Qulrós, se­
ñ or d e  las B árcenas y  señora, conde de 
la  P orta  y  señora, señor de VUlauiru- 
tia, señora m arquesa de VlUamanrique, 
don  E nrique Cobián, señ w ita  M aría M ar­
tínez de Iru jo , señor C orrea  L u na  y  se- 
fibra y  señor Castafieira.

Com ida en  la  E m ba jada  d e  Cblle 
E l em bajador de Chile, señor B erm ú- 

dez, o freció  anoche una com id a  en la 
residencia  d e  la  E m bajada en honor de 
las siguientes personas:

E m bajadores: de A lem ania y  condesa 
d e  W elzeck , de los E stados Unidos y  se­
ñ ora  de L aughlln ,-y  de la  A rgen tina  y  se­
ñ ora  de G arcía  M ansilla; m arqueses de 
Bendaña, condes de AguUar, con se jero  
ch ileno y  señora de Marta Lynch , señora 
de N úñez d e  P rad o  y  don  Joaquín  de 
Osma.

Noticias
tinuando aum entando en cotización  las 
A ccion es y  Cédulas Guadalquivir.

E n  Ebcploslvoe ae in icia  una reacción  
desde un  principio, em pezando en el cam ­
b io  de 903 p a ra  term inar a  909, después 
de verse el 913.

Chades, desanim adas, n o  cotizando a  
fin  de m e a ; 'a l  con tado pierden tres en­
teros.

F errocarriles del m ism o aspecto que en 
d ia  anterior, aunque ganan a lgo en coti­
zación, pero  de escasa  Importancia.

B ancos, abandonados, n o  cotizan  al 
contado m ás que el E xterior, que repite 
su cam bio.

Valoree cotizados a  m ás de un cam bio; 
Acrtones Guadalquivir, 170, 170,50; E x­

plosivos. contado, 900, 902, 903; fin, 903, 
904, 905, 906, 907, 908, 909, 913, 909.

F on dos P úblicos. 4 p or  100 Interior.—  
Series F . E  (68,15), 6745; D  (67,25). 
6755; C, B, A  (68.25), 68; G  y  H  (68,25), 
67.46.

4  p or  100 E xterior (E stam pillado).—  
Serie F  (81,70), 81,75.

6  p or  100 amortizaW© (1900-1920).—Se­
rle B  (90), 9050.

5 p or  100 am ortizabls (1917-1928).—Se­
ries B , A  (8550). ®.50.

5 p or  100 am ortizable 1926.—Series C, 
B, A  (100), 100.25.

6  p or  100 am ortizable 1987 (S IN  Im­
p u e s to ).—  Series D , C, B, A  (100,50). 
100,25.

5 p or  100 am ortizable 1927 (CO N  Im­
puesto),—Series C, B , A  (88,40), 83,40.

8 p or  100 am ortizable 1088.-—S eries C, 
B , A  (68,25), 6826.

4  p or  100 amortlsable 1988.— Serie B  
(84,75), 84,75; A  (84,76), 85.

A60 por 100 amortizable 1928,—Series 
F , C. B , A  (9 0 ® ) ,  90,®.

E sta  noche ae celebrará en la  E m baja ­
da  A rgentina una com ida  en honor dei

SUSCRIPCION PO BU CA  A  TFIUIO  IRREDUCTIBLE DE 
49.936 CEDULAS DE CREDITO LOCAL INTERPROVINCIAL

AL 6 POR 100
d e  600 pesetas nom inales, co n  cupones trim estrales, am ortizables a  la par en 

veintlclnoo años, por sorteos semestrales, a  parO r de 19®

EMISION G ARAN TIZAD A DIRECTAM ENTE 
POR EL ESTADO

M E D IA N T E  CON SIGN ACION ES E N  LO S P R E SU PU E STO S D E  L A  NACION,

de acu erdo co n  lo  establecido en el R eal decreto d e  8 del m es de diciem bre
últim o . •

E l B anco de Crédito L oca l de E spaña realiza eeta 
se destina a  la  construcción  d s  cam inos veclnM es, « i  virtud del 
t e b ^ o  « n  la  M ancom unidad de D lputationes y  aprobado por d icho  Real

* * *^ ^ ém i8 lón  tiene, adem ás d e  la  garantía  d t i E stado antedicha, la  general
y  om npleta de las D lputationee y  d t i B a m » . _____

Laa Cédulas d e  Crédito L oca l In terp rovlnclti se eoUzan *“  i “
B olsas Oficiales com o fond os  públicos. Con tilas  p u e ^ n  constitu irte f i r n ^  
y  depósitos en  la contratación  oon  A yuntam ientos y
m bles para  la  constitución  de reservas de las Com pañías de Seguros. Se ad 
m lten  p or  el B anco de España en garantía  de prtetam os y  w e n ta s  de c r é d ^  
y  t i  d e  C rédito L oca l realiza tam bién la  p ignoración  prestando hasta d  M  por 
100 de su  valor.

LAS CEDULAS LLEVAN CUPON ENTERO DE 31 DE 
MARZO CORRIENTE 

EL RENDIMIENTO LIQUIDO. TENIENDO EN CUENTA EL 
CUPON TRANSCURRIDO, ES DE 5,61 POR 100

TIPO DE EMISION: 97,50 POR 100. O SEAN 487,50 PESETAS
POR CEDULA,

pagaderas en  t i  a cto  de la  suacrlpclón, entregándose carpetas provisionales, 
que serán oportunam ente can jeadas por loe títulos definitivos.

L a  suscrip ción  ae abrió t i  d ía  5 del corriente y  se cerrará  en e l m om ento 
de quedar sollcitadoe todoe loe títulos.

PU N TO S D B  SU SC RIPCIO N  E N  M A D R ID :

B anco d e  Cataluña 
Señoree Soler y  T orra  H erm anos 
Sefiores ^ n e r  y  Com pafiia 
B anco InternacioDal de b d u s tr ia  y 

Com ercio 
B anco Central 
Sefiores AU aro y  Compafiia 
B anco Zaragozano 
B anco d e  A ragón

B anco Iflspano A m ericano
B anco U rquijo
B anca  I5 p e z  Quesada
B anco E spañol del B io  d e  la Plata
B anco Guipuzcoano
B anco de Avila
B anco C ooperativo del C om ercio y  de 

la Industria

religiosas
PARA HOY
S A N T O R A L  

D om in go IJI de Cuaresm a.— S a  n  t  o  ■ 
Juan de D ios, fd .; Quintllo, Cirilo, ob is­
p os ; Fílem ón, Apolonto, A riano, T eófilo , 

l Á  M isa y  O fic io  d iv ino son  de esta D o ­
m inica, con  rito  sem idoble de prim era 
ciase y  co lor m orado.

CULTOS
Santa ^ le s ia  Catedral.—A  las 9 ,® , Mi­

sa conventual. A  las 8 ,® , Com unión  ge ­
neral para la  A sociación  de Cristo R ey- 

R ea l Ig lesia  de Calatravas.— A  las 8 ,® , 
C om unión  general para  los ejercitantes, 
y  a  las 7, B endición  Papal.

Iglesia de Jesús.—A  las 850, Com unión 
general para  la  V . O. T., y  a  las 6, e jer­
cicios  con  m an ifiesto  y  p lática  por el P a ­
dre director.

Iglesia de N uestra Señora del R osarlo, 
A  laa 8 ,® , Com unión general para  los  Co- 
frades de l N iño Jesús, y  a  laa 5 ,® , ejer» 
ciclos co n  serm ón  p or  el P adre Palap 
c ío  (O. P .)

O ratorio de l Caballero de G racia.— A  
las 7 ,® , em pieza el quinario al Santísi­
m o  Cristo de la  Agonía.

PARA EL LUNES
SA N T O R A L  

Santos Francisca , v irg en ; G regorio, IW- 
seno, Paclano, ob ispos; Catalina de B olo ­
nia, v irgen ; C irión, Cándido, m ártires.

L a  M isa y  O fic io  d iv ino son  d e  Santo 
CULTOS

A silo d e  San R a fa e l (C uarenta H oras)- 
A  las 8, Ebtposiciótt de S. D . M. A  las l á  
M isa solem ne, y  a  las 4 ,® . term ina el 
T riduo a  su  T itu lar predicando el P . A l­
cocer, reserva  y  B endición  Papal.

Capilla de l A ve  M aría.—A  las U  y  1% 
com idas a  40 m ujeres, costeadas respete 
tivam ente, p or  la  señora V iu da  del R e y  y  
señora de Pontea.

B onos o ro  6 p or  1 ®  19® .— Series A , B  
(168), 167.

D euda FerToviaiia  5 p or  1 ® .—Serie A  
(98), 98.

D euda F erroviaria  4 ®  p o r  1 ®  19*9.—  
S erie A  (8 7 ® ) ,  87,25: B  (87,15), 87,15; O 
(8725), 87,15.

O bligaciones A yuntam iento de M adrid. 
O bligaciones 1914 (91), 91,® ; 1923 (98 ,® ). 
93 ,® : Subsuelo (94), 94.

V alores N acionales (G arantía E stad o). 
Trasatlántica  1925, noviem bre, 5 ,®  por 
1 ®  ( ® ) .  ® ;  especiales 6 p or  1 ®  1937 
(95,40), 96,®.

B anco EQpotecario de España.— Cédu­
las 4 p or  1 ®  5 ®  (93,25), 93; 5  por 1 ®  
(98 ,® ), 98 ,® : 6  por 1 ®  (110,®), 110; 6 . »  
p or  1 ®  (104,15), 104® .

B anco d e  Crédito L ocal,— Cédulas 6  por 
1 ®  (® ,® ) ,  95 ,® ; 6 ,®  p or  1 ®  (87 ,® ), 
8 7 ® .

B O I^ A  D E  P A R IS
C ierre oficial del d ía  7 de m arzo ds 

1931:
L ondres, 12407; N ueva Y ork , 25542; 

Bruselas, 356; M adrid, 27625; R om a, x f  
G inebra, s -c ; Am sterdam , 102325; Berlín, 
® 7 ® .

C otización de m onedas, posterior al 
cierre de la  B olsa de P arís, a  las cuatro 
de la tarde de hoy:

Londres, 12404; N ueva  Y ork , 25540; 
Bruselas, 856®; M adrid, 276®; R om a. s -« ; 
G inebra, s -c ; Am sterdam , 1023®.

L O N D B E S -C IE R B E
N ueva Y ork . 4® 75; H olanda, 121877; 

Francia, 124® ; Bélgica, 34851; Italia, 
9273; Alem ania, 20425; Suiza, ®241; Espa­
ña, 449® ; D inam arca, 18162; Suecia, 
18143; N oruega. 1811®; L isboa, 10824; 
Praga, 18896; Austria, 3457M; Argentina, 
3734; R ío  de Janeiro, 4 ® ; M ontevideo, 
3476; Chile, 3 ® 3 ; Buenos Airea, sobre 
Ix>ndres, nom ina!.

N U E V A  Y O B K -C IE B B E
Paris, 391 5 /16; Londres, sesenta días, 

483 7 /8 ; L ondres, cable, 48575; España, 
1087; Italia, 6 ®  7 /8 ; Berlín , 2378® ; Suiza, 
192475; A rgentina, 3326; Bélgica, 3® 4 ; H o- 

I landa, 4009; Suecia, ®7775; N oruega, 
2675®; D inam arca, 267475.— Fabra,

i ’I?
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r
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S I  Q U I E R E  USTED  
G A N A R  M A S  
Y M E J O R A R  

D E  S I T U A C I O N
N E C E S IT A  IJNA P R E P A R A C IO N  E SP E C IA L
P o r  el m étodo I. C. S. de enseñanza por corres­
pondencia  puede usted adquirir en su  casa, y  
s in  m olestia alguna, los  conocim ientos que le 

faltan.
M arque usted con  una cruz en el cupón  inserto 
a l pie el fo lleto  que le interese. L e  será  rem i­

tido  gratis p or  el

Centro Internacional de Enseñanza
Avenida de E duardo D ato, núm ero 9, 

A partado 6S6. M A D R ID

CUPON
F olleto  de CU RSO S D E  ID IO M A S: Alem án, 

Francés, Inglés, etc.
F olleto  de CU RSO S TE C N IC O S: M ecánica, 

E lectricidad, H idráulica, V apor, Autom ovi­
lism o, M otores, F errocarriles, Topografía , 
C onstrucción. D ibujo, etc.

F olleto  de C U IC O S  D E  C O M E R C IO : Comer­
cio, Propaganda, Ventas, Contabilidad. Me­
canografía , Taquigrafía, etc.

N om bre ................................................................................
S e ñ a s  ..................................................... 14-31

I ( POMADA) CURA RADiCALMENTE 0UEMADUPAS. 
I  HEMORROIDES, ECZEMAS,SABflñOflESY TODAS 
L  LAS AFECCIOMES DE LA  PIEL;PftEClO;i,6íY4T5

V enta en farm acias y  laboratorio Cam pillo, B eas de 
Segura (Jaén ). Se rem ite fra n co  p or  d os  pesetas.

VIENA REPOSTERIA CAPELLANES
Casa central y  fábrica 

M A R T IN  D E  LO S H E R O S, 33 -  T E L E F O N O  S4463
E l m ejor  f>an de Viena, pastelería, confitería y  char­

cutería. P an  y  tostadas de gluten  para  diabéticos. F abri­
cación  dei renom brado chocolate R eina  V ictoria.

L os dulces, pasteles y  pastas son los m ejores de Ma­
drid, y  se  venden en las sucursales de esta Casa, sitas en 
A larcón , 11; Arenal, 30; Fuencarral, 128; G énova, 2; Gé­
nova, 25; G oya, 29; A lcalá, 129; M arqués de U rquijo, 19; 
P aseo de San V icente, 10; Preciados, 19; San B ernar­
do, 88; T intoreros, 4; Toledo, 66, y  A tocha, 89 y  91. 

P A R A  C O M E R  B IE N , D E S D E  3,50

C A F E  V I E N A
O R Q U E ST A  C O R B IN O  LUISA F E R N A N D A , 21

CRUDORAf
V TODO LO fitLATIVO A LA AVICLPLTUQA 
PREClOJ*riN COMPETENCIA.PIDA NOTA A
M A T e R IA L  A V IC O L A  D IA Z
aRLT0NKUVneSBtfl0rA.TU.O4M. MAPBlB

6  + -b *

.  + 6 + •

-p - f 6

18 18 18

=  18 

=  18 

=  18

C O N C U R S O
25.000 P E S E T A S  
D E  P R E M I O S

Con tos Qúmeros 6  puestos en dlaqonal y  con  otras dos 
d irás Henar tos seis cuadredtos de nuestro dibujo de mane­
ra que. sumándolos por todos lados, se obtenga siempre 
el número IS.

Enviamos la soiudón de este concurso con un sobre, sin 
sello, a su direcdón. a fin de poder darle el resultado del 
concurso. Clonformándose a las condiciones de nuestro con­
curso. mendonadas en la carta que le mandaremos, usted 
podrá  eventualmente, obtener un hermoso premio comple­
tamente gratis.

Escribir: P A L M A , 99, Boolcvard Augusto -  Blanqui, 
PARIS (13e) - (P randa).

II NEUMATICOS II
}M ás descuentos que nadie! 

C A S A  A R D I D  
G énova, 4 

Eizportación provincias.

O F Í l í l L L  t ü d u  p a r a  
L A  A V IC U L TU R A , SOLO 
E N  C A L ID A D  SE L E C T A  
P id an  nuestros catálogos.

“MACAQÜETE”
Periódico infantil en 
huecograbado, con his­
torietas, chistes, cuen­
tos, etc., por el redu­

cido precio de

D IE Z  cén tim os

T od o  coch e  bien equipado 
Ueva tos

N E U M A T I C O S

L E E
Im portaciones A LF A LO V  
L os  H adrazo, 16, Madrid.

L e a  u s t e d
E S T A M P A

30 céatimos.

U se m áquina eléctrica  S IN G E R  o  m otor e léctrico  SIN G E R

M R A  USO DOMÉSTICO: Con iceasortos loi oto  
út>l(s f  p e r to o *  psrs prodoer tods á m s  
de eosturs.

M R A  INDUSTRIAS: iM eóltodón iMb em plsh  
de miqueiM esp ed sisi psrs tod s uns d i  
h s spsn cionse dssoM ura  

e n a i a i é n  S I  N G C  R  ■  n m  *  a M S

<»—
R is m a e o a

M O N T E R A , 18, M A D R ID  
C ursos gratu itos de costura, co rte  y  bordado en nuestras tiendas

GRAN L I Q U I D A C I O N
de tod os  los  M U E B L E S  de lu jo  y  económ icos

d e  l a  C A S A  S O T O C A
por venta  de la  finca y  tener que dejarla  en plazo 

m uy breve.

E C H E G A R A Y ,  8
E S T A  C A S A  N O  T I E N E  S U C U R S A L

r S o c i e d a d  E s p a ñ o l a  d e  E l e c t r i c i d a T l
I B R OWN - B O V E R I I

CentráleJ' e/écfrícoj* I 
Alternadores' I

Iráníforn?d<hres y  cuadro? * 
Avenida Conde Peñalver, 21 y 23 | 

i  MADRID J

G U T I E R R E Z .  LA MEJOR REVISTA HUMORISTICA 
E j e m p l a r :  30  c é n t i m o s

CALVO/
MO e X IS m A N  USANDO

P I L O S E R  V A T O R
UJiM ADO ANTBS

A B R O T A N O  M A C H O  M A R C O S !
O e T lC N e  l A  C AED A D E L  C A E E L L O  
D E S D E  L A  P R I M E R A  L O C I O N  

n V B .V r A  E N T O C A a tA sm iP U M B llA S  V D C O G U atA » I 
oe BSPANA.—Pte»A A A D O  K »  L* 

PBaFUP><ERU M A A C 0 9 ,'-C « r r s d r r *  E s * , t » . j

MUEBLES LACA G A L L A R
I OMlCDOltKS. B&liUNCITOS. oesfacH us. OOhtUrviUOS NISOS 
A lca lá  88, y  Espejo, 9 y 11.—T elétono I4í*20.- Madrid.

T R A S P A S O
C om ercio  tejidos dieciocho 
años existencia, con  géne­
ros o  sin  ellos o  propio 
para otra  clase de indus­
tria. In form arán  en el mis­
m o  P aseo Extrem adura, 1.

E l m ejor carbón  para oso 
dom éstico es m arca

EL SOL
T eléfon os 16AU y  94.918

QUEBRADO
D ebe usted preocuparse de las consecuencias que  le 

puede ocasionar su estado. L a  H E R N IA , aparte del 
riesgo de E STR A N G U LA C IO N , accidente con  frecuen ­
cia  m ortal, produce al paciente serias com plicaciones 
de o tro  orden y, tEirde o  tem prano, el H E R N IA D O  la­
m enta los efectos perniciosos de su descuido. E l re­
putado ortopédico  señor C. A . R O E R  pone a  su  dispo­
sición  au acred itado M E T O D O  de aplicación  y  sus a fa ­
m ados aparatos, cuya eficacia recom iendan m iles de 
personas que se felicitan  por la  curación  de sus H E R ­
N IAS.

M A D R ID , 25 de febrero de 1931. Sr. D n. C. A. B O E R , 
E specialista  O rtopédico, P elayo, 60, B A R C E L O N A . Muy 
señor m ío : C om o y a  tengo a  usted autorizada la  pu­
b licación  de una ca rta  en agradecim iento de haberm e 
cu ra d o  con  sus excelentes A paratos y  M étodo, de una 
hernia inguinal que venia padeciendo, y  habiéndom e 
cam biado de casa  le  o frezco  a  usted m i n uevo dom icilio, 
ca lle  A nton io Toledano, núm . 17, prim ero derecha, rei­
terándole m i -satisfacción y  gratitud. M ande com o siem ­
pre a  su  afeetislm o am igo y  s. a ,  V IC E N T E  L A P U E R - 
T A  P E R E Z , en M A D R ID .

N E D A , a  23 de febrero  de 1931. Sr. D n. C. A . B O E R . 
O rtopédico. Pelayo, 60, B A R C E L O N A . M uy señor m ío : 
T engo la  satisfacción  de participarle que co n  los apa­
ratos de usted, y  siguiendo su excelente M étodo h e ob ­
ten ido la  curación  de la  h e rn iá  de la  cual sufría  hacia  
a lgunos años. L e  doy  la  más expresivas gracias y  para 
b ien  de los herniados, le autorizo la  publicación  de 
esta ca r ta  M uy agradecido, queda de usted, atento se­
g u ro  servidor, R O B U ST IA N O  F R A N C O  en N E D A , P ar­
tido  F E R R O L  (L A  C O R U Ñ A ).
I  T f7r>14|T | A  pierda usted tiem po. D es-

v l / \ l / V /  cu idado o  m al cu idado am ar­
ga  usted su vida y  la  expone a  tod o  m om ento. A cuda  
usted a l M étodo C. A . B O E R  y  volverá  a  ser un hom bre 
sano. R ecibe  el em inente ortopédico en CO R D O B A , 
m iércoles 11 m arzo. H otel R eg in a ; A N D U JA R , jueves 
12, F on da  E spañ ola ; A L C A ZA R  D E  SA N  JUAN, viernes 
18, F on d a  F ran cesa ; M A D R ID , sábado 14. dom ingo 15 
y  lunes 16 m arzo, H otel In g lés; calle E chegaray, 8 y  
10; T O L E IX ), martes 17, H otel Im p eiia t; 21ARAGOZA, 
m iércoles 18 m arzo. H otel Universo.

Un colaborador del señor B O E R  recib irá  en; CAS- 
TUBiRA, m iércoles 11 m arzo. H otel M orillo ; C A B E Z A  
B U E Y , jueves 12, H otel C om ercio ; P E Ñ A R R O Y A - 
P U E B LO N U E V O , viernes 13, H otel F ran cés ; L L E R B - 
N A , sábado 14, H ote l C om ercio ; Z A F R A , dom ingo 15 
m arzo. H otel Cabañas.

Un colaborador del señor B O E R  recib irá  en: P O L A  
S IE R O , m artes 10 m arzo. F on d a  G utiérrez; G R A D O , 
m iércoles 11, R estaurant C loya ; P R A V IA , jueves 12 
m arzo. H otel V ictoria ; R IB A D E O , viernes 13. H otel 
F errocarrllana ; N A V IA , sábado 14. H otel M ercedee; 
L U A R C A , dom ingo 15, H ote l (Jayoso; A V IL E S, lunes 
16, F onda  Iberia ; GIJON , m artes 17, H ote l C om ercio ; 
O V IE D O , m iércoles 18, H otel Inglée; LA V IA N A , jue­
ves 19, F onda  D aniel B la n co ; M IE R E S , viernes 20 
m arzo, H otel Iberia.

U n colaborador del señor B O E R  recib irá  en ; BU - 
R R IA N A , marte:; 10 m arzo. H otel C om ercio ; SAGU N - 
TO , m iércoles 11, H otel Continental; SE G O R B E , jue­
ves 12, H otel A ra gón ; T E R U E L , viernes 18, A ragón  
H ote l; V A L E N C IA , sábado 14, H otel In g lés ; R E Q U E ­
N A , dom ingo 15, F on d a  A guU ó; O N T E N IE N T E , lunes 
16, H otel M ita jana; JA T IV A , martes 17, M otel E spañó­
le te ; A L C IR A . m iércoles 18, H otel C olón ; T A B E R N E S  
V A L L D IG N A , jueves 19, F onda  C om ercio ; SUECA, vier­
nes 20, H otel F lora; G A N D IA , sábado 21, F onda  F e­
rroca rr il; DENLA, dom ingo 22, H otel C om errío ; V I­
L L A  JO YO SA , lunes 23, F on d a  M oderna; A L IC A N T E , 
m artes 24, P alace H ote l; A LC O Y , m iércoles 25 marzo, 
H otel Com ercio.
C . A . B O E R ,  Especialista H em iario , P elayo, 60, 

B A R C E L O N A
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C<K K T A H .

I 'iepárejo ' en 
. .. I; l  o 1 ' -  
r:i: uno-c poda- 
r i lo r f  d ( ' l i ie lo ,  
unas gotas <h- 
ilra n  M a in ic i, 
unas gotas d** 

i n r i (

; tinri oopita 
^•olmi111 I L 

i 'a lia n o , A - :
:i . . --irva-i
.11 I' ., ¡ . a  i!"
. . 1 l.i lll.

IVilr.. C H K 'O T i. 

l.,«is jirimeros rvlojv'

Indudablcmcnti-. los ¡«rinuTos hom­
bros quo so inquietaron jior oslalileooi 
una medida del tiempo, se liniitaríai. 
a oontar ei número de auroras y d.’ 
oeasus que sus ojos contemplasen. 
Cuanoo su curiosidad ihm- aquella me­
dida fuese mayor, os do suponer que 
observarían oí recorrido efectuado {>or 
la sombra de un árbol, plantado ver- 
licalment»- en el sucio, y dividirían ei 
área dibujada por ia sombra on un 
cierto número convencional de partes: 
lo probable es que haya nacido asi 
cí cuadrant»' solar’.

i’ero esto no era práctico sino a 
media.s, jiues carecía <Jo utilidad des­

la r d a b a  e u  p a s a r  la  a re n a  d e  u n o  a  
O tro  recip ien te .

L a  a p lic a c ió n  d e l m ism o  p r in c ip io , 
p e r o  s u s t itu y e n d o  la  a re n a  i»or  e l 
a s u a . d ió  n a c im ie n to  a' la s  c le p s id ra s  
o  r e lo je s  d o  a f/u a . L a s  c le p s id r a s  so 
p r e s ta b a n  a  m a y o r e s  p e r fe c c io n a m ie n ­
t o s  q u e  lo.s r e lo je s  d e  a re n a . A lg u n a s  
s e  c o n s tr u ía n  c o n  v a r io s  co m p a r t im e n ­
to s .  c o r r e s p o n d ie n te s  a  un  d e te rm in a ­
d o  n ú m e ro  d e  h o r a s . L a s  h a b ia  c o m b i­
n a d a s  c o n  un  f lo ta d o r  q u e , a l descer,-

fe m e n in a  n o  e x is to , y  q u e  e s  n e t e s a i io  
e s t a r  m u y  e n a m o r a d o  jia r a  e n c o n tr a r  
b e lla  a  la m ism a  m u ji 'r  d o s  d ia s  s e g u i­
d o s . “ K I ú n ic o  c r it e r io  h a  añadid<i 
S te r n b e r g  —q u e  p u e d e  s«!rv ir  p a r a  ju z ­
g a r  a  u n a  m u je r , e s  e l  a t r a c t iv o  s e ­
x u a l d<- q u e  e s t é  c a r g a d a , c o m o  u na  
p ila  l o  e s tá  d e  e lo c lr ic it ía d ."

I ais )|U(* tra je ro n  la s  jm tatas

! K n  15Htí. u n  in g lé s  l la m a d o  Wi t l ter  
K a le ig h  t r a jo  u n a  p a ta ta  d e  A m e r ica

! í

m jñ

— J u 'ó :  « t o o  q in -  m i  c-spoM ) ) i a  o s t a i l i .  m a í ia i ia  t r a l ia ja iu l . i  e n  e l

j a r d í n . ..
— Ñ o  w  p r e i ic u iH ' l a  >i> m e  e i i e a r i 'o  d e  t u l v e r l i i  a  p o n e r  t o d o  im  ord<>n.

M o d e lo  d e  b o q u i l la  p a r a  g r a n d e '  tu m a -  
d « > r i '

p u é s  d e l  c r e p ú s c u lo  v e s p e r t in o  y  en 
lo s  d ía s  n u b la d o s .

d er , a c c io n a b a  u n a  r u e d e c ita  p r o v is ta  
d e  u n a  a g u ja  y  d e  u n  c u a d ra n te . I.gi 
m e c á n ica  y  e l  a r te  l le g a m n  a  h a c e r  
verd adera -s  m a r a v illa s  d o  c o n s t n i i  - ; 
e ió n . U n a  d e  la s  m á s  h e r m o s a s  y  p < T -, 
f e c t a s  f u é  la  c le p s id ra  fa m o s a  q u e  
H a r o u u  -  a l  -  R a s c h id  r e g a ló  a  C a r io -  

■ m a g n o . |

X o  h a y  m u jeres  guapas

S te r n b e r g , e l  fa m o s o  "m e t t e u r  en
P o s te r io r m e n te  s e  id e a n m  lo s  r e l o - . s c c n e ” , h a  a fir m a d o  r e c ie n te m e n te ,' 

j e s  d o  a re n a , c u y o  p r in c ij i io  c o n s is t ía  re s p o n d ie n d o  a  p r e g u n ta s  d e  un jie r io -  ■ 
e n  u t iliz a r  c o m o  m e d id a  e l t ie m js i q u e  ' d is ta  n o r te a m e r ic a n o , q u e  la  tx -llezai

y  w  la  r e g a ló  a  la  re in a  Is a b e l d< 
In g la te r r a , p e r o  s ó lo  c o m o  cu r io s id a a , 
p a r a  q u e  la  c u lt iv a r a  e n  u n  t ie s lo .

D o s  s ig lo s  m á s  tard<-, a fa 'na .s er ;i 
t o d a v ía  c o n o c id o  e n  E u r o p a  e l  sa b ro - 
s o  tu b é r c u lo ;  a d e m á s , n u e s t r o s  b is ­
a b u e lo s  te n ía n  la  a b s u r d a  cre^-ncia 
d e  q u e  la  p a t a ta  tran .sm ilia  la  lepr.a al 
q u e  d e  e lla  s e  a lim e n ta b a .

F u é  e l  a g r ó n o m o  fr a n c é s  l ’ a rn ie n - 
t i e r  q u ie n , e n  e l a ñ o  1 7 7 7 , s e  p r o p u s o  
p r o p a g a r  e l c u lt iv o  y  e l  u so  d e  la  p a ­
t a t a  c n  s u  i>ais. V e n c ió  lo s  m u ch o s  
o b s tá c u lo s  q u e  s o  o p u s ie r o n  a  .su ¡n -

l . i is  m i - m ir « ' '  d<- < in '/  a im s .— ; S i  >■> lu -  
> i « 'r a  v « ' í n l -  a ñ o s ,  s a b ie n d o  t o d o  lo  q u o

.

I te n tó , c o n s ig u ie n d o  q u e  e l  G ob iern i 
. p u s ie ra  a  s u  d is p o s ic ió n  u n  v a s to  i .  •
• n -e n o  d e  v e in t ic in c o  h ectáreiu s, lla n u ra  

in cu lta  y  a r e n o s a  q u e  é l  h a b ía  eseo - 
I g id o  p r e c is a m e n te  p a r a  d e m o s ir a r  con  
, t o d a  e v id e n c ia  q u e  la  p la n ta  ¡lod ia  cre - 
' c e r  y  d e .sa rro lla rse  h a s ta  en  i o »  t e r r e ­

n o s  m á s  pobrc.s.

A 'arias c o s a s  q u e  a ú n  hacen 
fa lta  in ven tar

l 'n a  h o ja  d e  a fe i ta r  q u e  n o  iie ce s i '-  
s e r  a fila d a  ni su a v iz a d a .

U n  p a r a g u a s  d e  bol.sillo.
U n  m é to d o  p iá c t ie o  p a r a  su p r im ir  

‘ l o s  ru id o s  y  la  t r e p id a c ió n  in lu 'tv u ti 
^al t r á f ic o  c iu d a d a n o .

1 ,'na p lu m a  e 8 t i l o g r á f i « i  q u e  n o  
,h a y a  q u e  lle n a r  n u n ca .

T’ n  s o m b r e r o  p le g a b le  q u e  p u e d a  
g u a r d a r s e  en  e l  b o ls i l lo  d e l ch a le c o .

; U n  e n c e n d e d o r  qu<- e n c ie n d a  s ie m - 
p r e  a  la  p r im e ra .

, U n a  b ic ic le t a  e léclr ¡<  a.

Humorisniu inglés
-  M i m u je r  t ie n e  la  m e m o r ia  m á s  

' d e te s ta b le  q u e  p u e d a  u s te d  im a g i
' nar.se.

- ¿ Q u é ?  ¿ K s  q u e  l o  o lv id a  t o d o ?
j ¡N o ,  n o ;  n a d a  d e  e s o !  ¡K s  q u e  n o 

o lv id a  n a d a l

O r ig in a l  i i i i i i l . i  (1<. h a c e r  la  f in ip a z a n d a  el<s ‘ t » r a l .  r o n f o r u io  ia. b a  a -inp lcaa io  <■! a le a la l. ' 
d a ' M .  U 'l l l í ia i i ,  H a la -  T a a n i» -- '» !

 , - Ñ i i  v i c i i t '  usla-(1 u n  r a ta , a  la  t a b a - m a ,  s e ñ o r  .M a a u a -I "
— ; C a !  C o n  la  a ttc b e  q u e  fa a ee  n o  h n j  q u ie n  n ie  h a c a  s a l i r  (la- e a s u .
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E N  B I E N  D E  T O D O S
S E D E R IA S  D E  L Y O N , S. A ., que vende a los mismos precios que cuando la libra valía a 32 pesetas, 

se halla dispuesta, com o principio de una intensa campaña de

U T I L I D A D  P U B L I C A
a reducir aún más sus precios de venta, que beneHciarán no solamente a su clientela, sino ai público en 
general, pues S E D E R IA S  D E  L Y O N , con  sus bajísimos precios, obligará a una rebaja en todo el com ercio.

S E D E R I A S  D E  L Y O N ,  S .  A .
abrirá muy pronto una nueva casa en M adrid. Glorieta de Bilbao, 6; Luchana, 2, y  Sagasta, 1. donde o fre ­
cerá un extenso surtido de sedas, crespones, lanas, etc., a precios insospechados, dando asi com ienzo a su 
ctimpaña de

U T I L I D A D  P U B L I C A

Medias SB LY  de 
tCpeHIAS K  LYOM hacen 
bonitas bodas las piernas CARRERA DE SAN JERONIMO, 36, ENTRLO.

Ayuntamiento de Madrid




